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H A M U E R T O C H A R L E S D E G A U L L E 

Cayó víctima de un ataque cardíaco 
ex i la tarde del lunes, pero hasta ayer 
por la mañana no se difundió la noticia 

Por deseo expreso del difunto, no habrá funeral oficial 

El ex-presldente De Gaii l le fotografiado en el parador nacio­
nal de Santa Catalina, en J a é n , donde se a l o j ó en Junio pa­
sado, con^ motivo de su vis i ta a E s p a ñ a . — ( F o t o Cifra Gráf ica) 

M a ñ a n a s e r á d í a d e l u t o n a c i o n a l y c o i n c i d i e n d o 

c o n e l s e p e l i o e n C o l o m b e y h a b r á u n a c t o r e l i g i o s o e n P a r í s 

E x p r e s i v o s m e n s a j e s d e l P a p a y a n u n c i o d e u n v i a j e d e N i x o n a F r a n c i a 

P a r í s ( E f e ) . — U n p o r t a v o z of ic ia l h a i n f o r m a d o esta m a ñ a n a , a las 09.40 ( h o r a es­
p a ñ o l a ) , eme e l e ene ra l C h a r l e s De G a u l l e f a l l e c i ó e n l a t a r d e de l l unes 9 de N o v i e m ­
b r e en su r e s idenc ia de C o l o m b e v les d e u x Egl ises . E l g e n e r a l f a l l e c i ó c o m o conse­
cuenc ia de u n a cr is is c a r d í a c a , a las 19.30 h o r a f rancesa . 

Las emisoras de r a d i o francesas h a n a n u n c i a d o e l f a l l e c i m i e n t o d e l gene ra l De G a u ­
l l e . a las 09.40 de l a m a ñ a n a . D e s p u é s de d a r e l p r i m e r " f l a s h " , las emisoras h a n i n ­
t e r r u m p i d o sus p r o g r a m a s n o r m a l e s r a d i a n d o m ú s i c a c l á s i c a . 
M U R I O E N U N S I L L O N 

P a r í s ( E f e ) . — E l i r ene ra l De G a u l l e s u f r i ó u n a c r i s i s c a rd i aca cuando se e n c o n ­
t r a b a sen tado e n u n s i l l ó n v acababa de encende r l a t e l e v i s i ó n p a r a v e r el p r o g r a m a 
de l a t a r d e , s e g ú n d e c l a r ó u n a pe r sona a l l e g a d a a l e x - p r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a . 
L a esposa d e l g e n e r a l a v i s ó i n m e d i a t a m e n t e a l m é d i c o , p e r o e l gene ra l h a b í a de j ado 
de e x i s t i r . 

D e G a u l l e m u r i ó a l a s 19.30 de l a t a r d e de l l u n e s 9 de N o v i e m b r e , en su despa­
c h o de t r a b a j o de l a r e s idenc i a " L a Bo i s se r i e " . A c a b a b a de sentarse e n u n s i l l ó n , f r e n ­
t e a l r e c e p t o r de t e l e v i s i ó n . E n l a m a n o d e r e c h a t e n í a u n a p l u m a con l a aue h a b í a 
c o r r e g i d o l a ú l t i m a p á g i n a de l m a n u s c r i t o de sus m e m o r i a s " L a Esperanza" , 

L a j o r n a d a h a b í a s ido n o r ­
m a l : r e d a c c i ó n de v a r i a s p á ­
ginas de las " M e m o r i a s " , d i c ­
t ado de c o r r e s p o n d e n c i a a 
u n a s e c r e t a r i a y paseo, t r a s 
u n b u e n a l m u e r z o , p o r e l j a r ­
d í n de " L a B o i s s e r i e " a c o m ­
p a ñ a d o p o r su esposa. 

D e r epen t e . C h a r l e s De 
G a u l l e , l l e v á n d o s e la m a n o 
i z q u i e r d a a l costado d e r e c h o 
l l a m ó : " Y v o n n e . . . " . L a espo­
sa a c u d i ó n res ta . C h a r l e s De 
G a u l l e . con gesto d o l o r o s o , 
st¿ d e s p l o m ó . 

E l m é d i c o de cabecera y e l 
p á r r o c o de C o l o m b e y - les -
D e u x - E g l i s e s , a c u d i e r o n a la 
l l a m a d a de m a d a m e D e G a u ­
l l e . Pe ro el gene ra l h a b í a 
de jado de e x i s t i r , t r ece d í a s 
antes de c u m p l i r o c h e n t a 
a ñ o s . 

Pésame de Franco 
a M. Pompidou 

T a m b i é n e l P r í n c i p e e x p r e s a 

s u d o l o r a M m e . D e G a u l l e 

y a l p r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a 

M a d r i d ( C i / r a ) . —• E l Jefe de l Estado G e n e r a l í s i m o Franco, 
ha r emi t ido esta m a ñ a n a , poco d e s p u é s de conocer la not ic ia -dé 
la muer te de De Gaulle , el siguiente telegrama a l presidente 
de la R e p ú b l i c a francesa, Georges Pompidou: 

"Profundamnte emocionado por la inesperada noticia del fa ­
l l ec imien to del g ran estadista general De Gaul le , ruego a V. E. 

(Pasa B s e x t » p á g i n a ) 
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Gromykcv en Roma: la 
vuelve sus ojos hacia 

U R S S 
Italia 

E l M e r c a d o C o m ú n 

y e l V a t i c a n o e s t a b l e c e n 

r e l a c i o n e s d i p l o m á t i c a s 

Roma (Efe-Rcutcr) . — Andrc i Gi-omyko, m i n i s t r o de Asun­
tos Exter iores de la U n i ó n Sov ié t i ca , l l egó hoy a esta capital 
procedente de M o s c ú , para una v i s i t a de seis d í a s de du­
r a c i ó n . 

MOSCU V U E L V E SUS OJOS A ROMA 

M o s c ú ( E f e ) . — La diplomacia sov ié t i ca parece t o rna r ahora 
sus ojos hacia I t a l i a , s e g ú n dice V l a d i m i r Ye rmakov en un 
comentar io de « P r a v d a » . , 

E l comentaris ta habla de la «Fia t» , de la f áb r i ca de «Togliat-
ti» y de los m ú l t i p l e s negocios que se desenvuelven entre 
ambos p a í s e s . 

«El pueblo soviclico —escribe Yermakov— cree que el 
refuerzo de la c o o p e r a c i ó n sov ié t i co- i t a l i ana es necesario y 
na tura l . Las relaciones con I t a l i a pueden desarrollarse m á s 
t o d a v í a » . 

Y , acto seguido, Yermakov ex­
pl ica que no se t ra ta s implemen­
te, de c o o p e r a c i ó n y relaciones 
e c o n ó m i c a s o culturales que ya 
se sabe que van muy bien, se 
t ra ta evidenteniente de relacio-

1 t e m a d e l S a h a r a 
| s p a ñ o l s e r á t r a t a d o 

n u e v o e n l a O N U 
I n f o r m e d e l « C o m i t é d e l o s 2 4 » 

°,0nSciói?ÍdMS (Efe)- ~ E1 « C o m i t é especial de los 24» sobre 
l01- Para Púb l i co hoy su in forme relat ivo al Sahara 

El AsanibleaUe forme parte de Ia d o c u m e n t a c i ó n a estudiar 
fci! ' " for ínc"? 8enera, este a ñ o -

la aprr,n.ad0 por e! re Ia ío r ( S. tf. Chadha. de la Ind ia , 
i l ^ , v ! :"v ídad desarrollada durante 1970 por el C o m i t é 

^ a h r m a que segu i r á o c u p á n d o s e del tema según lo 
del T u *1 Asamb»ea-

del ¿i Sahara e s p a ñ o l , I 
'e s e r á t ratado por la cuarta 

k 

ara e s p a ñ o l . Inc lu ido en el pun to n ú m e r o 23 del 
Per f i l •"".á t ratado por la cuarta C o m i s i ó n durante el 
- • oao de sesiones. 

t i ^ e l t a h 8e?era, a P r o b ó el pasado a ñ o una r e s o l u c i ó n por 
^VH ^ b l e r * 31 secretario general que se pusiera en contacto 

.^6n, "o e s p a ñ o l para el e n v í o de una m i s i ó n de ob-

O c n " ^ " f*mbién invitaba a E s p a ñ a a celebrar un refe-
^dr. 0,1 '966 r , , 0 r ' r s egún hab<a determinado la Asamblea 

el ceiisA l i l , C , , c n t l n a ,uKa,• una vez que se hubiera com-
nso de la pob lac ión . 

nes p o l í t i c a s porque como el co­
mentar is ta dice, « I t a l i a en 1970 
es un grande e influyente Estado 
y e s t á t ra tando de representar 
en las relaciones internaciona­
les el papel que corresponde a 
sus posibilidades y a su verda­
dero i n t e r é s , como se ha mos­
trado notoriamente en los últ i­
mos debates sobre cuestiones 
extranjeras en el Parlamento 
i t a l i ano» . 

R E L A C I O N E S D I P L O M A T I C A S 

Ciudad del Vaticano (Efe) . — 
La Santa Sede y las Comunida­
des Europeas en el deseo de 
promover mutuas relaciones 
amistosas han decidido estable-

relaciones d i p l o m á t i c a s con 
a c r e d i t a c i ó n por la Santa 

Sede de un Nuncio a p o s t ó l i c o . 
Por o t ra parte, la Santa Sede, 
deseosa de desarrollar relacio­
nes amistosas con el Consejo de 
Europa y previo entendimiento 
con é s t e ha decidid 3 nombrar 
cerca del mismo Consejo un 
enviado especial en funciones 
de observador permanente, se­
gún in fo rma esta m a ñ a n a un 
comunicado vaticano. 

Su Santidad el Papa, Pablo V I 
ha nombrado a m o n s e ñ o r Higi-
nio Cardinale, arzobispo t i t u l a r 
de Nepte. Nuncio a p o s t ó l i c o »«n-
te las Comunidades Europeas v 
enviado especial con funciones 
de observador permanente ante 
el Consejo de Europa. 

cer 
la 

C h o c a n d o s 

b a r c o s d e 

g u e r r a e n e l 

M e d i t e r r á n e o 

Uno inglés 
y el olro soviético 

D o s m a r i n e r o s 

r u s o s h a n m u e r t o 

Mal t a .—(De W . Mao Pherson, 
especial para "Lagos" - " D a i l y 
M d i l j . 

E l portaaviones b r i t á n i c o , 
" A r k Roya l " ha entrado en co­
l i s ión con u n destructor s o v i é t i ­
co, el cual q u e d ó seriamente 
d a ñ a d o . Doce marineros rusos 
se v ie ron precipitados a l m a r 
por razones del fuerte choque. 
Dos de estos hombres han des­
aparecido bajo las aguas. 

E l buque i uso es el " K o t l i n " 
de 3.885 toneladas, que navega­
ba anoche en las proximidades 
de los buques de la Flota i n ­
glesa, que t n t r e M a l t a y Cre ta 
e s t á n realizando ejercicios n a ­
vales conjuntamente con las 
reales fuerzas a é r e a s . Esta ope­
r a c i ó n , denominada " L i m e J u g 
70", y que e m p e z ó el 4 de N o ­
viembre, e s t á l l amada a demos­
t r a r la efect ividad de ambas 
fuerzas combinadas. 

E l " A r k Roya l" . de 43.000 
toneladas, acababa de ser m o ­
dernizado a u n coste de 5.400 
mi l lones de pesetas. E n el m o ­
m e n t o de la co l i s ión , l levaba a 
bordo 30 aviones " P l i a n t o m " y 
"Buccaneer" y seis h e l i c ó p t e r o s 
Tiene una d o t a c i ó n de 2.640 
hmnbres. Ninguno de ellos su­
f r i ó d a ñ o s 

Con g r a n d i g n i d a d , I v o n n e 
De G a u l l e c u m p l i ó los m á s 
I n t i m o s deseos de su esposo. 
Este le h a b í a h a b l a d o en n u ­
merosas ocasiones d e l d í a en 
que D i o s l e l l a m a r a a su se­
no . A m b o s es taban p r e p a r a ­
dos. L a s pue r t a s de " L a B o i s ­
se r i e" se c e r r a r o n . L o s pos ­
t igos de las v e n t a n a s se e n ­
t o r n a r o n d i s c r e t a m e n t e . S ó l o 
l a hi.ia y e l y e r n o , g e n e r a l de 
Bo i s s i eu , f u e r o n av i sados . 
D e t r á s de las r e jas de " L a 
Boisser ie" , u n a f a m i l i a v e l a b a 
a u n p a d r e , a u n esposo, a 
u n abue lo . E s t a s i l enc iosa v e ­
l ada ce r r aba u n c a p í t u l o de 
l a h i s t o r i a de F r a n c i a , de l a 
h i s t o r i a c o n t e m p o r á n e a . 

A las 8 de la m a ñ a n a de 
h o y , m a r t e s , 10 de N o v i e m ­
b r e e l m o d e s t o a l ca lde d e l 
p u e b l c c i t o de 700 h a b i t a n t e s , 
e ra i n f o r m a d o que e l c i u d a ­
dano C h a r l e s A n d r é Josepb 
M a r i e D e G a u l l e , n a t u r a l de 
L i l a y v e c i n o de C o l o m b e v -
l e s - d e u x - E g l i s e s h a b í a m u e r ­
t o . 

S i m u l t á n e a m e n t e , e l p r i m e r 
m a g i s t r a d o de F r a n c i a , r e c i ­
b í a en e l E l í s e o una l l a m a d a 
t e l e f ó n i c a d á n d o l e c u e n t a de 
l a d e s a p a r i c i ó n de u n o de l o s 
m á s g randes estadistas de 
l a h i s t o r i a c o n t e m p o r á n e a . 

A esa h o r a , los restos m o r ­
ta les de C h a r l e i , D e G a u l l e 
v e s t í a n p o r ú l t i m a vez e l u n i -

(Pasa a quinta p á g i n a ) 

los ministros de Agricultura y Vivienda 
escuchan los problemas y aspiraciones burgaleses 

C o n f o r m e t e n í a m o s anunc i ado , en l a m a ñ a n a de ayer , l a C o m i s i ó n r e p r e s e n t a t i v a de í C é n ­
selo e c o n ó m i c o s i n d i c a l de B u r g o s , p r e s i d i d o p o r e l g o b e r n a d o r c i v i l , s e ñ o r T r i l l o - F i g u e r o a v 
a c o m p a ñ a d o p o r o t ras p r i m e r a s a u t o r i d a d e s burgalesas , fue r e c i b i d a en aud ienc ia p o r los m i ­
n i s t r o s de A g r i c u l t u r a v V i v i e n d a , a c u v a n r i m e r a e n t r e v i s t a se re f i e re l a precedente n laca de 

" C i f r a G r á f i c a " — ( I n f o r m a c i ó n , en s é o t i m a n á g i n a ) . 

IMPRESION EN ESPAÑA 
POR LA MOERTE OE 

C<Es una pérdida irreparable para la 
Humanidad, para el pueblo francés 
y el español», ha dicho López Bravo 

Organizados por la e m b a j a d a de Franc ia 

se c e l e b r a r á n en M a d r i d s ó l é m n é s funerales 

M a d r i d (Ci f ra ) . — La muerte: 
del general De Gaulle ha cau-| 
sado gran s e n s a c i ó n en España .1 

E l l i n i s t r o . d e Asuntos Exte-'i 
r iores , don Gregorio López Bra-] 
vo, ha hecho las siguientes de-' 
claraciones:. 

«Acaba , de desaparecer un in­
signe soldado, un gran po l í t i co , , 
u n excepcional personaje h is tó­
r ico : el general De Gaulle. Fi-
gura de gigante, dotado de am­

p l i a vis ión h i s t ó r i c a , su amor 
y . d e d i c a c i ó n a Francia le lle­
varon a af rontar el destino de 
su p a í s con grandeza y . volun­
tad de á n i m o impresionantes. 
El geheral De Gaulle, s e r á siem­
pre y para todos el hombre del 
|8 de , Junio que, con fe, tena­
cidad e intel igencia supo re< 
hacer a su p a í s y elevarle nue 
vamente al rango de gran p o 
tencia. 

Ordenadores electrónicos 
en la confección de los 
nuevos Censos generales 

Más de 30.000 agentes e inspectores 
intervendrán en la recogida de datos 

M a d r i d (Logos) . — E l m i n i s t r o comisario del Plan de Des­
ar ro l lo ha rec ib ido en su despacho a los delegados provinciales 
de Es t ad í s t i ca , presididos por el director general, con m o t i v o de 
las reuniones que durante estos d í a s e s t á n celebrando en M a d r i d 
para preparar la p r ó x i m a i i i ic iac ión de los Censos generales de 
la nac ión . 

E n la confecc ión de los nuevos Censos h a b r á ut i l ización, de nue­
vas t é cn i ca s , e l a b o r a c i ó n m á s ampl i a que en anteriores ocasiones 
y empleo de ordenadores e l e c t r ó n i c o s . 

Los delegados se r e i n t e g r a r á n a sus respectivas provincias a l 
f ina l de la presente semana e i n c i a r á n los cursi l los a inspectores 
y agentes censales que en n ú m e r o superior a t r e in ta m i l han de 
pa r t i c ipa r en las operaciones de d i s t r i b u c i ó n , recogida y compro­
bac ión de los cuestionarios de los Censos. 

E L E C C I O N E S E N H E S S E 

-rancfort (Alemania) . — E n esta c o m p o s i c i ó n , de izquierda a derecha, los hombres m á s destaca­
dos de los tres m á s impor tantes par t idos alemanes en Hessc, depositando su vo to . Son, por el 
mismo o rden : Heinz Hcrbe r t , del p a r í ido d e m o c r á t i c o ; Alberl Oswald , gobernador de Ilcsse, 
del pa r t i do social d e m o c r á t i c o y Al f red Drcgger, de la Unión Cris t iano D e m ó c r a t a , en las eleccio­

nes locales en Gicsscn; Fulda y Francfor t , respectivamente. — ( T c h f o t o CIFRA GRAFICA) 

Pero De Gaulle no se l imi tó a 
e s t á m i s i ó n grandiosa, con su 
realismo y su sentido de la 
tarea nacional. Supo prestar a 
Francia servicios aüfc quedan 
grabados en su his tor ia . Si a 
veces sus concepciones d ieron 
lugaf a c r í t i c a s , por sobrepa-. 
sacias o por exceso realistas, es 
indudable que las mismas fue­
ron • d e t e r m i n á n t e s para el- pre­
sente y el fu turo no só lo de 
Francia, sino de Europa. E ! 
hombrq que veía al viejo con t i ­
nente apoyado a ú n en la co­
lumna de las patrias, > fue a i 
mismo t iempo el p o l í t i c o sagaz 
que supo dar a sus ideas efi­
cacia y trascendencia, y e n t r ó 
s ü s obras destaca, fundamental­
mente la reconc i l i ac ión franco-
alemana. • ; ' 

El c o m p r e n d i ó siempre la ití* 
feilna' c o n e x i ó n que e x i s t í a entre 
nuestros dos p a í s e s y se a p l i c ó 
a _una> a p r o x i m a c i ó n franco-es^ 
p a ñ o l a que ha cuajado en rea­
lizaciones positivas y en ápor» 
t ac iónes . precisas para la paz y 
la es tabi l idad m u n d i a l e s » , . 
.- «La muer t e de De. Gaulle, f i - . 
gura s e ñ e r a de l;i Hi.sloria es, s iq 
pacr en ' t ó p i c o s , p é r d i d a i r re­
parable para la Human idad , pa­
ra el, pueblo ' fn ipces y, pon tan-, 
to, t a m b i é n para el e s p a ñ o l que 
tan unido se siente a él», con­
cluye e'l Señor ' L ó p e z Bravo. ' 

«La dolorosa sorpresa del la-
l lec imiento ,dél .fefendral De Gau» 
He me ha producido, una im* 
p r e s i ó n muv p r o f u n d a » , mani­
fes tó ' a «Cifra» el m i n i s t r o del 
E j é r c i t o , teniente general Cas­
ta ñ ó n . 

«Con la d e s a p a r i c i ó n del ilus­
t re m j l i t a r y hombre de Esta­
do, se c io r ra una p á g i n a impor­
tante de la His to r ia de Fran­
cia», a p r e g ó el m i n i s t r o . 

«'El E j é r c i t o e s p a ñ o l , que te­
n í a en él un amigo, lamenta 
profundamente esta p é r d i d a que 
la muerte del general De Gau­
lle representa para el E j é r c i t o 
f rancés v para Francia e n t e r a » . 
O T R A S D E C L A R A C I O N E S 

M a d r i d (Cifra).—- Pregunta ­
das algunas personalidades es­
p a ñ o l a s en una encuesta de u r ­
gencia, sobre la muer te del ex­
presidente f r a n c é s general Char­
les De Gaulle , estas han sido 
sus reacciones: 

Tenien te general don Manue l 
Diez Alegr i a , jefe del A l t o Es­
tado M a y o r : 

« L a muer t e del general De 
G a u l k sobrecoge a todos cuan­
tos hemos vis to pasar una lar- , 

vida porque para nosotros 
s ignif ica , sobre todo, o t ra pá­
gina de la H i s t o r i a que se vuel 
ve. Pocos grandes hombrea van 
quedando ya de la que hemos 
v iv ido , puesto que D f Gnul le 
fue. s!n duda, un g r a n hombre. 
Con muchos dofretns. «i pero 

(Pasa a sexta p á g i n a ) . 
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E L E C C I O N E S 
STAMOS en v í s p e r a s de elecciones. P r o c l a m a d o » va 

los candidatos que han de renovar los A y u n t a m i c n ' 
tos, nadie puede sustraerse al f e n ó m e n o . Se trata, 

nada menos, que de seguir dando palpi to y vigencia a la 
vida mun ic ipa l . 

Es en to rno a esta vida mun ic ipa l donde queremos cen­
t r a r nuestro comentar io de hoy. Sobre e l la se han dicho 
muchas cosas, unas acertadas y otras con poca for tuna , 
pero su real idad viva y actuante es que resulta la p r imera 
y p r i m a r l a ( q u i z á s la m á a p r ó x i m a a la epidermis de 
todo ciudadano) m a n i f e s t a c i ó n p o l í t i c a . Y que se nos 
entienda: hablamos de una epidermis que cubre el cuer­
po del h o m b r e en cuanto m i e m b r o de una colect ividad, y 
hablamos, en este caso, de una po l í t i c a que es la expre­
s ión de la f o r ma de l levar la vida de esa colect ividad. 
Todo lo que en «u contorno puede alcanzar la palabra 
«pol í t i ca» , es una fo rma concreta que, en estos momen­
tos vecinos a unos comicios munic ipales , es manera se­
cundaria de adje t ivar realidades inmediatas . 

Porque el M u n i c i p i o es eso, una real idad Inmediata, 
d ia r la y directamente Incidente en la v ida de cada vecino. 
Nadie puede sustraerse a la incomodidad de una mala 
p a v i m e n t a c i ó n , a las desventajas de u n a lumbrado defi­
ciente, a todo l o que es mun ic ipa l po r eso, porque incide 
di recta y decisivamente en la vida del hombre . S ó l o ía 
v ida f ami l i a r le puede resul tar a cualquiera m á s p róx i ­
m a y necesaria que la vida mun ic ipa l , y aun dent ro de 
la fami l i a , la salud del M u n i c i p i o tiene acusada inf luen­
cia. N o vamos ahora a descubrir los casos y las causas, 
pero todos sabemos que a s í es. 

Dicho .}ú anter ior , conviene que recalquemos l o que 
significan unas elecciones municipales . P o r supuesto que 
siempre s e r á n ricas en matices, mas hay u n hecho que no 
se resalta con frecuencia: a q u é l que se abstiene de votar , 
no só lo depone u n derecho e incumple u n deber, s ino que 
se p r iva de fuerza m o r a l para la c r í t i c a poster ior . Recal­
camos este ex t remo porque, siendo tan fáci l el nacimien­
to de l a c r í t i c a cuando de l a a c t u a c i ó n mun ic ipa l se 
t ra ta , s ó l o puede ser consistente, a m é n de que sea nece­
saria, cuando e l que l a realiza se ha imp l i cado anter ior­
mente con el equipo que vaya a reg i r e l M u n i c i p i o , y 
esto s ó l o , se consigue mediante el vo to . N o hay ninguna 
o t r a m a n é r a . 

Por supuesto que, c i ñ é n d o n o s a las elecciones concre­
tas del mar tes p r ó x i m o , hay que hacer constar que su 
temperatura no es la m i s m a que se a l c a n z ó en otras oca­
siones. E s t á el antecedente de Barcelona y e s t á , sobre 
todo , un entusiasmo no demasiado ferviente en e l pulso 
de los vecinos. Pero, ¿ p o r q u é esto? H a y quien dice que 
porque la ac tua l Ley de A d m i n i s t r a c i ó n local n o tiene 

•suficiente poder de a t r a c c i ó n . Puede ser. Nadie va a dis­
c u t i r l o ahora. E l l o , no obstante, imp l i ca u n m á s que me­
diano contrasent ido. S í , porque con esta m i s m a Ley hubo 
elecciones é n que el ambiente se c a l d e ó a l m á x i m o . Y , por 
o t r a parte, no se d i luc ida una Ley de A d m i n i s t r a c i ó n lo­
cal , sino una r e n o v a c i ó n de Ayuntamien tos . Basados en 
e s t é ex t remo se ha de convenir que e l M u n i c i p i o debe 
seguir v ivo y actuante. ¿ Q u i é n puede considerarse con 
derecho a hacerlo enfermar , que es l o que se h a r í a con 
una improcedente a b s t e n c i ó n del voto? 

Son muchos y urgentes los problemas que todo M u ­
n i c i p i o t iene pendientes como para que los echemos en 
el o lv ido . Necesitamos hombres de buena vo lun tad que 
vengan a servir a cada c o m u n i d a d m u n i c i p a l . Realmente, 
una o m i s i ó n i la ho ra de v o t a r s e r í a u n no p e q u e ñ o 
menosprecio a esos hombres , todos reflejos de nosotros 
mismos en u n o u o t r o grado. S e r í a D i m p r M C C 
u n menosprecio a nuestra esencia. Y D U K u t l M u t 
esto es u n t remendo contrasent ido. 
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DE LOS CENTROS OFICIALES 
A U D I E N C I A T E R R I T O R I A L 

S E Ñ A L A M I E N T O S PARA 
H O Y . — Sala de l o c ivU. — 

PJeito de m e n o r c u a n t í a ,pro-
cedentc del Juzgado de Pr ime­
r a Ins tanc ia de Durango, segui­
do ; p o r don Manue l E lo r r i aga 
Gainza con den Carmelo de Go-
rospe y otros . 

Inc idente , procedente del 
Juzgado de P r imera Ins tanc ia 
de Guernica, seguido p o r d o ñ a 
M a r í a Madariaga Muruaga con 
d o ñ J o s é M a r í a Sopelana M u ­
ruaga y otros . 

Ju ic io ejecutivo, procedente 
del| Juzgado de Pr imera Ins­
tancia de Bi lbao n ú m e r o cuat ro , 
seguido por don Juan J o s é Fer­
n á n d e z Gonzá l ez y o t ros con 
Suminis t ros E l é c t r i c o s Peninsu­
lares. 

Audiencia p rov inc i a l . — Ape-
lack 'n de dil igencias prepara-
t i'ias, procedentes del Juzgado 
de I n s t r u c c i ó n de Vi l l a rcayo , se­
guida contra J. ' V . S., sobre 
imprudencia . 

Ot ra , procedente del Juzgado 
de ; I n s t r u c c i ó n de Bi iv iesca , se­
guida p o r I . M . V . , sobre i m -
p n i d c n c i a . 

Ju ic io o r a l , procedente del 
Juzgado de . I n s t r u c c i ó n de M i ­
randa de E b r ó , seguido con t ra 
A. V . G., sobre robo . 

I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

MANDOS. — Por decreto pu­
bl icado en e l « B o l e t í n Oficial 
del E s t a d o » correspondiente al 
luijes ú l t i m o , se nombra jefe 
de! los Servicios de Intendencia 
d e ; la tercera r e g i ó n m i l i t a r a l 
intendente de Ejerc i to don Juan 
C e r d ó R o s i ñ o l . 

P O L I C I A M U N I C I P A L 

LA C A L L E D E LA M O N E D A , 
CORTADA A L T R A F I C O . - A 
p a r t i r de m a ñ a n a y con mot ivo 
de las obras de p a v i m e n t a c i ó n 
dé ' ! la calle de la Moneda, que­
da i cor tado el t r á n s i t o por la 
m i s m a , por l o que se e f e c t u a r á 
en , dos direcciones por la de 
Santander, quedando terminan­
temente p r o h i b i d o la d e t e n c i ó n 
y estacionamiento de toda cla­

se de v e h í c u l o s en esta ú l t i m a 
ci tada. 

E l pasado d í a 30 un a u t o m ó ­
v i l a t r e p e l l ó y c a u s ó la muer te 
a una i.'.ña de once a ñ o s en las 
inmediaciones del colegio Ins­
t i t u t o auxi l ia r de la Bar r i ada 
« J u a n YagUe», ba r r io que por 
su elevada p o b l a c i ó n requiere 
una especial a t e n c i ó n para ase­
gura r la vida de n i ñ o s y adul­
tos, expuestos a accidentes de 
t r á f i co . 

Cuando nos d i s p o n í a m o s a co­
men ta r la carta de u n vecino de 
esa bar r iada que l lo ra el doloro­
so suceso y pide la c o l o c a c i ó n 
de s e ñ a l e s de l í m i t e s de veloci­
dad , llega a nuestras manos un 
escr i to f i rmado por don Santia­
go A n d r é s Espinosa, padre de la 
c r i a t u r a que p e r e c i ó en el an­
tedicho a t rope l lo . 

E n resumen, su car ta es una 
conmovedora s ú p l i c a a la auto­
r i d a d m u n i c i p a l a f i n de que 
gestione la c o n s e c u c i ó n «de u n 
pa t io o refugio donde puedan 
Jugar nuestros hi jos , y al mis­
m o t i empo esperen el t u r n o de 
la comida . He vis to que este 
colegio carece de pa t io de re­
creo y como en las traseras exis­
te u n canal de r iego, q u i z á cu­
b r i é n d o l e se puede dar paso por 
encima de él y acotando el terre­
no col indante hasta la carretera, 
creo h a b r á espacl', suficiente pa­
ra cerca i*e m i l n i ñ o s » . Sugiere 
una permuta . 

« T e n g a en cuenta el s e ñ o r al­
calde —sigue diciendo—- que has­
ta el d í a del accidente los n i ñ o s 
h a c í a n la g i m n a s i á en el mon te 
p o r no tener pa t io . Y ahora 
¿ a d ó n d e hacen la gimnasia? A 
los n i ñ o s se les ha p r o h i b i d o 
alejarse del colegio pero en la 
plaza donde e s t á n hay circula­
c i ó n l o m i s m o que en la carre­
t e r a » . 

Concluye, en n o m b r e de todos 
los padres, suplicando s o l u c i ó n 
a este g r a v í s i m o p rob lema para 

A ú n son oecesar ia t 
m a s p a r r o q u i a s e n B u r 
gos p a r a q u e l a I g l f 
s la n o v a y a a l a zagu 
e n e l c r e c i m i e n t o d* 
B u r g o s . C o n t u a p o r t a 
c i ó n se p u e d e n I r so lu 
c l o n a n d o los p r o b l e m a 
de l u g a r e s de c u l t o , a n 
tes d e q u e sea poco m e 
nos q u e I m p o s i b l e . 

Elector? Tu voto, a 
me|oreS. 

lO-' 

E L E C C I U N t i b 
PALES Y DE 
JOS LOCALES 

PARTICIPA Y 

MUN1C1 
CONSE 

V ü l > - . 

GRAN 
H O Y 

TEATRO 
7 , 4 5 t a r d e y 1 1 n o c h e 

¡ ¡ U n a c o n t e c i m i e n t o a r t í s t i c o s i n n r eceden te s e n 
B u r g o s ! ! 

E x t r a o r d i n a r i o y ú n i c o r e c i t a l 

d e l a g r a n c a n t a n t e i n t e r n a c i o n a l 

( E s t r e l l a de l a p e l í c u l a " L a s L e a n d r a s " ) 

DESPUES D E SU A P O T E Ü S I C O E X I T O E N E L T E A T R O 
D E LA Z A R Z U E L A , D E M A D R I D 
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no dar lugar a nuevas tragedias. 
Nuestra mayor s i m p a t í a hacia 

el a t r ibu lado padre con e l ma­
yor deseo de que se llegue a 
una p ron ta s o l u c i ó n . 

• 
L a sociedad t iende a organi­

zarse. Vean ustedes el caso del 
despacho de pan en los estable­
cimientos de comestibles. Se 
ha impuesto la s u p r e s i ó n de 
venta de los productos panilica-
blcs en las tiendas de u l t r ama­
r inos y f r u t e r í a s y las nuevas 
normas legales s e ñ a l a n que los 
ú n i c o s lugares donde debe des­
pacharse la venta del pan son 
las p a n a d e r í a s . 

La ley es la ley. Pero cabe pre­
guntar : ¿ E x i s t e n suficientes des­
pachos de p a n a d e r í a po r bar r ios 
sobre l o d o en las zonas de m á ­
x i m a densidad de p o b l a c i ó n ? 

• 
E l tema nos l leva de l a ma­

no a o t r o que guarda directa 
r e l ac ión con el asunto de que 
t ra tamos . ¿ S e observan a raja­
tabla las disposiciones sanita­
r ias en cuanto a l despacho y 
venta del pan? 

Siempre la Jefatura p rov inc ia l 
de Sanidad ha celado el exac­
to cumpl imien to de tales nor­
mas, pero nos consta —y no se 
ofendan los industr iales pana­
deros— que no en todos los es­
tablecimientos de venta se si­
guen a l pie de la le t ra . Y a sa­
ben: los clientes no deben tocar 
con sus manos las piezas pani -
ficables. La dependencia, que 
ha de tener acreditada su bue­
na salud, ha de envolver el pan 
o panecillos con fino papel . 

¿ S e hace esto siempre? Pen­
samos que no. 

Venga fino papel en abundan­
cia y nada de tocar los clien­
tes el pan con las manos a la 
ho ra de escoger. ^ 

B 
A escala nacional se ha d i ­

cho que la ca l i f icación provis io­
nal de los proyectos de vivien­
das de p r o t e c c i ó n oficial que 
no se ajusten o i n f r i j a n las nor­
mas u r b a n í s t i c a s vigentes debe­
r á ser denegada a ú n cuando 
dichos proyectos tengan otor­
gada la correspondiente licen­
cia mun ic ipa l de c o n s t r u c c i ó n , 
s egún una c i rcular que el Min is ­
te r io de la Vivienda ha r e m i t i ­
do a todas las delegaciones pro­
vinciales. 

E n esta c i rcu la r se est ima que 
la c o n c e s i ó n de l a l icencia mu­
n ic ipa l de c o n s t r u c c i ó n no v in ­
cula al M i n i s t e r i o a los efec­
tos de otorgar la c é d u l a de ca­
l if icación provis iona l . 

• 
E n el p r i m e r t r a m o del pa­

seo de la Quinta se han hecho 
los agujeros para c o l o c a c i ó n de 
farolas. Estos puntos de luz 
debieron haberse colocado ya 
hace mucho t i empo lo m i s m o 
que en o t ros -lugares del cen­
t r o pues para eso e l Ayuntamien­
to a d j u d i c ó las obras de insta­
l ac ión de a lumbrado p ú b l i c o 
a una casa comercia l . 

Pero se t rabaja lento, l en t í ­
s imo. 

¿ C u á n d o trabajaremos a r i t ­
m o europeo? • 

Esto del a lumbrado p ú b l i c o 
t rae a m a l t raer a los veci­

nos de Burgos. Los que viven 
en el cogol l i to de la c iudad y 
los que habi tan las zonas del 
ensanche. Se nos asegura que 
todo e s t á a pun to ya para no 
retrasar m á s de lo que es nece­
sario t é c n i c a m e n t e el encendi­
do de nuevas calles. 

Venga p ron to la luz, s in o lv i ­
darnos del p r i m e r t ramo de la 
carretera de L o g r o ñ o que e s t á 
como boca de lobo y lo mismo 
la avenida de Eladio Perlado 
Cadavieco, y las calles de San 
Juan de Ortega y de Francisco 
Granmontagne. 

• 
¡ P o b r e s vecinos los del ba­

r r i o de Alfareros! T o d a v í a si­
guen aguantando de firme y 
dando pruebas de una resis­
tencia y suf r imiento sin prece­
dentes. Sus calles e s t á n hechas 
una verdadera pena. 

¿ C u á n d o se a d j u d i c a r á n las 
obras de u r b a n i z a c i ó n de estas 
apartadas r ú a s burgalesas? 

A ver si antes de que finali­
ce el a ñ o les llega el t u m o v 
mientras tanto h á g a s e algo, 
aunque sea provis ional , pero 
que al ivie el In fo r tun io de este 
populoso bar r io de San Pedro 
y San Felices. 

Del de San Esteban decimos 
lo mismo. 

(Hecho el precedente comen­
tar io recibirnos una larga nota 
de un vecino de Alfareros. E n 
esencia expone lo que dejamos 
dicho, salvo un aspecto de t ráf i ­
co del que nos ocuparemos en la 
p r ó x i m a e d i c i ó n ) . 

N T I 
M O V I M I E N T O D E M O G R A ­

F I C O . — D u r a n t e e l d í a de 
aye r , se v e r i f i c a r o n e n e l 
R e g i t r o C i v i l , las s i g u i e n t e s 
i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : C a r m e l o P é ­
r e z H e r r e r o , A n a B e l é n M e ­
r i n o C a s t r i l l o , A n a D e l i a 
M a r t í n e z G o n z á l e z , M a r í a 
S o n i a L u i s S a n t o s , M a r í a 
M o n t s e r r a t R o d r í g u e z j o v e r , 
M a r í a I s a b e l M i g u e l L e a l , 
M a r í a d e l G a r o n B a r c e n i l l a 
P é r e z , I g n a c i o G o n z á l e z Re­
v i l l a , O l g a L e s Z u b i e t a , P r u ­
d e n c i o G a r c í a I b á ñ e z , L u i s 
J a v i e r G o n z á l e z Sanz , N u ­
r i a F e r n á n d e z de l o s R o n -
d e r o s S á i z . 

M a t r i m o n i o s : D o n J a v i e r 
T o r í b i o M a r t í n e z de l a R u ­
b i a c o n d o ñ a M a r í a T e r e ­
sa M a r t í n e z E l v i r a , m a ñ a ­
n a a l a u n a , e n S a n N i c o ­
l á s ; d o n C a r m e l o P e d r e s a 
Y a g ü e c o n d o ñ a M a r í a A r a -
c e l i C o v a r r u b i a s E s c a l a n t e , 
e l s á b a d o a l a s doce , e n S a n 
G i l ; d o n D e o g r a c i a s M o r a l 
M e d i a v i l l a c o n d o ñ a M a r í a 
S a g r a r i o S á e n z B a r a s o a i n , e l 
s á b a d o a l a s dos, e n S a n N i ­
c o l á s de B a r í . 

D e f u n c i o n e s : F a u s t i n a R a ­
m í r e z S a n c h a , de A r a n d a d e 
D u e r o , 82 a ñ o s . 

RfBOBINADO 
de m o t o r e s en e j d í a 

ELECTRO-MART 
G e n e r a l M o l a . 25 

E L C U P O N PRO CIEGOS. — 
E n el sorteo celebrado en el d ía 
de ayer r e s u l t ó premiado con 
1.250 pesetas el n ú m e r o 970 y 
con 125 pesetas todos los n ú m e ­
ros terminados en 70. 

T E L E V I S O R 

X E L E S T R R 

Desde mes 

C A M P O 
C a l i d a d - P r e c i o 

G a r a n t í a 

O C A S I O N 
V e n d e m o s Z m á q u i n a s 
p a r a s u r t i d o r de easo-

EÍECTRO - MART 
G e n e r a l M o l a . 25 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
Camarero, Moneda, 14; Ortega 

e/te 
• • D i a r i o d e B u i - g o s " 

T r d í c í o m s 

ITOLLETOS Y ¡REVESUS 

B i OFFSET Y TDPOGKAFEA 

m i M E S G k U K O S ' 

micio. 13 *poiloclo M Tautan» 5153 
P R O Y E C T O S 

^ = PRESIBPIKSTOS^ 

I ñ i g u e z , Ñ u ñ o Rasura, 13; M a ­
teo Lazcano, V i t o r i a , 185 (Ga­
monal ) y Labrador , Za tor re , 1. 

L O C A L 
C e n t r i q u í s i m o , p r o p i o p a r a 
agencia d é via jes , l o t e r í a s , 

estanco, p e l u q u e r í a s e ñ o r a s , etc. 

T R A S P A S O 
l i a z ó n : Agencia Q u l n t ani l la 

C a r n i c e r í a s , 2, 1.» 

O C A S I O N 

V e n d e m o s m o t o r e s se-
m i - n u e v o s d e 1 a 100 
H P . , ga r an t i zados . 

ELECTRO-MART 
G e n e r a l M o l a . 25 

E S P A Ñ O L p a r a e x t r a n j e r o s 
I N G L E S - F R A N C E S 

I N L I N G U A 

P l a z a A l o n s o M a r t í n e z , 7 
T e l é f o n o 206851 

PARA VER RIEN 
PARA OIR BIEN 

OPTICA 
I M R M C I O M I 

Guillermo frOfibeck 
Kspec i auaao 

m f c r o t e n t l l l a » 
EsuolOn S9 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
CO. — Comprensivo de los da­
tos recogidos ayer en el Obser­
va tor io del Ins t i t u to de Ense­
ñ a n z a Media Femenino: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de 
l a m a ñ a n a , 694,2; a la una de la 
tarde, 695,1; a las siete de la 
tarde, 693,8. 

Tempera tura ambiente. — M á ­
x i m a , 12,6 grados a las 13,15 ho­
ras; m í n i m a , 6,40 grados a las 
3,30 horas. 

D i r e c c i ó n y ve loc idad del v i en ­
to . — A las ocho de la m a ñ a n a , 
SE — 4 k i l ó m e t r o s ; a la una de 
l a tarde, SE — 14 k i l ó m e t r o s ; a 

CINE CONDAL 
( L a p a n t a l l a de l o s m e ­

j o r e s wof i r r amas ) 
H O Y , ¡ ¡ U n p r o g r a m a 

f o r m i d a b l e ! ! 

M A Y O R E S C O N 

R E P A R O S 
E n T e c h n i c o l o r 

A n a l í a G a d é v F e r n a n ­
do F e r n á n - G ó m e z . 
P i c a r d í a y t e r n u r a , e n 
u n desenfado d e mu. ie-
res, y a de v u e l t a de l a 
v i d a 

— Y — 

Pistolas secretas 
de a r r o l l a d o r a a c c i ó n e 
i n t e r é s . C o n t i n u a de 4 a 
12. ( M a y o r e s 18 a ñ o s ) . 

E r o t i s m o y v i o l e n c i a s o n los i n g r e d i e n t e s de es ta i m ­
p res ionan te p e l í c u l a que r e l a t a el t o r t u o s o c a m i n a r de 
u n a i u v e n t u d r e v o l u c i o n a r i a . 

los caminos prohibidos de Katmandú 
E n E a s t t n a n c o l o r 

M A Ñ A N A - i m m REUNION DE SOCIEDAD 

G R A N T E A T R O 

A S 
las siete de l a tarde, E — 7 k i ­
l ó m e t r o s . 

H i g r ó m e t r o . — Humedad, 70 
por ciento. 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

G a r a j e T u r i s m o 

S E A T 1.S0O • M O R K I S — 600 D 

i- tercer 

'a Hermané 

Caballeros bgi 

c ^ i S ^ * 
m a ñ a n a . j i ^ S ^ ^ i 
versarlo d e V e l W r S S 
f te m o t i v é ^ 
los siguienteslof n \ 

A las ocho ^ 

K p o r -
A las ocliT v 

mic i l l o social V ^ i a , 
^ u m e n t a l i ^ i S ^ ^ 
dos en Meli l fa , ^ ¿ i 
Primer a n i v S a ^ ^ 

;-51 

L E T R A 
D E P i s ó s 

ÜH-ectamente 6e . 

C U a l ^ e r c a u t l í 

Los caminos prohibidos de 
E n E a s t m a n c o l o r 

E l m á s r e sonan te é x i t o d e l m á s rec ien te n n » A , 
v e n t u d i n c o n f o r m í s t a . e ^ k-

I A Ñ A N A - [ S I N O REUNION DE Si 

G R A N T E A T R O 

MECES 
3 O F I C I A L E S E L E C T R I C I S T A S 

D E L A U T O M O V I L 
B I E N I 1 E M U N E R A D O S 

Interesados, presentarse en ELEOTRO-MA11T 

General M o l a , 25. T e l é f o n o 203549 
— R . O. C , 1520 — 

S E V E 
P i s o d e l u j o e n l a s a n a m á s 

r e s i d e n c i a l d e B u r g o s 

I n f o r m e s : M o b á n A v d a . G e n e r a l í s i m o , 8 

**** 

C A R T E L E R A DE 
E S P E C T A C U L O S 

A V E N I D A . — Hoy, 5,30, 
7,45 y 10,45. U l t i m o d í a . 
Es t reno de e x c e p c i ó n . R i ­
chard B u r t o n en «El zar* 
zal» (s . c .) . Un p e l í c u l a 
impresionante , estremece* 
dora , que V d . c o m e n t a r á 
a p á s i o n a d o - ¡ N o la com­
pare con ninguna ot ra! 
Mayores 18 a ñ o s . 

C A L A T R A V A S . - 5,15, 
7,45 (numerada) y 10,45. 
Estreno seleccionado, Me* 
t rocolor . «Los temerarios 
del a i r e » (3) . Con B u r t 
Lancaster. Deborah K e r r . 
Di rec tor : John Franken* 
heimer. Tres hombres. . . 
Tres mujeres. . . Tres des­
tinos. Mayores 18 a ñ o s . 

C O L I S E O . — H o y . de 4 
a i . U l t i m o d í a . Grandio­
so programa. «La j a u r í a 
h u m a n a » (4). Jane Fonda. 
M a r i ó n Brando . Un dra­
ma de violencia inaud i ta , 
una p e l í c u l a sensacional y 
« U n o d e s p u é s de o t r o » 
(s. c ) . Monumen ta l , de l 
Oeste. Mayores 18. 

C O N D A L . — Cont inua 
de 4 a 12. H o y , un pro­
grama fo rmidab le . «Mayo­
res con r e p a r o s » ( 3 R ) . 
En tecnicolor , Ana l ía Ca­
de y Fernando F e r n á n -
G ó m e z y « P i s t o l a s secre­
t a s » (3 ) . Mayores de 18 
a ñ o s . 

CONSULADO. - «. . .De 
mis enemigos m e ocupo 
yo» (s . c . ) . Techniscope. 
Un repar to mag i s t r a l . E l 
estreno m á s d i a b ó l i c o de 
la semana, con gran i m ­
pacto en su sensibi l idad. 
lEsta es su p e l í c u l a ! 5,30, 
7,45 y 10.45. Mayores de 18 
a ñ o s . 

CORDON. — ¿ , 7,45 y 
10,45. Vuelve ¡el m á s «as­
t u t o » e s p a d a c h í n ! : D 'Ar -
tagnan - «Caht inf las» en. . . 
KLOS t res m o s q u e t e r o s » 
(2) , La m á s celebrada 
c r e a c i ó n del gran M a r i o 
Moreno. Dos horas d é ri­
sa y sana d i v e r s i ó n pa ra 
todos lo-! p ú b l i c o s . 

DUCAL. — Hoy, de 4 a 
12. Programa monstrua 
«Ajuste de cuentas» (s. c.) 
Gran estreno con George 
Nadar. Un nuevo estilo de 
f i lm po l i c í aco , real, absor 
bente y «Los despiadados» 
(3). Joseph Cotten. Violen 
ta y cruel . Mayores W 

GRAN TEATRO. - Hoj 
a las 7,45 tarde y H ^ 
che. Extraordinario y 
co rec i ta l de la g r f " " " 
tante internacional K08» 
r ' o D ú r c a l . ¡Un aconteci­
mien to a r t í s t i co sin V * 
cedentes en Burgos! 
tor izado) . 

GOYA. - Super estrenj 
70. « L a s Vegas 1970» (J 
Las Vegas dinamitada P0 
un hombre, ü n hombre ^ 
n a m i t a d o p o r u n a a t r a j 
te mujer . B r i t t E l d * ^ 
el hombre sucumbe. 0 
es estreno, estreno, 
7,45 y 10,45. Mayores 
a ñ o s . 

R E X . - H o y d e ^ a ^ 
Programa monstrua ^ 
segunda verdad» ^(rjga 
bert Hossem. w ^ 

pense» m á s sebrecw 
y «Mata -Har i agente ^ 
O . Jcanne M, 
me jo r de espionaje. 
yores 18. 

T I V O L I . - P ^ , ^ 
estrenar m a ñ a n a ^ ¡ ¿ o 
dioso estreno de ^ 
« ¡Cor re , cuchillo. ^ 
con T o m á s MiI.a^]tiIflo 
5,30, 7.45 y í 0 ' 4 5 ! , ^ ^ 
d ía ! de «Los a"1" Scop-
Lady H a m i l t o n » r y 
color . E m o c i ó n , ^ * 
aventuras, KIB-

— o — 

CALIFICACION 
0 ^ -

l , n iño»; 2- ^ t * ^ 
14 a ñ o s ; 3. m * ^ * 

a ñ o s ; 3 - R ' * ros^ 
(8 a ñ o s , con rcP 
ciavementc Pe 
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EN LA EXPOSICI 
DE IGNACIO DEL RIO 

En esto del a r t : no es bueno pasar só lo entre aplausos n i s ó l o 
f l la repulsa de todos. En el p r i m e r caso, piensa uno que el 
mbado general no ha sido nunca signo de t r i u n f o verdadero 

>p apIausos terni inan con ,a ú l t i m a palmada. Y al ar te que es 
^ívnero le ocurre que no es arte- Tampoco la r e p r o b a c i ó n general 

«te ser s í n t o m a de nada bueno. Al arte que no provoca un 
9üeU • *« nnhlr He los muchos nilP r<: rana-r An nt-jvtt^ * ^ - i m i e n t o noble de los muchos que es capaz de provocar, tam-

ocurre que no es arte, 
pues bien, hemos ido a la expos i c ión que Ignacio del R í o tie-bie" 

1 Bdty 

" ocurre que no es arte, 
bien, hemos ido a la e 
, sala de I n f o r m a c i ó n 
i A nosotros se nos oc 

aquel p in to r que no identifica pinceles y a lma, lienzo y vida. 

n la sala de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o . ¿ Q u é quieren que les 
. mnS9 A nosotros se nos ocurre pensar que es digno de sos-

digani 

CAMPAÑA Di PROMOCION miCQ-IORISIlCA Dll SOLDADO 

Pet1' n0 le ocure a Del R í o . ni mucho menos. Si algo verdadera-
nie bueno tiene este p in to r , es ser v i ta l idad pura , casi exclu-

"^affiente vi ta l idad. Y esto se ve en sus cuadros, que no vamos 
• . gar. ^para que? Al fin y al cabo, toda c r í t i c a es subjet iva. 
3 're e' r iesí:0 dc ecluivocarse y caer en la in jus t ic ia , lo cual 
COmna niala pasada que el destino no tiene derecho a jugar le a 
'•Hluna pluma. Es mejor i r en busca de otras cosas, del retazo 
I mano, por ejemplo, que Ignacio del R í o pone a borbotones 

hre la tc,a- Esto es i r a buscar lo Q"6 ya estamos perdiendo, 
m v ta' ^c d e s o r i e n t a c i ó n a estas horas en todo lo que a t a ñ e 

i hombre, y mucho m á s en arte, que resulta dif íci l discernir 
i cinismo de la franqueza, pongamos p o r caso). 

Ttmacio es v i ta l idad , d e c í a m o s . Ocurre que esta v i t a l idad se 
arrolla, de una manera u o t ra , en esta Casti l la nuestra. Hay 
ho rasgo de Ubierna, palpado e impalpable , en esos pinceles 

" ^ o para que pasen desapercibidos los paisajes f a n t a s m a g ó r i -
COrrl aue por al l í se esti lan. (En c ie r to modo . Del R í o es pura 
f^ t a smagor í a , lo que hace que, e s t á t i c o o evolucionando, en cada 

dro de los suyos pa lp i te u n duende que t o d a v í a no ha definido 
Cll(-iie pero a h í e s t á , en toda su obra , la prueba que lo a f i rma) . 
03 Bien, esa v i ta l idad que a t r i b u í m o s al p in to r , decimos que s 

rolla en Castilla. Poco m á s o menos, la misma Castil la que 
clamando desde un v ie jo dolor . Le sale m u y f á c i l m e n t e a 

nació para que no pensemos que el au tor la l leva prendida, sigue 

3 d 

"1 

fi a o grabada, en aquella parte del a lma que da mov imien to a la 
no creadora. Esto t s lo que atrae de sus cuadros,. Es to es -o 

013 hace que, pese a cuanto se dice, sigan c o t i z á n d o s e a q u í . Es 
qU mismo, la l lamada desde la Cast i l la que clama en su dolor , 
f^mie hace que sus cuadros se coticen p o r otras latidudes, porque 
rastilla ( t ie r ra y cielo, g lor ia y b a r r o , p ú r p u r a y harapo) s e r á 
juchas cosas menos é s t a : una circunstancia que pueda pasar des-

apCLlegados a q u í nos preguntamos p o r q u é hemos de hablar de 
r stilla y del art ista, ignorando su arte , su obra. Pues b ien , ia 
razón es sencilla: cuando se busca y encuentra lo que conmue-
ve es decir, lo que hace sal i r a flote aquel lo que anda soterrado 
ñor las profundidades de cada ser, es deshonesto ignora r los 
Lentes que provocan el f e n ó m e n o . Esos agentes, la p in tu r a de 
Icnacio del R í o , es él y es Castilla. Es su v i ta l idad que trascien­
de v es Castilla que nos l l ama , con su voz clara y te rminante , 
desde cada rasgo. Y nos preguntamos: cuando uno ve en una 
obra aquello que le conmueve, ¿ p u e d e asegurar que no ha dado 
con el quid del arte? , ! . 

Que quede esta pregunta en el aire . Que quede como ha que­
dado siempre l o que de este p in to r se t ra ta . De él —es b ien sa­
bido—, de su obra, se han podido deci r muchas cosas, buenas y 
malas.' Pero nadie ha podido asegurar que nada de lo suyo e s t á 
arropado en la indiferencia . Y esto ya es mucho . 

ALFONSO SALGADO 

AYUDE C O N S U V O T O , e l p r ó x i m o d í a 17 A E L E G I R 
CONCEJALES Y CONSEJEROS L O C A L E S PARA BURGOS 

M O Q U E T A S 

USAS Y E S T A M P A D A S 

3 . 8 

***** 

s u e m o 
C A R M E N . 8 

E n l a pasada semana y d e n ­
tro de la c a m p a ñ a h i s t ó r i c o - t u -
r is t ica, los soldados de A v i a c i ó n 
del C. R. I . M . n ú m . 1 del acuar­
te lamiento del P i n a r de A n t e -
quera ( V a l l a d o l i d ) , rea l izaron 
u n a e x c u r s i ó n a Burgos, v i s i t a n ­
do antes Lerma, Santo D o m i n ­
go de Silos, Covarrubias y e l 
paso de l a Yecla. 

E n el a e r ó d r o m o de Vi l l a f r í a , 
fueron recibidos po r el jefe del 
m i s m o y d e m á s oficiales, quie­
nes obsequiaron a los compo­
nentes de l a e x p e d i c i ó n con u n 
almuerzo. 

Por la tarde, a c o m p a ñ a d o s po r 
e l g u í a s e ñ o r V iva r , visitan-on el 
monaster io de las Huelgas y l a 
Catedra l , regresando a Va l l ado -
l i d a l anochecer. 

Par t i c iparon en esta e x c u r s i ó n 
c incuenta soldados e i n s t ruc to ­
res a l m a n d o del comandante 
C a a m a ñ o , delegado de l a c a m ­
p a ñ a en dicho centro, a qu i en 

a c o m p a ñ a b a el delegado de l a 
Of ina de T u r i s m o s e ñ o r G u i l l e n . 

L a foto recoge la v i s i t a efec­

t u a d a a la Fa rmac ia del siglo 
X V I en el Monas ter io de Santo 
D o m i n g o de Silos. 

N o confundas el afecto 
con l a idoneidad. Medi ta 
a l e m i t i r t u voto . 

Hoy comienza en Burgos 
la campaña internacional 
de revisión de faros y estado 
de neumáticos de automóviles 

S e e s t a b l e c e n p u e s t o s d e c o n t r o l a l o s 

q u e p o d r á n a c u d i r l o s a u t o m o v i l i s t a s 

Desde hoy hasta e l d í a 18 i n ­
clusive, se d e s a r r o l l a r á en nues­
t r a p rov inc ia la c a m p a ñ a i n ­
te rnac ional de a lumbrado y n e u ­
m á t i c o s de v e h í c u l o s . L a Jefa­
t u r a Cen t r a l de T r á f i c o orga­
niza e n E s p a ñ a esta c a m p a ñ a 
s u m á n d o s e de esta f o r m a a la 

VENDEDORES 
Preparamos en nuestro sistema venta y d i v u l g a c i ó n , po­

demos garant izar 12.000 pesetas mensuales, abonamos gas­
tos e n nuestros desplazamientos, s ó l o necesitamos j ó v e n e s 
con ganas de t rabajar , edad, de 22 a 30 a ñ o s , Empresa de 
A m b i t o Nacional . Presentarse de 10 a 12 horas a l s e ñ o r 
Palermo, martes y m i é r c o l e s . 

Carretera L o g r o ñ o —frente Sala Fiestas Hawai—, Ca­
piscol . 

Burgos , 9 de Nov iembre dc 1970 
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•EÍSÍA s a t i s f e c h a . 

p o r q f t i e a c e r t ó e n 

s u e l e e c l t f n * 

E l m u e b l e q u e 

e o f f t p r ó e s t a b a 

f a b r i c a d a e a n 

t a b l e r a d e f i b r a s . 

INTERTORES ATRACTIVOS. 
SUPERFICIE LISA QUE N O 
ALMACENA POLVO. 
INASTILLABLE. NO SE ENGANCHAN 
LAS PRENDAS. 
RESISTENTE A LA HUMEDAD, 

i BUEN AISLAMIENTO INTERIOR, 
i HIGIENICO Y FACIL DE LIMPIAR. 

I 

S O L I C I T E S U S M U E B L E S C O N T A B L E R O 

D E R B R A S - G A R A N T Í A D E D U R A C I O N _ 

E S T A B I L I D A D E H I G I E N E D E S U C O N T E N I D O 

T Á R S A • F e m a n d o e l Santo , 2 0 - T e l é f o n o s « 9 2 2 1 2 - 419 26 0 0 - TELEX 2 7 . 2 0 0 T A B F I - E , M A D R I D - * 

j o rnada in te rnac iona l pa ra l a 
r ev i s ión de faros y n e u m á t i c o s . 
Es de destacar que e n l a pre­
sente o c a s i ó n se h a inc lu ido en 
la c a m p a ñ a la r e v i s i ó n de n e u ­
m á t i c o s . Se pretende con ello 
poner todos los medios posibles 
a d i s p o s i c i ó n de los a u t o m o v i ­
listas pa ra ev i ta r accidentes de 
t r á f i c o . Los automovi l i s tas co­
nocen l a enorme i m p o r t a n c i a 
que e l buen reglaje de los faros 
de su v e h í c u l o e n t r a ñ a p a r a su 
p rop ia seguridad y l a de los a u ­
tomovi l i s tas que con él se c r u ­
cen e n l a carretera . Por o t r a 
par te es grande e l acierto de 
l a J e fa tu ra Cen t ra l de T r á f i ­
co a l i n c l u i r la r e v i s i ó n de los 
n e u m á t i c o s . E l m a l estado de 
és tos da o i igen a numerosos 
ajccidentes, en su inmensa m a ­
y o r í a de gravedad. 

A t r a v é s de los puestos esta­
blecidos e n diversos puntos, 
personal especializado r e v i s a r á 
los focos de los v e h í c u l o s y ase­
s o r a r á a l au tomovi l i s ta sobre el 
estado de los n e u m á t i c o s . A m ­
bas operaciones son t o t a l y ab­
solu tamente gra tu i tas . 

Los puestos establecidos pa ra 
este f i n son los siguientes: 

E n Burgos.—Automoba, S. A., 
carretera de M a d r i d , 10, de 12 a 
13,30 y de 15,30 a 17,30; Elec-
A u t o , Aven ida de l C i d , 80 de 
9 a 13 y de 15,30 a 17; Garaje 
T u r i s m o , V i t o r i a , 29, de 9 a 13 
y de 15 a 17; Pedro Velasco, 
R. N . 1, K m . 247, de 9 a 13 y 
de 15,30 a 17; v i u d a de Ja ime 
A. Ure ta , V i t o r i a , 54, de 8,30 
a 13,30 y de 15,30 a 19; Elec t ra 
A u t o , V i t o r i a , 174, de 9 a 13 y 
de 15 a 19; J o s é Bar r ios , S. L . , 
V i t o r i a , 113, de 9 a 12 y de 15 
a 17, d í a s festivos de 10 a 12; 
J o s é G u i l a r t e , V i t o r i a , 146, de 
10 a 12 y de 16 a 17; R i a ñ o Elec­
t r i c i d a d , Plaza de L o g r o ñ o , 1, de 
9 a 13 y de 15 a 17 e I g n a c i o Pa ­
lacios, S. A . S. Pirestone, M a ­
d r i d , 40-42, de 9 a 13,30 y de 
16,30 a 19. 

E n A r a n d a de Duero .—Tal le ­
res de la Puente, Carlos M l r a -
lles, 49, de 9 a 13 y de 16 a 19; 
Ta l le res Palafa , R . N . 1, K m . 
155, de 9 a 14 y de 16 a 17; Elec-
trosanz, Carlos M i r a l l e s , 61, de 
9 a 14 y de 16 a 19; Tal leres 
López , R. N . 1, K m . 160 de 
9 a 14 y de 16 a 20 e Ignac io 
Palacios, S. A. S. Pirestone, San 
Francisco, 53, de 9 a 13,30 y de 
15,30 a 19. 

D u r a n t e los d í a s festivos y 
e n todos los puestos ci tados el 
hora r io s e r á de 9 a 13. 

E n Briviesca.—Santiago M a r ­
t í n e z , R . N . 1. K m . 278 de 9,30 
a 13,30 y de 15 a 17. 

M i r a n d a de Ebro.—^Industrial 
E l e c t r o m e c á n i c o , R a m ó n y Ca-
Jal. 22, de 9 a 13 y de 15 a 18; 
Tal leres E. M . Soriano, R. N . 1, 
K m . 317. de 9 a 13,30 y de 15 
a 17 e Ignac io Palacios, S. A. , 
S. Pirestone. R . N . . 1 , K m . 318. 
de 9 a 13,30 y de 15,30 a 19. 

G u a r d i a C i v i l . — Los puestos 
montados por e l subsector de l a 
a g r u p a c i ó n de T r á f i c o de l a 
G u a r d i a C i v i l t e n d r á n los s i ­
guientes emplazamientos : D í a s 
11 a l 14, R. N . 1, K m . 234 (sur­
t i d o r " E l Suca r" ) . de 9 a 13 
y de 15 a 17; d í a s 16 a l 18. 
R. N . 1. K m . 235,100 (Hosta l 
L a n d a ) , de 9 a 13 y de 15 a 17 
y d í a s 11 al 18. N . 620. K m . 
5.800 ( su r t idor "Los Brezos") , 
de 9 a 13 y de 15 a 17. 

NTTFSTROS T E L E F O N O S 

2f l l28« v 807148 

S E A R R I E N D A 

local en San Pedro y San 
FeHces. 23. 

R a z ó n : Te l é fono 203371. 

L A V A V A J I L L A S 0 - 2 2 0 

p r i m e r l a v a v a j i l l a s 

' U n i b l o c ' d e l m u n d o 

con alslamlgiito térmico y acústico 
L a v a d o r a s a u t o m á t i c a s - L a v a v a j i l l a s 

C e n t r í f u g a s - S e c a d o r a s - P l a n c h a d o r a s 

A s p i r a d o r a s - P l a n c h a s d e m a n o 

5.000 PLAZAS PARA MAESTROS 
Convoc a da s opos ic iones de i n g r e s o e n e l M a g i s t e r i o N o c i o n a l p a r a c u b r i i 

5.000 plazas . P r e p a r a c i ó n e n clases o r a l e s y P O R C O R R E S P O N D E N C I A . P i d a i n 
f o r m a c i ó n con c o n v o c a t o r i a c o m p l e t a , p r o g r a m a s ( h a n c a m b i a d o ) , y m o d e l o 
de i n s t a n c i a , p e r s o n a l m e n t e o p o r c a r t a , a c o m p a ñ a n d o 10 pesetas e n sel los d ' 
co r reos , a 

A C A D E M I A N A C I O N A L P O L I T E C N I C A 
C a l l e L a v a p i é s , 6, M A D R I D - 1 2 . P l a z a M a y o r . 1 1 . S A L A M A N C A , y c a l l e San 

Segundo , 1, A V I L A . 

V e a l o 
q u e p u e d e n 

h a c e r p o r u s t e d 

La buena mareha de una Empresa 
exige que todos sus movimientos 

administrativos sean completos, 
rápidos e impecables; que la facturación 

vaya al día; que sea posible 
disponer de cualquier dato al momento... 

La organización y t i eentrel eon 
Importantes, pero aún lo es más la 
Información. Usted sabe que todas (as 
decisiones a adoptar en una Empresa 
han de estar fundamentadas en una 
información exacta, ordenada y amplia. 

Esto es jus tamente lo que A S C O T A • 
S O E M T R O N -cualquiera de las dos- l e 
ofrecen a usted y a su Empresa: organiza­
c i ó n , con t ro l e i n fo rmac ión . A d o p t e A S C O ­
T A o S O E M T f í O N y confieles t o d o s l o s 
t rabajos contables y d e m á s tareas a d m i -
.nlstrativas. Las r ea l i za rán perfectamente y 
fe d a r á n , c o n ampli tud y rapidez, toda ta 
In fo rmac ión que precise. 

Comprueba p o r s i mismo t o d o l o que 
A S C O T A o S O E M T R O N pueden hacer 
p o r u s t ed y p o r su Empresa . 

G I S P E R T , s . a . 
Prevenza. 20€-203-B8rcelona.11 • Lagísca. 64«Mtdrid-| 
SO Sueurialaa an toda España 



D I A R I O D E B U R G O S 

E l a r z o b i s p o 

a M a d r i d 

E n la m a ñ a n a de ayer el arz­
obispo D r . D. Segundo G a r c í a 
de Sierra y M é n d e z m a r c h ó a 
M a d r i d para asist ir a las re­
uniones de la c o m i s i ó n perma­
nente de la Conferencia del 
Episcopado e s p a ñ o l . 

V I D A R E L I G I O S A 
S A N T O R A L 

SANTOS D E H O Y : 

Ss. M a r t í n , ob.; Menas, anc ; 
Verano, obs.; V a l e n t í n , Felicia­
no , V l c t o r i o Atenodoro , Bar-
t o l m é , abs. 

Misa de, tercera clase y co­
l o r blanco de San M a r t í n . 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

Ss. M a r t í n , I , papa; Aure l io . 
Publ io . L i v l n o , obs.; Benedicto, 
Juan Mateo, Isaac. Cris t iano, 
Paterno, mrs.; Rufo, Cuniber to . 
obs.; M i l l a n . pb.; N i l o , abad. 

Misa de segunda clase y color 
r o j o de San M a r t í n , papa. 

C U L T O S 

J U E V E S E U C A R I S T I C O S 

Esta A r c t ü o o f r a d l a c e l e b r a r á 
m a ñ a n a sus cultos con misa 
vespert ina, c o m u n i ó n conme­
m o r a t i v a y hora santa reparado­
r a en l a iglesia de San ta Ague­
da a las siete de la tarde. 

M A Ñ A N A , R E T I R O 

S A C E R D O T A L 

M a ñ a n a , Jueves, t e n d r á lugar 
e l acostumbrado r e t i r o mensual 
para sacerdotes. Se c e l e b r a r á 
e n l a cap i l l a de l a Facu l t ad de 
T e o l o g í a y lo d i r i g i r á e l cate­
d r á t i c o de la m i s m a d o n J o s é 
A n t o n i o Abad . 

S e g ú n costumbre e l r e t i r o co­
m e n z a r á po r l a m a ñ a n a a las 
once y media , y por l a ta rde , 
a las c inco y media . 

P R O C L A M A C I O N 

D E C A N D I D A T O S 

A C O N C E J A L E S , POR 

E L T E R C I O F A M I L I A R 

S e e f e c t u ó e n s e s i ó n 

c e l e b r a d a a y e r p o r 

l a J u n t a m u n i c i p a l 

d e l C e n s o E l e c t o r a l 

A las diez de l a m a ñ a n a de 
ayer, en el s a l ó n de sesiones de 
l a Casa Consistorial , se r e u n i ó 
l a J u n t a m u n i c i p a l de l Censo 
Electora l , bajo la presidencia 
del juez decano mun ic ipa l , don 
M a n u e l Mateos S a n t a m a r í a . 

A l a ses ión asistieron las do­
ce personas aspirantes a c a n d i ­
datos a concejal. 

I n i c i ó su s e s i ó n la J i m ta m u ­
n i c i p a l del Censo Elec tora l con 
e l examen de las documentacio­
nes presentadas ante l a misma 
por los doce aspii-antes. Tras el 
minucioso estudio de las docu­
mentaciones, se p r o c e d i ó a p r o ­
c l a m a r candidatos a concejal 
a los doce aspirantes, cuya r e l a ­
c i ó n , ofrecida por orden de p re ­
s e n t a c i ó n de documentos ante 
la J u n t a , es l a s iguiente: 

D o n F é l i x F e r n á n d e z R o d r í ­
guez, don En r ique U l l o a de Z u -
b i r í a , don M a x i m i l i a n o Tamayo 
Aoha , don J o s é Matesanz Sanz. 
d o n J o s é L u i s Calzada P i c ó n , 
d o n A n t o n i o O r t ú ñ e z V i l l a n u e -
va, don Francisco U r r e a Fer­
n á n d e z , don L u c i o M a r t í n e z de 
L a r r a ñ a g a , d o ñ a N a t i v i d a d N ú -
fiez G a r c í a , d o ñ a M a r í a Con­
c e p c i ó n Alvarez Omafia, don 
A n t o n i o G a r c í a M a r t í n y don 
F e m a n d o Pacheco P é r e z . 

T r a s l a p r o c l a m a c i ó n de c a n ­
didatos, el Juez decano h izo en­
t rega a los mismos de l t í t u l o 
acredi ta t ivo de candida to a c o n ­
ceja l por e l t e rc io de represen­
t a c i ó n f a m i l i a r para las p r ó x i ­
mas elecciones municipales . 

Seguidamente los candidatos 
ent regaron su f o t o g r a f í a y e l 
t e x t o del h i s t o r i a l y p rograma 
que presentan a las elecciones. 

Examinados dichos documen­
tos, el Juez decano m u n i c i p a l 
l e v a n t ó la s e s i ó n . 

BURGOS S O L I C I T / . S U C O L A B O R A C I O N , V O T E E N LAS 
E L E C C I O N E S M U N I C I P A L E S Y D B CONSEJEROS 
L O C A L E S . 

p e r m í t a n o s 
q u e 
r e n o v e m o s 

e l s u e l o 
d e s u p i s o 

Somos especialistas y le brindaremos la 
mejor solución con los suelos ligeros 
(SINTASOL. FLEXOLy CEFLEX fabricados 
por CEPLASTICA). 

P A V I M E N T O S Y D E C O R A C I O N 
H I J O S D E R I U , S . L 
General Moia, 9 - Teléfono 2 0 1 7 49 - Burgos 

L A S E Ñ O R A 

D.a íBOÉsia Castríllo Simancas 
D e s c a n s ó en la paz del S e ñ o r , e n Valles de Palenzuela, 
el d í a 9 del presente mes, a los 94 a ñ o s de edad, ha­
b iendo rec ib ido los ú l t i m o s Sacramentos y la bendi­

c i ó n de Su Sant idad 

( Q . E . P . D . ) 

S u « afligidos h i j o s , d o n Francisco ( p á r r o c o de V i -
l l a g u t í é r r c z ) , d o n Benigno, d o n Mar i ano , d o n Teófi lo y 

doña - Teodora Escr ibano C a s t r í l l o 

S U P L I C A N l a asistencia a l novenar io de misas que 
d a r á comienzo en la pa r roqu ia de San Esteban P r o t o i p á r -
t i r de Valles de Palenzuela e l d í a 16 de Nov iembre . 

Valles de Palenzuela, 11 de Noviembre de 1970. 

S O C I E D A D F I L A R M O N I C A 
Hoy, concierto de la pianista Kristina Bruno 

La S e c c i ó n de Cul tura y Es­
p e c t á c u l o s de la D i r ecc ión ge­
neral de Bellas Artes, dependien­
te del M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n 
y Ciencia, en la m i s i ó n de dar 
a conocer al pueblo e s p a ñ o l el 
conocimiento de la « g r a n m ú s i ­
ca», esas estupendas p á g i n a s sa­
lidas de las mentes geniales de 
los compositores que se han 
hecho inmorta les , ha progra­
mado una serie de conciertos 
que s e r á n presentados a t r a v é s 
de consagrados artistas de nues­
t r o suelo y de a l l á de nuestras 
fronteras, correspondiendo hoy 
a Burgos la a c t u a c i ó n de la ya 
famosa p i á n i s t a e s p a ñ o l a , K r i s ­
t ina B r u n o , quien d a r á , a las 
7.30 de la tarde, u n reci ta l en 
el aula c u l t u r a l de la Caja de 
Ahorros Munic ipa l (Albóndiga) . , 
a j u s t á n d o s e a un ambicioso pro­
grama que abarca autores co­
m o Pachelbel en su «Aria y Va­
r i ac iones» ; J. S. Bach, « O b e r t u ­
ra f r a n c e s a » , cuya p á g i n a es ex­
puesta p o r la ar t is ta con singu­
lar m a e s t r í a ; Albéniz en su des­
c r i p c i ó n , «El p u e r t o » , y R- Schu-

man, en « S o n a t a en Sol m e n o r » , 
cuyo tema sirve para conocer de 
K r i s t i n a B r u n o su excelente 
musica l idad y c la ro talento. 

L a Sociedad F i l a r m ó n i c a aco­
ge gozosamente a t an buena 
embajadora del arte, colaboran­
d o a s í , con el pensamiento ele­
vado que domina en la Direc­
c i ó n de Bellas Artes. Se puede 
calif icar ya de antemano que 
el concier to de hoy e s t á enmar­
cado entre los grandes recita­
les que se escuchan, p o r aunar­
se la belleza del p rograma y 
el ind iscut ib le va lor de su i n ­
terprete . 

Se ruega la pun tua l asisten­
cia po r comenzar el concier to 
a la hora s e ñ a l a d a . 

Para la m e j o r g e s t i ó n 
mun ic ipa l se solici ta t u 
c o l a b o r a c i ó n : 

VOTA E N LAS E L E C 
CIONES M U N I C I P A L E S 
Y D E CONSEJEROS LO 
CALES D E L M O V I M I E N ­
TO. 

E l E C T R A D E B U R G O S , S . A . 
D i s t r i b u i d o r a d e I B E R D U E R O 

Se pone en conocimiento de los abonados de esta So­
ciedad de las localidades que se a l imentan de la Sub­
e s t a c i ó n Balbases que previo conocimiento y autoriza­
c i ó n de la De l egac ión de Indus t r i a de esta p rov inc ia , el 
d í a 13 del actual , desde las 9,00 horas de la m a ñ a n a 
hasta las 2,00 horas de la tarde aproximadamente , sus­
penderemos e l servicio e l é c t r i c o a todos los centros 
de t r a n s f o r m a c i ó n conectados a ci tada S u b e s t a c i ó n . 

E n caso de realizarse los t rabajos antes de la hora 
Indicada, se r e s t a b l e c e r á el servicio sin p rev io aviso. 

H O Y , a p e r t u r a 

P E L E T E R I A 

V M i r i a 

ARTICULOS EN PIEL, ANTE, CUERO Y PELETERIA TINA 
P L A Z A D E L A C R U Z A D A , 3, 4 T 6 

( E x t e r i o r e s del Mercado N o r t e ) 
T E L E F O N O 207623 

S U P E R - S E R 
N E C E S I T A 

MECANICO - E L E C T R I C I S T A 
C O N C A R N E T D E C O N D U C I R 

Presentarse de 7 a 8 de la t a rde en la calle Francisco 
Salinas, 31-bis, ba jo . 

( R . O. C. N ú m . 1.527) 

e v í s t a 

I G L E S I A S SELGAS: « S I N D I ­
CATOS» NO Q U I E R E D E C I R 
LO MISxMO A Q U I Q U E E N 
EUROPA». 

«La nueva v e r s i ó n de la ley 
Sindical ofrecida por la ponen­
cia ha tenido, en general, bue­
na acogida en los d is t in tos sec­
tores del p a í s y e s t á siendo 
aceptada por la C o m i s i ó n de 
las Cortes, la cual ha i n t r o d u ­
c ido en estos pr imeros a r t í c u ­
los perfececionamientos den t ro 
de su propia l í nea» , ha mani ­
festado el inspector- asesor ge­
neral de la O r g a n i z a c i ó n Sindi­
cal en una conferencia p ronun­
ciada en el Colegio M a y o r U n i ­
vers i ta r io San Pablo. Teniendo 
en cuenta la c o n d i c i ó n de ins­
t i t u c i ó n p ú b l i c a de c o m p o s i c i ó n 
y a rb i t r a je que revisten a q u í los 
sindicatos, resulta muy c laro 
que no pueden identificarse con 
los entes que se conocen con 
el nombre de sindicatos en los 
p a í s e s lat inos, d i jo el s e ñ o r Igle­
sias. 

E n los c í r c u l o s p o l í t i c o s del 
p a í s se habla insistentemente 
de la pos ib i l idad de que el aso-
ciacionismo permanezca indefini­
damente estancado en el Conse­
j o Nacional y no llegue a to­
mar f o rma legal. Jun to con 
otras leyes en estudio o en de­
bate de Cortes, la re la t iva al 
asociacionismo no puede fal tar 
en la a rqu i tec tu ra completa de 
nuestra c o n s t i t u c i ó n p o l í t i c a . 
Una i n f o r m a c i ó n sobre e l esta­
do actual del asociacionismo 
p o l í t i c o , a la luz de la i n t e n c i ó n 
p r o g r a m á t i c a del Gobierno de 
«po l í t i c a de i n f o r m a c i ó n diáfa­
n a » , s e r í a saludable, p e r m i t i r í a 
una exacta c o n t e m p l a c i ó n de 
leyes en e l a b o r a c i ó n , como la 
de R é g i m e n Local , o en deba­
te, como la S i n d i c á l , ( « I n f o r m a ­
c iones» ) , 

L A S E M A N A B U R S A T I L E N 
M A D R I D . «ABC». ( P á g . 58). 
Coment . 

L a firmeza con que ha ope­
rado durante las tres sesiones 
p r imeras de la semana el co­
r r o bancario, con una serie de 
recuperaciones de indudable i m ­
portancia , ha devuelto a las 
Bolsas e s p a ñ o l a s c ier to margen 
de esperanza. N o es que haya 
habido u n mov imien to general 
de revalorizaciones. Pero el em­
p e ñ o con que se ha empleado 
el d inero en el co r ro de Bancos 
y las alzas que ha or ig inado en 
el sector indus t r i a l han con t r i ­
b u i d o a me jo ra r la t ó n i c a . Hay 
ciertos v o l ú m e n e s de i n v e r s i ó n 
en espera de una o c a s i ó n pro­
picia para volver el mercado. 
Pero siguen siendo incapaces de 
cr is ta l izar en una tendencia de 
mayor solidez y d u r a c i ó n . Por­
que quedan neutral izados por 
las realizaciones de t u r n o . I n ­
dice: D í a 6: 93.03; d í a 30: 91, 88. 

OTRAS I N F O R M A C I O N E S 

Catorce procuradores han so­
l ic i tado la d e v o l u c i ó n a l Go­
bierno del proyecto de ley por 
el que se concede, u n c r é d i t o 
ex t raord inar io de 1.750 m i l l o ­
nes de pesetas con dest ino a 
subvencionar el bacalao nacio­
nal y determinados productos 
de i m p o r t a c i ó n de p r i m e r a ne­
cesidad. E l c i tado proyecto ley 
s e r á examinado p o r la Comi­
s ión de presupuestos de las 
Cortes la p r ó x i m a semana. De 
las 22 enmiendas presentadas 
al mi smo , 14 l o son a la to ta l i ­
dad. 

Se estima que la p r o d u c c i ó n 
de aceite de o l iva en la pre­
sente c a m p a ñ a 1970-71 se situa­
r á alrededor de las 400.000 to­
neladas, 62.000 menos que las 
previstas en unos pr imeros 
c á l c u l o s po r el M i n i s t e r i o de 
A g r i c u l t u r a . Sin embargo, la 
p r o d u c c i ó n s u p e r a r á la de la an­
t e r io r c a m p a ñ a , en la que se 
alcanzaron 357.600 toneladas. 

L A C R I S I S D E L C I N E ES­
P A Ñ O L . «ABC». (Sup l . ) Repor­
taje. 

N o hay n i n g ú n m o t i v o para 
pensar en que productores , d i ­
rectores y art is tas e s p a ñ o l e s son 
i n ú t i l e s para p roduc i r u n cine 
nacional capaz de compe t i r con 
e l ext ranjero . L a ayuda relat i ­
va que el cine e s p a ñ o l ha ve­
n ido recibiendo de la Adminis ­
t r a c i ó n del Estado no ha sido 
a t í t u l o generoso, sino que se 
ha debido a causas m u y preci­
sas creadas por la p o l í t i c a de 
la p rop ia A d m i n i s t r a c i ó n : el 
doblaje de p e l í c u l a s extranje­
ras, una censura muy severa pa­
ra el cine nacional y no tanto 
para e l f o r á n e o y un sistema 
de e x h i b i c i ó n favorecedor para 
las p e l í c u l a s impor tadas en un 
vo lumen de tres a uno, en 
cuanto a d í a s de p r o y e c c i ó n y 
de cua t ro a uno en cuanto a 
n ú m e r o de films. Como conse­
cuencia del Plan de Desarrollo, 
se e m p r e n d i ó u n camino m á s 
favorecedor para la cinemato­
g r a f í a , que m u y p ron to fue cor­
tado, colocando a é s t a en una 
s i t u a c i ó n compromet ida . E n la 
ac tual idad, la cr is is de fondo 
resul ta innegable. Es necesario 
a r b i t r a r medidas m u y amplias 
para que la indus t r i a cinema­
tográf ica nacional pueda salir 
de su actual estado y en t r a r en 
desarrol lo. Esas medidas de­
p e n d e r á n de la nueva legisla­
c i ó n , actualmente en estudio y 
es de esperar que los respon­
sables de esa l eg i s l ac ión ( t a l 
vez l o m e j o r sea s ó l o retocar 
la ac tual ) tenga en cuenta la 
verdadera realidad de nuestro 
cine. 

E s p a ñ a e n v i ó a Ing la t e r r a 
m e r c a n c í a s valoradas en 14.000 
mi l lones de pesetas. Esta cifra 
representa u n incremento de 
4.000 mi l lones en r e l a c i ó n con 
los ocho p r imeros meses del 
pasado a ñ o . Ligera baja en ex­
portaciones industr ia les y re­
cords en frutas y verduras con 
6.000 mil lones de pesetas. En 
contraste, las ventas b r i t á n i c a s 
a E s p a ñ a alcanzaron la suma 
de 16.150 mi l lones de pesetas. 

Los in tercambios comerciales 
de E s p a ñ a con los p a í s e s de 
A m é r i c a son m u y reducidos. 
Parece llegado el momento , tras 
el acuerdo con el Mercado Co­
m ú n , de idear una v i n c u l a c i ó n 
e c o n ó m i c a a largo plazo con 
las integraciones de p a í s e s his­
panoamericanos. Un nuevo p a í s 
del Este, H u n g r í a , firmará en 
este mes un acuerdo comercial 
con E s p a ñ a , de c a r á c t e r of icial . 
(Alonso Vi l la lobos , en «Ya») . 

M U J E R : E n t u p r o p l t 
bene f i c io , a h o r a q n e n i 
e x a m i n a r de f o r m a t o 
t a l m e n t e g r a t u i t a , en 
l a J e f a t u r a p r o v i n c i a 
de S a n i d a d , los m l é r 
coles f v i e rnes , de do 
ce a a n a e n la S e c r i ó ? 
F e m e n i n a 

Siete candidatos a concejales del 
tercio de representación sindical 
del Ayuntamiento de Burgos 
También fueron proclamados n o m 
candidatos a consejeros locales dd Ifevimi^ 
Presidida por «* eeoretario 

p rov inc i a l de l a O r g a n i z a c i ó n 
S indica l , don Enr ique Q u i r ó s 
G a r c í a , como vicepresidente en 
í u n c i o n e s de presidente, a m e ­
d i o d í a de ayer se r e u n i ó l a J u n ­
t a p rov inc ia l de Elecciones S i n ­
d í c e l e s con e l f i n de proceder 
a la p r o c l a m a c i ó n de candida­
tos a concejales del te rc io de 
r e p r e s e n t a c i ó n s indica l , y can­
didatos a consejeros locales del 
M o v i m i e n t o . 

T ras u n detenido examen de 
todas y cada u n e de las so l i c i ­
tudes y propuestas que se h a n 
fo rmulado , la J u n t a a c o r d ó p r o ­
c lamar candidatos a concejales 
del tercio de r e p r e s e n t a c i ó n s i n ­
d ica l del A y u n t a m i e n t o de B u r ­
gos a los siguientes s e ñ o r e s : 

D o n J o s é Lu i s Azcona Carras­
co, don J o s é L u i s Nebreda L a -
barga, don Francisco del Hoyo 
Caballero, don Evel ío G ó m e z 
de Cadifianos M a ñ a n e s , don M i ­
guel Revenga R o m á n , don J o s é 
Blas C o d ó n F e r n á n d e z y don 
T e ó d u l o Espino de l a Ca l . 

asinrtn*» ^ 

de r e p r e s e n t a c i ó T 
« m s e í o local l , 5 ^ ^ 

to de la capital , i ^ f ^ 
s e ñ o r e s : ^ í!,'v-

D o n Helios B e r ^ 
don M a t í a s 

J o s é P e ñ a c o b a 
Bernardo C ^ p * , ^ ^ ^ 
Sabas M o r é M a r S ^ Í 
E r ó l e s C a m p o m ^ ^ ^ 
Pascual Marcos ^ 
Oviedo G a r c í a y T Ja** 
las Heras Migue l Jes^ 4» 

Teniendo en cuenta ^ 
Munic ip ios de Cardeñ^,?11* ^ 
t r i l l o del V a l y ' p ^ . C a , . 
A r r o y o pertenecen a la 
dad Sindical de Ub^f11118' 
Ganadea-os de B u r g o s ? 0 ? * » 
p r o l a m ó c e n d i d a t o s i L J u ^ 
les del tercio s i n d i c a j * ^ ^ -
fe r ióos Ayuntamientos L 0 ^ -
los candidatos a c o n s e S L ^ 
M o v i m i e n t o de i S ^ 
de Q u i n t a n a o r t u S . 
pa l l a . Sotopalacios. m S ^ ' 
Robledo de Temifio. * 

N o tengas reparo del q u é dir t ta; al puesto * * -
o de consejero local se va a prestar un s e ^ c i o 
tentar un cargo. o c ^ c i o . no t ^ 

E L E C C I O N E S M U N I C I P A L E S . 
E L E C I O N E S D E CONSEJEROS LOCALES. 

SE DESEA AIOUIEM 0 m m 
P a b e l l ó n en ex t rar radio de 500 metros cuadrados. 

R a z ó n : Parque de San Francisco, 3, bajo. Teléfono 2 0 ¿ « . 

L O C A L E S M U Y C O M E R O A I E S 
6 0 - 8 0 y 1 0 0 m e t r o s c u a d r a d o s 

P L A Z A F R A N C I S C O S A R M I E N T O 

I n f o r m e s : B a r M a y o r a l . A v e n i d a C i d . 2 1 . P o r las tardes 

P a r a V d . 
p a r a s u s h i j o s ! ! 

PRECISAMOS 
Vender urgentemente 6 pisos, para que usted lo» oen-

pe m a ñ a n a mismo , s i l o precisa, en condiciones econó­
micas v e n t a j o s í s i m a s , a l alcance de usted, s in entregas 
in ic ia les , en l a zona m á s indus t r i a l , p a r a que su trabajo 
le resul te m á s c ó m o d o : 4 habitaciones, b a ñ o , calor negro 
ascensor, c o n s t r u c c i ó n e s m e r a d í s i m a y s ó l i d a — Scfior 
C O N D E . P laza Alonso M a r t í n e z , 7, A, 8.», derecha. (Jus­
t o C a p i t a n í a ) . B U R G O S . 

L A S E Ñ O R A 

DOM FERNANDA PEREZ GIHIARTB 
F a l l e c i ó en e l d í a de ayer, a los 88 a ñ o s de edad, habiendo 
rec ib ido los Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n de Su 

Santidad 

D . E . P . 

Su apenado h i j o , don Jesds G a r c í a P é r e z ( i n d u s t r i a l de 
esta plaza); h i j a p o l í t i c a , d o ñ a S o f í a Reca Or t i z ; s o b r i ' 

nos, p r i m o s y d e m á s fami l i a 

R U E G A N U N A O R A C I O N POR S U A L M A 

Las honras f ú n e b r e s y funera l se c e l e b r a r á n en la 
Iglesia p a r r o q u i a l de Saft Cosme y San D a m i á n , H O Y , 
m i é r c o l e s , a las ONCE y acto seguido la c o n d u c c i ó n del 
c a d á v e r a l cementerio de San J o s é . 

V I V I A : T I N T E , 15. <<vMk 
Ju rgos , 11 de Nov iembre de 1970 

«La C r u z » . — Gran Funerar ia 

E L S E Ñ O R 

D O N C E L S O P E R E Z G A R C I A 
( D i r e c t o r g e r e n t e de A r e n a s de A r i j a . S. A . ) 

F a l l e c i ó e n Reinosa e l d í a 6 de N o v i e m b r e de 1970. a l o s 58 a ñ o s de e d a d , des­
p u é s de r e c i b i r los Santos S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

( Q . E . P . D . ) 

L a f a m i l i a , la E m p r e s a A r e n a s de A r i j a . S. A . y e l n e r s o n a l de l a m i s m a 

R u e g a n a sus amis tades u n a o r a c i ó n ü o r su a l m a v as is tan a l a m i s a eme c o r 
su e t e r n o descanso, se c e l e b r a r á e l v i e rnes , d í a 13 de N o v i e m b r e , a l a s S E I S 
de l a t a r d e , e n l a ig les ia p a r r o c m i a l de N u e s t r a S e ñ o r a d e L a A n u n c i a c i ó n , de 
A r i j a . A c t o s de c a n d a d , p o r l o s que les a n t i c i p a n las g rac ias . 

A r i j a . 11 de N o v i e m b r e de 1970 

+ 
E l novenario de misas 

y rosarios que dará co-
mienzo a par t i r de hoy, 
a las ocho menos cuar­
to de l a tarde, en la capi­
l l a del S a n t í s i m o Cristo 
de la Catedral, será apli­
cado en sufragio del al­
ma de 

E L SEÑOR 

D. IUIS CANDEMS C O » 
Que fa l lec ió el d ía 4 óc 

Noviembre de 197" 
(Q. E , P. D ) ^ . 

L A F A M I L I A ruega » 
sus amistades la asistan 
cia a alguna de estas g 
sas. p o r lo S 
pa las m á s expresa 

i r ^ ¡ o S . n * no*»-
bre de 1970 

L A S E Ñ O R A 

DOÑA NICOLASA TERAN HÜIDOBRO 
( V i u d a de E p i f a n i o B á r c e n a ) 

D e s c a n s ó en l a Paz d e l S e ñ o r en e l d í a d e ayer , c o n f o r t a d a con los San tos 
Sac ramen tos y la B e n d i c i ó n de Su S a n t i d a d 

Q . E . P . D . 

S u s apenadas h i j a s , d o ñ a L o r e n z a , d o ñ a P r u d e n c i a y d o ñ a M a r í a T e r e s a : h i j o 
p o l í t i c o , d o n Oscar G a r c í a P r i e t o : n i e t o . Oscar G a r c í a B á r c e n a : sob r inos . 

n r i m o s v d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N a sus a m i s t a d e s orac iones p o r e l e t e r n o descanso d e su a l m a 
y l a as is tencia a las h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l , due se c e l e b r a r á n H O Y . d í a 1 1 . 
a las O N C E , en l a ig les ia p a r r o o u i a l de S A N G I L A B A D , s e g u i d a m e n t e l a c o n ­
d u c c i ó n a l C e m e n t e r i o de S a n J o s é , actos Diadosos t>or l o s a u e les a u e d a n 
m u y agradec idos . 

V i v í a : G e n e r a l Sanz P a s t o r n ú m . 4. 
B u r g o s , 11 de N o v i e m b r e de 1970. 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

L A S E Ñ O R A 

DOM MATILDE ESCUDERO CASTRO 
F a l l e c i ó e l d í a 12 de Noviembre de 1970 

(Q. E . P. D . ) 

Su apenado esposo, don Daniel Castro; h i jos , hi jos po-
Uticos, hermano, hermanos p o l í t i c o s , nietos, sobrinos, 

p r i m o s y d e m á s fami l ia 

Ruegan una o r a c i ó n p o r el e terno descanso de su 
a lma • la asistencia al funeral que se c e l e b r a r á m a ñ a ­
na, d í a 12, a las ONCE de la m a ñ a n a , en la iglesia pa­
r roqu i a l del H O S P I T A L D E L R E Y . 

Acto de car idad por e l que les an t ic ipan las m á s ex­
presivas gracias . 

Burgos, 11 de Noviembre de 1970 

E L S E Ñ O R 

DON JUAN QUINTANA LOZANO 
F a l l e c i ó e l d í a 9 d e l a c t u a l , a los 75 a ñ o s de edad , h a b i e n d o r e c i b i d o loe Sant0$ 

Sac ramen tos y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

D . E . P . 

Sus apenados h i j o s , d o n J u a n A n t o n i o , d o ñ a A n a M a r í a , d o n Ca r lo s . áo**SÁe1it 
r í a T e r e s a y d o ñ a M a r í a d e l C a r m e n : h i l o s p o l í t i c o s , d o ñ a M a r í a T » r « ? * 
de T e j a d a , d o n E m i l i o A l o n s o , d o ñ a M a r í a T r i n i d a d B a l b á s y d o n -«esus 

G a r c í a P é r e z ; n ie tos , h e r m a n o s p o l í t i c o s T d e m á s f a m i l i a 
R u e g a n u n a o r a c i ó n ñ o r so al,nft• 

L a s h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l se e f e c t u a r o n en el d í a d e a X & ^ y s Q Ae ^ 
L a s m i s a s g r e g o r i a n a s d a r á n c o m i e n z o H O Y . m i é r c o l e s , a l a s t x ^ 1 1 

noche , e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n t i a e o y San t a A g u e d a . 
V I V I A : E D U A R D O M A R T I N E Z D E L C A M P O . 8. a 1ft7n 

BurctOB. 11 de N o v i e m b r e d e l » ' u 
" L a C r u z ' 



O t e ó l e s , 11 dc Noviembre dc 1970 DIARIO D E BURGOS 

0 A M U E R T O C H A R L E S D E G A U L L E 
(Viene Oq primera págioa) 

Cas. 
*l 

ais. 

mu 

MU. 

conde-
estirá 

. de reneral. sin c 
f l fcU alguna. No v 
^ iforme de mariscal de 
é un7a "Yo declaro recha-
P ^ S * adelantado cualquier 
íar ción promoción, digni-

(•¡tación. condecoración, 
mal fu"6' francesa o 

m nicra. Si se me otorgara 
e$lraa sería en violación dc 
,1£UHt¡ma voluntad", había 
P"1 ,t0 ei general. No recibirá 
^Vnin postumo el bastón de 
t ^ l de mariscal. Lo re-
& ÓP antemano, hace 

jóos-
p0íMPlDOU. AVISADO 

París (Efe).— El presiden-
% ]a República, Georges 

¡fjpidou ha sido avisado 
.1 mañana a las nueve por 

f'íaríilia del difunto de la 
k^te del general Charles 

pet Satamente después de 
. informado, George Pom-
•Ana conferencia con el nri-

P'" ministro. Jacques Cha-
S pelmas, y el ministro del 
tn prior. Raymond Marcelhn, 
S objeto de coordinar la 
Uatiización de la ceremonia 

f unerales. E l general De 
raulie debía celebrar su 
«Thenta aniversario el pró­
jimo día 22 de Noviembre. 
Tí, CADAVER. VELADO 

pOR LA ESPOSA E 
fil/OS 
París (Efe). — M a d a ni e 

fvonne De Gaulle. esposa del 
fallecido ex-presidente. su 
hija y su yerno el general 

*Da Boissesieu y la hija de 
¿stos. Anna. velaron toda la 
noche el cadáver de Charles 
De Gaulle fallecido en la tar­
de del lunes, víctima de una 
crisis cardíaca. Hasta las nue­
ve de esta mañana eran los 
únicos familiares presentes 
en la residencia de "La Bois-
gerie" en Colombey-les-deux-
Eglises. Se hallan presentes 

V también el personal emplea-
0 flo con los De Gaulle. E l hi-
f jo del general, capitán de 

navio Philippe De Gaulle y 
su esposa, que se hallaban 
fuera de Francia han sido 
avisados de la muerte de su 
padre. 
CONSTERNACION E N CO-

LOMBEY 
París (Efo).— Con el anun­

cio del fatal desenlace, la vida 
parece haberse detenido de gol­
pe en Colombey les deux EgU-
KS, habiendo abandonado sus 
ocupaciones habituales la ma­
yor parte del vecindario, para 
comentar las noticias que escu­
chan por radio y observar,, de 
cerca, las Idas y venidas de los 
gendarmes que guardan los 
accesos de «La Bolsserie», por 
ótra parte en calma y silencio. 
Algunos automovilistas que 

circulaban por la carretera na­
cional número 19, limítrofe a 
Colombey les deux Eglises, po­
siblemente advertidos de la no­
ticia por los receptores de sus 
vehículos, paran éstos p a r a 
confirmarlas y preguntar deta­
lles a los vecinos. 

IA NOTICIA CORRIO COMO 
U POLVORA 

París (Efe).— La noticia de 
J muerte del general Charles 

Gaulle corrió como la pól­
vora pop París y provincias, 
/««Pués de que las emisoras de 

Mío la dieran a conocer a los 
"anceses. 

^ E R R O EN LA INTIMI-

OÍS? (Efe)— m ^neral De 
« su muerte, de no recibir fu-

S í "aoionaleS. En la resl-
S i / 0 ^ Bolsserie», en 
tatf? les deux Eglises «e 

W qUe. el «""«"o so efec-
. ^ad . «n la más estricta Jnti-

El general De Gaulle y el Caudillo se saludan en el palacio de 
E l Pardo, con motivo de la visita del ex-presidente al Jefe del 
Estado español en Junio pasado. — (Foto Cifra Gráfica). 

DEL CONSEJO 
^ (Efe).- E l presidente 

Pompldou ha presidido esta ma­
ñana un Consejo extraordina­
rio de ministros, tras la muer­
to del general De Gaulle. La 
reunión ministerial ha durado 
55 minutos. 

E l ministro de Asuntos Ex­
teriores, Maurice Schumann, 
que se hallaba en Bruselas, re­
gresó inmediatamente y pudo 
asistir al Consejo extraordina­
rio, al igual que el resto de 
los miembros del Gobierno. Al 
término del Consejo se anunció 
que el próximo jueves se ce­
lebrará una ceremonia religiosa 
en la iglesia do Notre Dame, 
dc París, con asistencia del pre­
sidente de la República y de 
los miembros del Gobierno. 

INFORME DE LA REUNION 
París (Efe).— «Puedo Indi­

carles que ningún ministro se 
hallaba en disposición de po­
der tomar la palabra. Como ven 

-Ustedes, nos hallábamos visible­
mente emocionados», ha Indi­
cado hoy el portavoz del Go­
bierno, Elo llamón, comentan­
do, en el «salón de fiestas» del 
Elíseo, los pormenores del Con­
sejo de ministros extraordina­
rio celebrado hoy, bajo la pre­
sidencia de Georges Pompidou. 

«El Consejo ha sido breve», 
ha subrayado Leo llamón. A él 
han asistido todos los minis­
tros. E l presidente ha dado lec­
tura al texto manuscrito de la 
última voluntad del general De 
Gaulle, según confió a Georges 
Pompldou, el 16 de Enero de 
1963 y do acuerdo con las con­
firmaciones que hizo a Michel 
Debré, con ocasión de que el 
actual ministro de Estado para 
la Defensa fuera su primer mi­
nistro y también a Georges 
Pompidou, cuando el actual pre­
sidente era igualmente primer 
ministro. 

Puesto en contacto el Elíseo 
con madame De Gaulle, ésta ha 
corroborado la autenticidad del 
manuscrito indicando que si­
gue siendo su última voluntad. 

Como quiera que el Gobier­
no desea respetar fielmente la 
voluntad del general De Gau­
lle, el entierro se celebrará en 
la más estricta intimidad en 
Colombey les deux Eglises, el 
próximo jueves, día 12, a las 
once de la mañana. 

Al unísono con el entierro. 

í^^erlo rt " dc, Panteón de la familia De Gaulle en el 
" cadíi Coll>inbcy les deux Egliaes, donde será enterra-

halh. tlcl ex-Prc8Ídente Dc Gaulle, y en el que se 
enterrada su hija. _. (Tclefolo Cifra Grdfica) 

en la iglesia catedral Notre 
Dame de París y con la asis­
tencia del Gobierno y Cuerpo 
diplomático i- eventuales jefes 
de Estado que manifestaron su 
intención de desplazarse a Pa­
rís, se celebrará una ceremonia 
en la que, de acuerdo con la 
voluntad de De Gaulle, no se 
pronunciará oración fúnebre al­
guna. 

«Es probable que las iglesias 
de toda Francia doblen a muer­
to en el momento de iniciarse, 
a las once horas del jueves es­
tas dos ceremonias», ha indi­
cado Leo llamón. El portavoz 
del Gobierno anunció, también, 
que el Consejo de mini s t r o s 
convocado para el jueves, se­
ría aplazado al viernes día 13. 

MENSAJE PRESIDENCIAL 
París (Efe). — «Francesas, 

franceses, el general De Gaulle 
ha muerto, Francia se encuentra 
viuda». 

«En 1940 el general De Gaulle 
salvó el honor, en 1944 nos con­
dujo a la liberación y a la vic­
toria. En 1958, nos evitó la gue­
rra civil. Ha dado a la Fran­
cia actual, sus instituciones, su 
independencia, su lugar en el 
Mundo». 

«En esta hora de luto para 
la patria. Inclinémosnos ante el 
dolor de la señora De Gaulle, 
de sus hijos y de sus nietos. 
Midamos los deberes que nos 
impone el reconocimiento, pro­
metamos a Francia no ser in­
dignos de las lecciones que nos 
han sido dadas, y que en el al­
ma nacional De Gaulle viva eter­
namente». 

Al pronunciar este mensaje a 
la nación, por radio y televisión, 
el presidente de la República 
Georges Pompidou parecía visi­
blemente emocionado. 

El mensaje lo pronunció a la 
una de la tarde, después del 
Consejo de ministros extraor­
dinario reunido en el palacio del 
Elíseo. 
ULTIMA VOLUNTAD DEL 

GENERAL 
París (Efe). — El general 

Charles De Gaulle, que falleció 
ayer, entregó a Georges Pom­
pidou, presidente de Francia, en 
1952 un documento que con­
tiene, según se informa en fuen­
tes autorizadas, su última vo­
luntad. 

«Deseo que mis funerales se 
celebren en Colombey les deux 
Eglises, si muero fuera de esa 
ciudad, mis restos deberán ser 
trasladados a mi casa, sin la 
menor ceremonia pública. 

«MI tumba será la misma en 
la que descansa ya mi hija Anne 
y donde un día descansará mi 
mujer. Inscripción: «Charles De 
Gaulle (1890-19?...). Nada más». 

Estos son los párrafos inicia­
les de la última voluntad del 
ex>presldente De Gaulle, deposi­
tadas en manos de Pompldou el 
16 de Enero de 1932, cuyo tex­
to fue entregado esta mañana en 
el palacio d"' Elíseo, a la Pren­
sa. 

El texto en cuestión, prosi­
gue: 

«La ceremonia correrá a car­
go de mi hijo, mi hija, mi yer­
no, mi nuera, ayudados por mi 
Gabinete, de 1 forma que sea 
extremadamente sencilla. No 
quiero funerales nacionales. Ni 
la presencia del presidente, ni 
ministros, ni delegaciones de 
Asambleas, ni Cuerpos constitui­
dos. Sólo representantes del 
Ejército francés podrán partici­
par oficialmente, pero su parti­
cipación deberá ser muy mo­
desta, no quiero ni música, ni 
banda, ni trompetas. 

«No deberá ser pronunciado 
discurso alguno ni en la iglesia 
ni en ninguna parte. Nada de 
honras funeb.es en el Parlamen­
to. Ningún lugar reservado du­
rante la ceremonia, exceptuados 
los de mi familia, mis compa­
ñeros, miembros dc la Orden de 
la Liberación y Consejo muni­

cipal de Colombey. Los hom­
bres y las mujeres de Francia 
y de otros países del Mundo, po­
drán, ci lo desean, rendir a mi 
memoria su homenaje. 

Charles De Gaulle, 18 de Ene­
ro de 1952». 
IRA HOY A COLOMBEY 

París (Efe»). — El presidente 
dc la República, Georges Pom­
pidou, rendirá homenaje maña­
na, miércoles, ante los restos 
mortales del general De Gau­
lle en Colombey les deux Egli­
ses, se informa en la Presiden­
cia de la República. 

Oficialmente, desde que Geor­
ges Pompidou fue elegido pre­
sidente de la República en Ju­
nio de 1969, no se entrevistó con 
Charles De Gaulle. 
LA ASAMBLEA SUSPENDE 

LA SESION 
París (Efe).—La Asamblea 

francesa ha suspendido su 
sesión normal al ser infor­
mada de la muerte del ge­
neral Charles De Gaulle. 

El presidente de la Cáma­
ra de Diputados, Achille Fo­
rren, anunció a los 50 di­
putados presentes en el pa­
lacio Bourbon: "Tengo el 
triste deber y la gran pena 
de informar a la Asamblea 
nacional del fallecimiento 
del general De aGulle. En 
señal de duelo, la Asamblea 
nacional suspende su se­
sión de hoy. Reanudará sus 
tareas el jueves". 

PERSONALIDADES EN "LA 
BOISSERIE" 
Paris (Efe).— E l ministro 

francés de Defensa Nacio­
nal, Micnel Deore, acudió 
esta tarde a la finca "La 
Boisserie", en Colombey les 
deux Eglises, donde reposan 
los restos del fallecido ex­
presidente de la República 
Charles De Gaulle. 
. E l general Massu, el obis­
po de Langres, monseñor 
Atton y otras personalida­
des acudieron igualmente a 
rendir homenaje a los res­
tos de De aGulle. E l Consejo 
municipal del pequeño pue­
blo, presidido por su alcalde, 
Jean Raullet, ácudió al acto 
ceremonial a presentar su 
condolencia a la viuda. 

El primer ministro, jac ­
ques Chaban Delmas acudi­
rá mañana a la residencia 
de los De Gaulle. 

HOMENAJE DE TV 
FRANCESA 
Paris (Efe).— Las dos ca­

denas de la Televisión fran­
cesa han anulado sus pro­
gramas previstos para esta 
noche, a fin de dedicarlos 
a la memoria del fallecido 
general De Gaulle. 

Ambas cadenas lanzaron 
al unisono una extensa emi­
sión de las circunstancias 
del llamamiento a la resis­
tencia por el general y no­
tas biográficas del ex-pre-
sidente de la República. 

LA NOTICIA EN LA PREN­
SA PARISINA 
Paris (Efe).— Los diarios 

vespertinos de Francia han 
dedicado totalmente hoy sus 
primeras páginas a la re­
pentina muerte del general 
De Gaulle. 

"Le Monde" subraya en 
su primera página que el ex­
presidente de la República 
rechazo en su testamento 
que se le dedicaran funera­
les nacionales y dedica seis 
páginas a la memoria del 
desaparecido gene r a í de 
Francia con comentarios, 
editorial y semblanzas del 
que será considerado aqui 
como el primer ciudadano 
del país. 

Los titulares de estos ar­
tículos reflejan lOs apasio­
namientos, las contradiccio­
nes y en definitiva, los ho­
nores y la atención que el 
pueblo francés dedicó en to­
do tiempo a esta gran fi­
gura histórica: "El conduc­
tor de la historia", "El ene­
migo de la derrota", " E l 
fundador de la quinta Re-
publica", "Escritor y ora­
dor", "La transigencia", "La 
esperanza", he aqui los ti­
tulares que resumen la ac­
tiva y espectacular existen­
cia del general. 

"Franco Soir", lacónica-
mente, con titulares nunca 
vistos en su primera página, 
escribe: "De Gaulle ha 
muerto" sobre una fotogra­
fía reciente que ocupa las 
tres cuartas partes de su 
"primera". 

Por otra parte, "Le Mon­
de" recoge las primeras re­
acciones de personajes del 
primer plano de la vida in­
ternacional. 
HOMENAJl-J D E L PARTIDO 

COMUNISTA 
París (Efe).— «Durante todo 

un período de la Historia, el 
general Dc Gaulle ha desempe­
ñado un gran papel en ia his­
toria de nuestro país y en la 
vida internacional. Por ello, su 
desaparición no puede dejar in­
diferente a ningún francés», di­
ce el texto de un comunicado 
hecho público esta noche por 
el partido comunista francés. 

El comunicado subraya que, 
en horas decisivas de la histo­
ria contemporánea do Francia, 
el general De Gaulle y el par­
tido comunista se encontraron 
juntos en el servicio a la pa­
tria. 

PESAME DEL PAPA 
Ciudad del Vaticano (Efe).— 

Apenas conocida la noticia del 
fallecimiento del general Char­
les De Gaulle, Su Santidad el 
Papa Pablo VI, ha enviado dos 
telegramas de pésame; uno, di­
rigido al presidente de la Re­
pública Francesa, Georges 
Pompidou, y otro a la esposa 
del estadista francés desapa­
recido, madame De Gaulle. 

En el mensaje dirigido al pre­
sidente Pompidou, Pablo VI 
dice: «En el momento en que 
el general De Gaulle ha sido 
llamado improvisadamente a su 
eternidad. Nos rezamos por el 
gran hombre de Estado desapa­
recido. Recordamos, al mismo 
tiempo, las conversaciones y 
encuentros que hemos tenido 
la posibilidad de realizar con 
él y dirigimos a Vuestra Exce­
lencia, como a todos aquellos 
que han sido afectados por es­
ta imprevista desaparición, de 
un testigo de nuestra historia 
contemporánea, nuestras más 
tristes expresiones dc pésame». 

E l dirigido a la esposa del 
desaparecido estadista francés 
tiene el siguiente texto í «Al sa­
ber, con viva emoción y gran 
pena, la muerte imprevista del 
general De Gaulle, elevamos a 
Dios nuestras oraciones por el 
reposo del alma del ilustre di­
funto y le enviamos de cora­
zón, en señal de abundancia de 
gracias divinas para usted y pa­
ra los suyos, en esta dolorosa 
prueba, nuestra particular ben­
dición apostólica». 

Telegramas de pésame han 
enviado, también, el Cardenal 

i 

Durante su reciente visita a 
el ex-presidente francés y su 

Madrigal de 
secretario de Estado, Jean VI-
llot y el sustituto de la secre­
taría de Estado, monseñor Glo-
vanni Benelll. 

NIXON IRA A PARIS 
Washington (Efe).— La en­

trevista NIxon-Echoverría, que 
habría de celebrarse pasado ma­
ñana en Cayo Vizcaíno (Flo­
rida), no podrá efectuarse ese 
día, porque el presidente de los 
Estados Unidos asistirá a los 
funerales de Charles De Gaulle. 

«La muerte del general De 
Gaulle ha hecho darnos cuen­
ta de cuáles son las virtudes 
que hacen grandes a los hom-

España el general De Gaulle estuvo en El Escorial. Aquí aparecen 
esposa, durante su corta visita al Monasterio, en la etapa entre 
las Altas Torres y Madrid. — (Foto Archivo). 

bres y a los pueblos», dijo hoy 
Richard Nixon al anunciar en 
Cayo Vizcaíno que asistirá a las 
honras fúnebres en París por el 
expresidente francés. 

Se esperaba que la ausencia 
de Nixon de los Estados Uni­
dos sea breve. 

Además de su declaración so­
bre la muerte de De Gaulle, 
Nixon envió cartas personales 
de condolencia al presidente de 
Francia y a la viuda del ge­
neral De Gaulle. 

DUELO NACIONAL 
París (Efe).— El próximo 

jueves será declarado día de 

duelo nacional en Francia, en 
memoria del general De Gau­
lle. Los centros de enseñanza 
y organismos oficiales permane­
cerán cerrados y el comunica­
do del palacio Matignon deja 
al arbitrio de empresas y or­
ganismos privados la adopción 
de las medidas que juzguen 
apropiadas, aunque señala la 
oportunidad de que sea permi­
tido al personal asistir a las 
ceremonias que serán organiza­
das en la fecha señalada. 

El votar es un derecho, 
pero también una obliga­
ción. 

R A S G O S B I O G R A F I C O S D E D E G A U L L E 

I n i c i a l m e n t e s u v o c a c i ó n f u e m i s i o n e r a 
Charles De Gaulle nació el 

22 de Noviembre de 1890. en 
Lille. en el seno de una fa­
milia católica. Su padre, pro­
fesor de la Escuela Politéc­
nica, dedicó toda su vida r 
la enseñanza. Su madre, de 
apellido. Maillot. descendía de 
una adinerada familia de in­
dustriales. 

Después de sus estudios Pri­
marios en Lille es enviado a 
París e ingresa en un colefiio 
de Padres Jesuítas. Puntual, 
laborioso, de excelente con­
ducta, manifiesta en este üe-
ríodo una inclinación reliKio-
sa Que le induce a convertirse 
en misionero. Al llegar a los 
diecinueve años se produce un 
fíiro en su vocación, ingresa, 
entonces, en la Academia Mi­
litar de Saint Cyr. de donde 
saldría dos años después en­
tre los diez primeros números 
de una •Dromoción encabezada 
por Juin. 

Tiene veinticuatro a ñ o s 
cuando estalla la primera gue­
rra mundial. Se incoroora al 
frente del Mosa y recibe su 
primera herida. Permanece 
tres meses en un hospital v 
vuelve a primera línea. En el 
sector de Mesnil-les-Hurins es 
herido de nuevo. Asciende a 
capitán. 

Poco después cae prisionero 
de los alemanes. Ha tomado 
parte en la terrible batalla de 
Douamont —Marzo del 16— y 
además de ser citado en la 
orden del día se le concede 
la Legión de Honor. Cautivo 
en un campo de prisioneros, 
en Ingolstadt. trata cinco ve­
ces de evadirse. 

Después del armisticio cum­
ple una misión en Polonia, de 
donde regresa a Francia co­
mo profesor de Saint Cyr y 
publica su primer libro: "Ha­
cia el eiército profesional". 
Más tarde ingresa en la Es­
cuela Superior de Guerra y 
publica su segunda obra, ti­
tulada "La discordia entre los 
enemigos". En la Escuela Su­
perior de Guerra conoce a 
Petain que. en diversas oca­
siones, oreside las conferen­
cias de De Gaulle. 

En el Líbano, donde sirve 
durante dos años, escribe su 
tercer libro: "El filo de la es­
pada". En él propugna la 
creación de. por lo menos, 
diez divisiones blindadas en 
el Eiército francés. E l Par­
lamento no comparte su tesis. 
Se cree —lo cree toda Fran­
cia— que la "Línea Maeinot", 
es invulnerable. 

Poco antes de comenzar la se­
gunda guerra mundial aparece 
el cuarto libro de De Gaulle. Se 
titula "Francia y su Ejército-'. 
Al iniciarse Jas hostilidades. De 
Gaulle manda la brigada de 
tanques del quinto Ejército. 
Combate con sus tanques en 
Laon y en pleno campo de ba­
talla le llega el ascenso a gene­
ral. Cuando conoce que el Go­
bierno va a pedir un armisti­
cio maircha a Londres con el 
propósito de organizar la resis­
tencia. El Gobierno le desauto­
riza, le degrada y le condena a 
muerte por rebeldía. 

Desde Londrse, y en momen­
tos muy difíciles para las armas 
aliadas (1940, cuando la batalla 
de Inglaterra), De Gaulle diri­
ge la resistencia francesa, que 
comienza a denominarse de la 
Francia libre. Más tarde Instala 
su cuartel general en el Con­
go fráncés, Brazzaville, y realiza 
continuos viajes a las capitales 
aliadas para coordinar el es­
fuerzo bélico. 

Las fuerzas francesas libres 
intervienen en el desembarco 
alindo en el Norte de Africa 
(1942) y también toman parte 

en los combates de la penínsu­
la italiana (1943). Foxman ya 
varias divisiones durante el des­
embarco de Normandía y en una 
de ellas, la mandada por el ge­
neral Leclerv, entra en cabeza 
de las tropas aliadas en la capi­
tal de Francia (29 de Agosto 
de 1944). París recibe a De Gau­
lle y le aclama. 

La Asamblea constituyente le 
designa para formar Gobierno 
(1945), pero el 20 de Enero de 
1946 dimite, por no estar con­
forme con el proyecto de cons­
titución que ha sido preparado 
por el podar legislativo. 

Desde su retiro de Colom­
bey, publica artículos y hace 
declaraciones, abogando por la 
reforma del Estado. 

La cuarta República nace de 
un nuevo texto constitucional, 
aprobado por los franceses, pero 
con el voto en contra de De 
Gaulle y sus partidarios. 

El 15 de Mayo de 1958, con 
motivo de ia situación en Ar­
gelia, De Gaulle anunció que 
está dispuesto a asumir el po­
der. El 23 de Mayo de este 
mismo año, los franceses de Ar­
gelia exigen que se forme un 
Gobierno presidido por De 
Gaulle. 

El 29 de Septiembre de 1958 
se celebra un referéndum en 
todos los territorios franceses 
metropolltano-s y de ultramar y 
por abrumadora mayoría, De 
Gaulle obtiene plenos poderes. 
El 21 de Diciembre del mismo 
año es elgido presidente de la 
quinta República. 

Asume la más alta magistra­
tura francesa, hasta el día 28 
de Abril de 1969, fecha en que 
renuncia al cargo y vuelve a 
retirarse a su residencia priva­
da de Colombey les Deux Ell-
ses, situada a unos 200 kilóme­
tros de París. 

En bu retiro de «La Boieee-
rle», on Colombey les deux Egli­
ses, el general De Gaulle se de­
dicó a revisar algunas obras 
que, desdo hacía tiempo, tenia 
en preparación. 

Pero la mayor repercusión 
mundial ha sido para sus me­
morias. Escritor de gran estilo 
Do Gaulle había publicado ya 
unas «Memorias de guerra» que 
comprendían todo el segundo 
conflicto mundial y la libera­
ción de Francia. En Octubre 
del presente año apareció su 
primer tomo de las "Memorias 
de la esperanza», título gené­

rico que ha de comprender 
otros dos volúmenes. El día 7 
de Octubre apareció en las li­
brerías de Francia dicho pri­
mer tomo, publicado por la edi­
torial Plon, de París, logrando 
un éxito sin precedentes. Dos­
cientos cincuenta mil ejempla­
res stí agotaron tan rápidamen­
te que dos fechas más tarde la 
Casa Plon decidía impr 1 m i r 
otros cien mil ejemplares. 

En la actual edición De Gau­

lle subraya en estas memorias 
su amistad hacia España. 

Charles Dc Gaulle se casó .en 
1921 con Yvonne Vcndreux. El 
matrimonio tuvo un hijo, Féli-
pe y dos hijas, Isabel y Ana. 
Ana falleció hace años. • Isabel 
está casada con el general Bois­
sesieu y tiene una hija que lle­
va el nombre de Ana. El hijo 
del general De Gaulle es oficial 
dc la Marina de guerra fran­
cesa. 
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C o m e n z a r á n a p u b l i c a r s e m a ñ a n a 

"Colpisa" ha concertado con la Editorial "Taurus" 
los derechos de publicación, en exclusiva oara diarios, 
de las memorias del general De Gaulle que tanta expec­
tación han despertado en todo el Mundo. Se trata, na­
turalmente, de un resumen del libro, que consta de 
375 páginas y cuyos perfiles más interesantes quedarán 
recogidos en los periódicos pertenecientes a nuestra ca­
dena. 

E l fallecimiento del insigne estadista francés hace 
que tan histórico documento cobre aún mayor actuali­
dad. La divulgación de sus memorias constituía, al ser 
concertada, un testimonio inequívoco de la grandeza de 
ideas, el rango universal y la profundidad de su cono­
cimiento de los problemas internacionales. Pero, además 
de esa lección ejemplar que se deriva del libro —cuya 
aparición está prevista para el próximo mes de Diciem­
bre—, DIARIO DE BURGOS, que la tenía va en su po­
der para iniciar la publicación, quiere con ella rendir 
homenaje a la gran figura que acaba de desauarecer. 

Mañana, D. m.. comenzaremos a publicarlas. El lec­
tor sabrá calibrar adecuadamente su orofundo conteni­
do y su transcendencia excepcional. 

Desde mañana, pues, en DIARIO DE BURGOS 

((MEMORIAS DE LA ESPERANZA» 
D E L G E N E R A L D E G A U L L E 
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VD. EXIGE ESTAR BIEN REPRESENTADO EN SU AYUN­
TAMIENTO Y EN E L CONSEJO LOCAL; TIENE RAZON, 
PARA ELLO VOTE AL MEJOR. 

DELEGADO DE VENTAS 
PARA TRABAJAR EN VIAJE LAS PROVINCIAS DE 

BURGOS, SANTANDER, FALENCIA, LOGROÑO Y SORIA 
y dispuesto a recorrer otras zonas de España. Necesita empresa de Barcelona 
fabricante de artículos hace años introducidos en todo el mercado español. 
SE REQUIERE; 

SE OFRECE: 

Estar introducido en FARMACIAS v PERFUMERIAS de 
las citadas provincias. 
Cultura a nivel mínimo de Bachiller, siendo preferible un 
titulo mercantil. 
Persona activa con don de gentes v elevado sentido de la 
responsabilidad. 
Indispensable demostrar práctica del viaje comercial. Car­
net de conducir y residencia en Burgos capital. 

Quedará integrado en la plantilla de una empresa moderna 
en franca expansión y de grato ambiente humano que tiene 
empleados en todas las reglones de España. 
96.000 pesetas sueldo anual más Ayuda Familiar v 120.000 
pesetas de comisión inicialmente. 
Gastos de viaje v vehículo oor cuenta de la Emoresa. 
Escribir de puño y letra v "curriculum vitae" al número 
9.658. Vergara. 10. — BARCELONA-2. 

http://funeb.es
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P r o f u n d a s e n s a c i ó n 

t r a s l a m u e r t e d e l 

c d n s p í r ó 
c i v i l i z a c i ó n » - d i c e e l p r e s i d e n t e d e l a A s a m b l e a d e l a O N U 

T r e s d í a s d e l u t o n a c i o n a l e n B é l g i c a y m e n s a j e s d e 

c o n d o l e n c i a d e l a s N a c i o n e s U n i d a s , N A T O y M e r c a d o C o m ú n 

M u n d o 

e D e G a u í l e 

a E u r o p a e n l a h o r a m á s n e g r a d e n u e s t r a 

S e d e d e l a s N a c i o n e s U n i ­
d a s ( E f e ) . — P r o f u n d a i m ­
p r e s i ó n l i a c a u s a d o e n t o d o 
e l M u n d o l a s ú b i t a m u e r t e 
d e l g e n e r a l D e a G u l l e , e x ­
p r e s i d e n t e d e F r a n c i a , y l a 
A s a m b l e a g e n e r a l d e l a s N a ­
c i o n e s U n i d a s h a c e l e b r a d o 
h o y u n a s e s i ó n e s p e c i a l d e 
h o m e n a j e y c o n d o l e n c i a p o r 
l a m u e r t e d e i e x i m i o p a t r i o t a 
f r a n c é s . 

L a s b a n d e r a s d e l o s 1 2 7 
p a í s e s m i e m b r o s d e l a O N U 
q u e t r a d i c i o n a l m e n t e o n d e a n 
f r e n t e a l a s e d e d e l a o r g a ­
n i z a c i ó n m u n d i a l , f u e r o n 
a r r i a d a s e s t a m a ñ a n a y s ó l o 
s e i z ó , a m e d i a a s t a , l a b a n ­
d e r a d e l a s N a c i o n e s U n i ­
d a s . 

E l p r e s i d e n t e d e l a A s a m ­
b l e a y l o s p r e s i d e n t e s d u ­
r a n t e e l m e s d e N o v i e m b r e 
d e l o s d i v e r s o s g r u p o s g e o ­
g r á f i c o s , t o m a r o n l a p a l a b r a 
p a r a e x p r e s a r s u p é s a m e a l a 
d e l e g a c i ó n f r a n c e s a p o r l a 
d e s a p a r i c i ó n d e l f i n a d o e s ­
t a d i s t a . M r . H a m b r o , d e N o ­
r u e g a , p r e s i d e n t e d e l v i g é -
s i m o q u i n t o p e r í o d o d e s e s i o ­
n e s , h a b l ó e n f r a n c é s , e n 
l u g a r d e e n i n g l é s c o m o a c o s ­
t u m b r a y d i j o q u e D e G a u -
l l e e s u n o d e l o s h o m b r e s 
q u e n o m u e r e n n u n c a y q u e 
" i n s p i r ó a t o d a E u r o p a e n 
l a h o r a m á s n e g r a d e n u e s ­
t r a c i v i l i z a c i ó n " . L e c a l i f i ­
c ó d e " u n o d e l o s a r t e s a n o s 
d e l a r e c o n s t r u c c i ó n d e E u ­
r o p a " . 

K E A C C I U N E N G R A N 

B R E T A Ñ A " 

L o n d r e s ( E f e - R e u t e r -
U P D . — E n u n m e n s a j e d i ­
r i g i d o a l p r e s i d e n t e f r a n c é s 
P o m p i d o u , l a R e i n a I s a b e l I I 
d e I n g l a t e r r a d i c e q u e " e l 
c o r a j e y l a t e n a c i d a d d e l 
g e n e r a l D e G a u l l e e n l a c a u ­
s a d e l o s a l i a d o s , d u r a n t e l o s 
s o m b r í o s a ñ o s d e l a s e g u n d a 
g u e r r a m u n d i a l , n ú n c a s e ­
r á n o l v i d a d o s . E n m i n o m ­
b r e y e n e l d e t o d o e l p u e ­
b l o b r i t á n i c o , e n v í o a u s ­
t e d y a l a n a c i ó n f r a n c e s a 

n u e s t r o p r o f u n d o p e s a r a n t e 
e s t a i r r e p a r a b l e p é r d i d a " . 

O t r o m e n s a j e p a r e c i d o h a 
e n v i a d o l a R e i n a a l a s e ñ o ­
r a d e l f a l l e c i d o e s t a d i s t a . 

D e s d e q u e l a B B C d i f u n d i ó 
a l a s n u e v e y m e d i a d e l a 
m a ñ a n a l a n o t i c i a d e l a 
m u e r t e d e l g e n e r a l D e G a u ­
l l e , l o s ó r g a n o s i n f o r m a t i v o s 
b r i t á n i c o s n o h a n d e j a d o d e 
d e d i c a r a m p ü o r e s p a c i o a l a 
n o t i c i a . E n t r e l a s p e r s o n a l i ­
d a d e s q u e h a n e x p r e s a d o s u 
d o l o r p o r l a d e s a p a r i c i ó n 
d e l i l u s t r e m i l i t a r y p o l í t i c o 
f r a n c é s , s e c u e n t a n l a s e ñ o ­
r a v i u d a d e C h u r c h i l l , e l e x -
p r i m e r m i n i s t r o M c M i l l a n y 
S i r A n t h o n y E d é n t a m b i é n 
e x - j e f e d e l G o b i e r n o i n g l é s , 
e l c u a i h a d i c h o : " M e c o n ­
m u e v o p r o f u n d a m e n t e p o r e s ­
t a t r i s t e n o t i c i a . E l g e n e r a l 
D e G a u l l e y y o f u i m o s m u y 
b u e n o s a m i g o s d e s d e l o s 
a ñ o s d e l a g u e r r a , c u a n d o y o 
e r a s e c r e t a r i o d e A s u n t o s 
E x t e r i o r e s y é l e r a d i r i g e n t e 
d e l a F r a n c i a l i b r e " . 

P o r s u p a r t e , e n l a C á m a ­
r a d e l o s L o r e s , q u e h a r e n ­
d i d o h o m e n a j e a l a m e m o ­
r i a d e l f i n a d o g e n e r a l , e l 
d i r i g e n t e d e e s t a C á m a r a , 
L o r d J e l l i c o e , d i j o : " S u s v i r ­
t u d e s m i l i t a r e s l e p e r m i t i e ­
r o n t r a t a r a C h u r c h i l l c o m o 
a u n i g u a l , d u r a n t e l a p a ­
s a d a g u e r r a . S u i n f a t i g a b l e 
v a l o r f í s i c o f u e d e m o s t r a d o 
n u m e r o s a s v e c e s c o n u n a b ­
s o l u t o d e s p r e c i o p o r s u p r o ­
p i a s e g u r i d a d " . T a m b i é n h i ­
z o r e f e r e n c i a " a l a s v i r t u d e s 
l i t e r a r i a s d e l g e n e r a l , a s u 
c r e a d o r a i m a g i n a c i ó n p o l í t i ­
c a y a s u a m p l i a v i s i ó n d e l 
M u n d o q u e l e p e r m i t i e r o n 
l l e g a r m á s a l l á d e l h o r i z o n ­
t e " . E l d i r i g e n t e d e l a C á ­
m a r a d i j o , p o r ú l t i m o : " C o ­
m o t o d o s l o s g r a n d e s h o m ­
b r e s . D e G a u l l e c o m e t i ó g r a n ­
d e s e r r o r e s , p e r o n a d i e p u e ­
d e n e g a r l e s u s e l e v a d a s c u a ­
l i d a d e s c o m o h o m b r e d e E s ­
t a d o " . 

P o r l a o p o s i c i ó n . L o r d 
S h c k l e t o n c o m e n t ó : " D e G a u ­
l l e e r a u n a d e l a s f i g u r a s 

P é s a m e e s p a ñ o l 
( V i e n e d e p r i m e r a p á g i n a ) 

reciba el m á s sincero p é s a m e en nombre del pueblo e s p a ñ o l , Go-
b i m o y en el m i ó propio . F r a n c i s c o F ranco , Jefe del Estado 
e s p a ñ o l " . 
C O N D O L E N C I A D E L P R I N C I P E 

M a d r i d ( C i f r a ) . — "Siempre a d m i r é en e l general De Gaul le 
su pa t r io t i smo y anhelo ferviente de t rabajar por la grandeza de 
Francia" , ha dicho esta m a ñ a n a el P r í n c i p e de E s p a ñ a , don J u a n 
Carlos de B o r b ó n , cuando poco antes de las diez de la m a ñ a n a 
le fue anunciado el fa l lec imiento del ex p r e s i d e n t e f r a n c é s . 

E l P r í n c i p e o r d e n ó que fue-
sen, cursados inmediatamente los 
s i g u i e n t e s t e l e g r a m a s d e c o n d o ­
l e n c i a ; 

A la s e ñ o r a De Gaul le : 
"Vivamente impres ionado por 

la inesperada muer t e de v u e s ­
t r o i l u s t r e m a r i d o , e n e l q u e 
s i e m p r e a d m i r é sus grandes 
cualidades, reciba l a e x p r e s i ó n 
de m i m á s sentido p é s a m e y 
s i n c e r o afecto. Juan Carlos, 
Pr inc ipe de E s p a ñ a " . 

A l presidente de la R e p ú b l i c a 
d e F r a n c i a : 

" E ' l f a l l e c i m i e n t o d e l p e n e r a l 
De Gaul le me ha impresionado 
vivamente . Gran pat r io ta , emi -
riente hombre de Estado, ha 
Habido dar a Franc ia l a g l o r i a 
y el lugar de .honor que le co­
rresponde. 

En este d í a de duelo para ese 
p a í s tan quer ido, r ec ib id , s e ñ o r 
presidente, la e x p r e s i ó n de m i 
m á s sentido p é s a m e y m i afecto 
m á s sincero. Juan Carlos, P r í n ­
c i p e d e E s p a ñ a " . 

M E N S A J E D E L O P E Z B R A V O 
A S C H U M A N N 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l m i n i s ­
t r o d e A s u n t o s Exteriores, G r e ­
gor io L ó p e z Bravo , ha enviado 
a l min i s t ro de Negocios E x t r a n ­
jeros, f r a n c é s , Maur ice Schu-
mann , e l siguiente mensaje: 

"Vivamente emocionado p o r l a 
t r i s t e n o t i c i a d e l f a l l e c i m i e n t o 
d e l general De Gaulle , ruego a 
Vuestra Excelencia acepte la ex­
p r e s i ó n de m i m á s sentido p é ­
same". 

d e m á s t a l l a h i s t ó r i c a q u e 
h a n c o n o c i d o n u e s t r o s t i e m ­
p o s " . 

E N M O S C U 

M o s c ú ( E f e ) — " I z v e s t i a " 
i n f o r m a e s t a n o c h e d e l a 
" t r a g e d i a " d e l a m u e r t e d e 
C h a r l e s D e G a u l l e . s i n q u e , 
a p a r t e d e e s t o s e h a y a p r o ­
d u c i d o e n l a c a p i t a l s o v i é ­
t i c a r e a c c i ó n o f i c i a l a l g u n a 
s o b r e e l f a l l e c i m i e n t o d e l 
p r e s i d e n t e d e F r a n c i a . 

H a c e c u a t r o a ñ o s , e l g e ­
n e r a l f r a n c é s , c u a n d o e r a 
p r e s i d e n t e d e s u p a í s , v i s i ­
t ó M o s c ú y d e j ó s e m b r a d a l a 
s e m i l l a d e l o s a c u e r d o s q u e 
h a c e m e n o s d e u n m e s n e ­

g o c i ó s u s u c e s o r P o m p i d o u . 

T R E S D I A S D E L U T O N A ­
C I O N A L E N B E L G I C A 

B r u s e l a s ( E f e ) . — E l G o ­
b i e r n o b e l g a h a d e c r e t a d o 
h o y t r e s d í a s d e l u t o n a c i o ­
n a l e n t o d o e l p a í s , e n s e ­
ñ a l d e d u e l o p o r l a m u e r t e 
d e l g e n e r a l D e G a u l l e . 

E l m i n i s t r o d e A s u n t o s 
E x t e r i o r e s d e B é l g i c a , F i e ­
r r e H a r m e l , q u e t u v o c o n o ­
c i m i e n t o d e l a m u e r t e d e l g e ­
n e r a l D e G a u l l e a l i n i c i a r s e 
h o y l a s c o n v e r s a c i o n e s e n t r e 
e l M e r c a d o C o m ú n E u r o p e o 
y A u s t r i a , d i j o : " E l g e n e ­
r a l D e G a u l l e p e r m a n e c e r á 
s i e n d o u n a d e l a s g r a n d e s 
f i g u r a s d e l a H i s t o r i a c o n ­
t e m p o r á n e a . E n c a r n ó a F r a n ­
c i a , v i v i ó p a r a e l l a , r e s t a u r ó 
p r i m e r a m e n t e s u l i b e r t a d y 
d e s p u é s s u g r a n d e z a . B é l g i ­
c a , a m i g a f i e l d e F r a n c i a , 
p a r t i c i p a i n t e n s a m e n t e d e l a 
t r i s t e z a d e l p u e b l o f r a n c é s " . 

U n p r o f u n d o e l o g i o a l a 

figura d e l d e s a p a r e c i d o n r e s i -

d e n t e f r a n c é s h a h e c h o e l p r e ­

s i d e n t e d e l S e n a d o b e l g a , q u e 

l e h a c a l i f i c a d o d e " p i e d r a a n ­

g u l a r d e l a E u r o p a d e m a ­

ñ a n a " . 

R E A C C I O N E S E N L A N A T O 
Y E N L A S C O M U N I D A ­
D E S E U R O P E A S 

B r u s e l a s ( E f e ) . — E l s e c r e ­
t a r i o g e n e r a l d e l a N A T O . 
M a n l i o B r o s i o e n v i ó e s t a m a ­
ñ a n a , e n n o m b r e d e l C o n s e j o 
d e l T r a t a d o d e l A t l á n t i c o 
N o r t e y e n e l s u y o p e r s o n a l , 
u n m e n s a j e d e p é s a m e a l p r e ­
s i d e n t e d e F r a n c i a p o r l a i n e s ­
p e r a d a m u e r t e d e C h a r l e s D e 
G a u l l e . E n e l c u a r t e l g e n e r a l 
o n d e a n a m e d i a a s t a l a s b a n ­
d e r a s n a c i o n a l e s d e l o s 1 5 p a í ­
s e s m i e m b r o s . 

P o r s u p a r t e e l P r e s i d e n t e 
d e l a C o m i s i ó n d e l a s C o m u ­
n i d a d e s E u r o p e a s . F r a n c o M a ­
r í a M a l f a t t i h a e n v i a d o a 
P o m p i d o u v a s u p r i m e r m i ­
n i s t r o s e n d o s m e n s a j e s d e 
c o n d o l e n c i a . s e ñ a l a n d o q u e 
" c o n e l g e n e r a l D e G a u l l e 
d e s a p a r e c e u n o d e l o s h o m ­
b r e a q u e h a f o r j a d o l a H i s ­
t o r i a c o n t e m p o r á n e a c o n p a ­
s i ó n y d e t e r m i n a c i ó n " . 

E N O T R O S P A I S E S 

M a d r i d ( E f e ) . — L a A g e n ­
c i a " E f e " e n E s p a ñ a i n f o r m a 
d e n u m e r o s o s d e s p a c h o s r e c i ­
b i d o s d e s d e d i s t i n t o s o u n t o s 
d e l e x t r a n j e r o , v e n l o s q u e 
s e r e c o g e e l t e s t i m o n i o d e 
p r o f u n d o d u e l o q u e h a c a u ­
s a d o l a m u e r t e d e l g e n e r a l 
D e G a u l l e . e n t r e e l l o s d e A l e ­
m a n i a F e d e r a l , d o n d e s e h a c e 
h i n c a p i é e n l a i m p o r t a n t í s i m a 
a p o r t a c i ó n d e l d e s a p a r e c i d o 

p r e s i d e n t e a l a c a u s a d e l a 
r e c o n c i l i a c i ó n f r a n c o - g e r m a ­
n a : I t a l i a . H o l a n d a . A u s t r i a . 
I s r a e l , L í b a n o y o t r a s n a c i o ­
n e s . 

A s i m i s m o , l a U N E S C O h a 
r e n d i d o h o m e n a j e a l a m e m o ­
r i a d e l d e s a p a r e c i d o e s t a d i s t a 
f r a n c é s . 

C H I A N G K A I C H E K . U N I C O 
S U P E R V I V I E N T E D E L O S 
" C I N C O G R A N D E S " 

L o n d r e s ( E f e ) . — L a m u e r ­
t e D e G a u l l e d e j a s o l a m e n t e 
u n s u p e r v i v i e n t e d e l o s " c i n c o 

g r a n d e s " d e l a s e g u n d a g u e r r a 
m u n d i a l , e l g e n e r a l í s i m o 
C h i a n g K a i C h e k q u e c u e n t a 
a h o r a 8 4 a ñ o s . 

E l p r e s i d e n t e F r a n k l i n R o o -
s e v e l t m u r i ó e n G e o r g i a , e n 
A b r i l d e 1 9 4 5 ; S t a l i n e n M o s ­
c ú e n M a r z o d e 1 9 5 3 . v C h u r ­
c h i l l , e n L o n d r e s , e n E n e r o d e 
1 9 6 5 . 

L o s i n t e r e s e s m u n i c i p a 
l e s s o n t u s p r o p i o s i n t e 
t e s e s . P i e n s a e n e l l o a l 
e m i t i r t u v o t o . 

T A R E A S D E L A S C O R T E S 

S E A P R O B O E l A R T I C I J I O 5." D E L PROYECTO 
D E L E Y S I N D I C A L R E L A T I V O A L A SINDICACION 

M a d r i d ( L o g o s ) . — L a C o ­
m i s i ó n d e L e y e s F u n d a m e n t a l e s 
y P r e s i d e n c i a d e l G o b i e r n o q u e 
e s t u d i a e l p r o y e c t o d e L e y S i n -

S E C U E S T R O 
D E O T R O 
A V I O N A R A B E 
H a s i d o o b l i g a d o 

a d i r i g i r s e a D a m a s c o 

E l C a i r o ( E f e - R c u t e r ) . — U n 
h o m b r e a r m a d o s e c u e s t r ó h o y 
u n a v i ó n d e l a « C o m p a ñ í a A é r e a 
A r a b e » y l o h a d e s v i a d o a D a ­
m a s c o s e g ú " . h a i n f o r m a d o l a 
a g e n c i a d e P r e n s a d e l O r i e n t e 
M e d i o d e s d e l a c a p i t a l s i r i a . 

E l a v i ó n s e d i r i g í a d e s d e J o r ­
d a n i a a J e d d a , s e g ú n h a i n f o r ­
m a d o l a a g e n c i a , i g n o r á n d o s e 
m á s d e t a l l e s d e l s e c u e s t r o . 

OCHO ATENTADOS CONTRA SU VIDA 
SUFRIO EL GENERAL DE GAULLE 

Su último viaje fne el realizado por España 
P a r í s ( E f e - R e u t e r ) . — E l g e ­

n e r a l D e G a u l l e e s c a p ó a d o s 
I n t e n t o s d e a s e s i n a t o d u r a n t e 
s u p r e s i d e n c i a y a o t r o s s e i s 
e n t o d a s u v i d a . 

L o s d o s ú l t i m o s a t e n t a d o s 
c o n t r a D e G a u l l e o c u r r i e r o n 
c u a n d o s e d i r i g í a a s u r e s i d e n ­
c i a c a m p e s t r e e n l a p e q u e ñ a 
l o c a l i d a d d e C o l o m b e y - l e s - d e u x -
E g l i s e s , s i t u a d a a u n o s 2 2 5 k i -
l ó m e t r c s d e P a r í s . E l g e n e r a l 
r e s u l t ó i l e s o e n a m b o s a t e n t a ­
d o s . 

E l p r i m e r o d e e l l o s s e p r o d u j o 
e l 8 d e S e p t i e m b r e d e 1 9 6 1 , a l 
h a c e r e x p l o s i ó n u n a b o m b a q u e 
h a b í a s i d o c o l o c a d a a u n l a d o 
d e l a c a r r e a r a p o r d o n d e t e n í a 
q u e p a s a r e l c o c h e d e l g e n e r a l , 
e n P o n t - S u r - S e i n e , e n l a c a ­
r r e t e r a q u e l l e v a a C o l o m b e y . 

L a e x p l o s i ó n d e l a b o m b a s e 
p r o d u j o p o r c o n t r o l r e m o t o . E l 
a r t e f a c t o e s t a l l ó s ó l o p a m a l -
m e n t e , p r o d u c i e n d o a l g u n a s l l a ­
m a s y h u m o . L a e x p l o s i ó n s ó l o 
d e s t r u y ó u n o d e l o s f a r o s d e l 
c o c h e p r e s i d e n c i a l . L a P o l i c í a 
d i j o e n t o n c e s q u e s i l a b o m b a 
h u b i e r a h e c h o e x p l o s i ó n e n s u 
m o m e n t o e x a c t o h a b r í a h e c h o 
v o l a r a l g e n e r a l y a s u v e h í c u ­
l o e n p e d a z o s . 

E l c o c h e d e l g e n e r a l D e G a u ­
l l e f u e e m b o s c a d o e n P e t i t C l a -
m a r t , d u r a n t e s u v i a j e á l a e r o ­
p u e r t o d e V i l l a c o u b l a y . V a r i o s 
d i s p a r o s d e a m e t r a l l a d o r a f u e ­
r o n h e c h o s c o n t r a e l g e n e r a l , 
p e r o , t a n t o é s t e c o m o s u e s p o ­
s a r e s u l t a r o n i l e s o s . 

U n a d e l a s b a l a s a t r a v e s ó u n 
c r i s t a l , d e s t r o z á n d o l o , y s e f u e 
a a l o j a r e n u n o d e l o s , a s i e n t o s , 
e n t r e e l g e n e r a l y s u e s p o s a . 

A l r e c o r d a r e s t e i n c i d e n t e e n 
s u l i b r o " E l g e n e r a l " , e l p e r i o ­
d i s t a f r a n c é s P i e r r e G a l a n t e 
d i c e q u e n i e l p r e s i d e n t e n i s u 
e s p o s a d i j e r o n n a d a n i . s e m o ­
v i e r o n . S i n e m b a r g o , e n C o ­
l o m b e y , e l p r e s i d e n t e c o m e n t ó 
s e n c i l l a m e n t e : " R e a l m e n t e , e s ­
t o s c a b a l l e r o s d i s p a r a n p é s i m a ­
m e n t e " . I n t e r r o g a d a l a s e ñ o r a 
D e G a u l l e s o b r e s i e l l a h a b í a 
p a s a d o m i e d o , d e c l a r ó : " ¿ M i e d o 
d e q u é ? " N o s o t r o s h a b r í a m o s 
m u e r t o j u n t o s y n o p r e c i s a m e n ­
t e d e v i e j o s " . 

L o s a u t o r e s d e l o s d o s a t e n ­
t a d o s f u e r o n d e t e n i d o s y j u z g a ­
d a s , y e l e x - c o r o n e l J e a n B a s -
t i e n - T h i r y f u e e j e c u t a d o , c o m o 
l i d e r d e l c o m a n d o d e P e t i t C l a -
m a r t . 
L E G U S T A B A N B R I G I T T E 
B A R D O T Y L A S P E L I C U L A S 

D E J A M E S B A R D 
P a r í s ( E f e - R e u t e r ) . — A l g e n e ­

r a l D e G a u l l e l e g u s t a b a B r i -
g i t t e B a r d o t , l a s p e l í c u l a s d e 
J a m e s B a r d , e l q u e s o " M i m o -
l e t t e " y j u g a r p a r t i d a s d e d o ­
m i n ó , p e r o o d i a b a p e r d e r , s e ­
g ú n u n l i b r o s o b r e s u v i d a , e s ­
c r i t o p o r e l p e r i o d i s t a f r a n c é s 
P i e r r e G a l a n t e . 

E l l i b r o , p u b l i c a d o e n A b r i l 
d e 1 9 6 8 , b a j o e l t í t u l o d e " E l 

g e n e r a l " , c u a b a u n a s p a l a b r a s 
d e D e G a u l l e r e f e r i d a s a l a 
B a r d o t : " T i e n e c l a s e " . 

E L U L T I M O V I A J E D E 
D E G A U L L E F U E A 
E S P A Ñ A 

P a r í s ( E f e ) . — E l ú l t i m o v i a ­
j e d e D e G a u l l e f u e a E s p a ñ a 
e l p a s a d o m e s d e J u n i o . 

I M P R E S I O N E N E S P A Ñ A 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

d e f e c t o s h u m a n o s y , s o b r e t o d o , 
d e r i v s i d o s d e l a i d i o s i n c r a s i a 
d e s u p u e b l o , q u e t, a b n i e n e n ­
c a r n ó . 

S o b r e t o d a s l a s c u a l i d a d e s d e l 
g e n e r a l y c u a l q u i e r a q u e p u e ­
d a n s e r l a s m o t i v a c i o n e s i n t e r ­
n a s d e s u s a c t o s , r e s p l a n d e c i ó 
s i e m p r e e n e l m á s p u r o b r i l l o 
d e l p a t r i o t i s m o ; 

E l f a l l e c i d o g e n e r a l t u v o h a ­
c i a E s p a ñ a u n s e n t i m i e n t o c o m ­
p r e n s i v o y h a s t a c o r d i a l . E l 
« • g r a n C a r l o s » figurará e n l a 
h i s t o r i a p o r d e r e c h o p r o p i o . Q u e 
D i o a l e c o n c e d a e l e t e r n o r e ­
p o s o » . 

D o n A l e j a n d r o R o d r i g u e z d e 
V a l c á r c e l , p r e s i d e n t e d e l a s C o r -
t o e : 

« L a m u e r t e d e l g e e n r a l D e 
G a u l l e m e h a p r o d u c i d o u n a 
p r o f u n d a i m p r e s i ó n . t a n t o p u r 
l o s ú b i t o e I n e s p e r a d o d e s u 
f a l l e c i m i e n t o c o m o p o r l a p é r ­
d i d a q u e e v i d e n t e m e n t e s u p o n e 
p a r a e l m u n d o . 

S u p a s o p o r l a v i d a h a d e s ­
e m b o c a d o e n l a H i s t o r i a y y a 
s e r á h o m b r e , m i t o y l e y e n d a . 
N a d i e p o d í a e s p e r a r c u a n d o v i -
i i t a b a ú l t i m a m e n t e B ! V p á f t % 
c o n p r i s a i c o m o c o n K a n a H d e ' 
v e r l o y a b u r c a i l u l o d o r á p i d a ­

m e n t e , q u e p u d i e r a e s t a r t a n 
p r ó x i m o s u final. 

C o m o h o m b r e d e m i s i g l o , m i 
d o l o r . C o m o c r i s t i a n o , m i s o r a ­
c i o n e s p o r s u a l m a » . 
H A B L A N D O S E X - E M B A J A -

D O B E S 
M a d r i d ( L o g o s ) . — « D e s a p a r e -

c e c o n D e G a u l l e e l ú l t i m o g i ­
g a n t e d e l a g r a n c o n t i e n d a m u n ­
d i a l d e 1 9 3 9 - 1 9 4 5 . E r a u n h o m ­
b r e e x c e p c i o n a l a c u y a e x a l t a ­
c i ó n c o n t r i b u y e r o n c i r c u n s t a n ­
c i a s t a m b i é n e x c e p c i o n a l e s » , h a 
d e c l a r a d o e l e x - e m b a j a d o r e s ­
p a ñ o l e n F r a n c i a , d o n J o s é M a ­
r í a d e A r e l l z a , a u n r e d a c t o r 
d e l a a g e n c i a « L o g o s » , p o c a s h o ­
r a s d e s p u é s d e l a m u e r t e d e l 
g e n e r a l D e G a u l l o . 

D o n J o s é M a r í a d e A r e l l z a , 
j u n t o c o n d o n J o s é R o j a s M o ­
r e n o y c o n e l c o n d e d e C a s a e 
R o j a s f u e u n o d e l o s t r e s 
e m b a j a d o r e s e s p a ñ o l e s d u r a n ­
t e l a p r e s i d e n c i a d e l g e n e r a l D e 
G a u l l e e n l a R e p ú b l i c a F r a n ­
c e s a . 

E l c o n d e d e C a s a s R o j a s h a 
m a n i f e s t a d o q u e D e G a u l l e e r a 
u n h o m b r e a p a r t e , a l q u e n o 
s e p u e d e j u z g a r c o n e l m i s m o 
ropero q u e a l o s d e m á s h o m ­
b r e s . E l — a ñ a d i ó — v i v í a e n 
u n m u n d o a p a r t e , c o n u n a s v i ­
s i o n e s d o t í í i m i n a n l e s y q u e 
a f r o n t ó l a i m p o p u l a r i d a d e n d i ­

v e r s o s m o m e n t o s , c o m o c u a n d o 
l a i n d e p e n d e n c i a d e A r g e l i a , o 
e n l a s e p a r a c i ó n d e l a N A T O . 
E n a m b o s c a s o s e l g e n e r a l t u v o 
u n a s i d e a s y u n o s c r i t e r i o s p r o ­
p i o s q u e d e f e n d i ó a c a p a y e s ­
p a d a . 

B A N D E R A A M E D I A A S T A 

M a d r i d ( L o g o s ) . — E s t a m a ­
ñ a n a , e n l a E m b a j a d a d e F r a n ­
c i a e n M a d r i d f u e i z a d a a m e ­
d i a a s t a l a b a n d e r a f r a n c e s a e n 
s e ñ a l d e d u e l o p o r l a m u e r t e 
d e l e x - p r e s l d e n t e d e l a R e p ú b l i ­
c a F r a n c e s a , g e n e r a l C h a r l e s 
d e G a u l l e . 

A l a s t r e s d e l a t a r d e , e n l a 
r e s i d e n c i a d e l e m b a j a d o r f u e 
p u e s t o a d i s p o s i c i ó n d e l p ú b l i ­
c o e n g e n e r a l e l l i b r o d e fir­
m a s d e c o n d o l e n c i a . E l e m b a ­
j a d o r d e F r a n c i a B a r ó n R o b e r t 
G l l l e t n o p r o n u n c i a r á a l o c u c i ó n 
a l g u n a p o r e s t e m o t i v o , s e g ú n 
h a n m a n i f e s t a d o a l a a g e n c i a 
« L o g o s » e n l a r e f e r i d a E m b a ­
j a d a . 

F U N E R A L 

M a d r i d ( C i f r a ) . — U n s o ­
l e m n e f u n e r a l p o r e l e t e r n o 
d e s c a n s o d e l a l m a d e l e x p r e ­
s i d e n t e f r a n c é s C h a r l e s D e 
G a u l l o t e n d r á l u g a r e l o r ó x i -
n i o j u e v e s , d í a 1 2 . e n l a m a ­

d r i l e ñ a b a s í l i c a d e S a n F r a n ­
c i s c o e l G r a n d e , i n f o r m a r o n 
h o y a " C i f r a " e n f u e n t e s d e 
l a E m b a j a d a f r a n c e s a . 

E l a c t o , p a t r o c i n a d o p o r d i ­
c h a r e o r e s e n t a c í ó n d i p l o m á ­
t i c a . , s e d e s a r r o l l a r á a p r i m e ­
r a h o r a d e l a t a r d e y c o n t a ­
r á c o n l a a s i s t e n c i a d e a l t a s 
p e r s o n a l i d a d e s d e l a v i d a e s ­
p a ñ o l a . 

L A S V A C A C I O N E S E S P A ­
Ñ O L A S D E L G E N E R A L 

M a d r i d ( L o g o s ) . — V e i n t i ­
d ó s d í a s p e r m a n e c i ó e n E s p a ­
ñ a e l p r e s i d e n t e D e G a u l l e , 
q u e h a f a l l e c i d o h o y . 

A l a s 8 , 1 5 d e l 4 d e J u n i o , 

C h a r l e s D e G a u l l e v s u e s p o ­

s a p a s a b a n l a f r o n t e r a d e 

I r ú n . 

O c h o d e J u n i o , c i t a e n M a ­
d r i d . F r a n c o c o n v e r s a c o n e l 
v i s i t a n t e , c i n c u e n t a v c i n c o 
m i n u t o s . A l g o m á s q u e l a c l á ­
s i c a v i s i t a n r o t o c o l a r i a . E l 
m i s m o d í a s a l e p a r a T o l e d o . 

V i a j ó D e G a u l l e p o r G u i ­
p ú z c o a . V i z c a y a . A s t u r i a s . G a ­
l i c i a , l a s d o s C a s t i l l a s . A n d a ­
l u c í a , E x t r e m a d u r a . R i o j a V 
N a v a r r a y a l a s l O ' S O d e l d í a 
2 6 . a b a n d o n ó s u e s t a n c i a e n 
E s p a ñ a . C r u z ó l a f r o n t e r a h i s -
P a n o - f r a n c e s a ñ o r e l P a s o d e 
K o n c e s v a l l c s . 

E l 3 d e J u n i o d e 1 9 7 0 s a l i ó 
d e C o l o m b e y l e s d e u x E g l i s e s 
p a r a e f e c t u a r u n a v i s i t a a E s ­
p a ñ a , q u e d u r ó h a s t a e l 2 7 d e l 
m i s m o m e s . 

D u r a n t e l a v i s i t a s e e n t r e v i s ­
t ó c o n e l J e f e d e l E s t a d o e s ­
p a ñ o l . E l g e n e r a l D e G a u l l e 
a c a r i c i a b a l a i d e a d e v i s i t a r 
C h i n a y e n t r e v i s t a r s e c o n e l 
p r e s i d e n t e M a o T s e T u n g . 

D e m u e s t r a e l a m o i ai 

l u g a r co q u e v i v e s c o r 
a p t i t u d e s o o s i t i v a s . 

t i L E C C I O N B b M U N I C i 
P A L E S Y D E C O N S E 
Í O S U ) C A 1 . E S 

r á e n l a O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l 
a l o s d i e c i o c h o a ñ o s d e e d a d . 
L a s n o r m a s r e g l a m e n t a r i a s d e ­
finirán l o s A r r e c h o s y o b l i g a c i o ­
n e s d e l o s m e n o r e s d e d i c h a 
e d a d . 

L a s e s i ó n c o m e n z ó a l a s c i n 

m o m e n t o s e d e o i ^ -
" a f o t e r c e r o ' ^ 8 1 tí^ 
P o r a r s e a i ^ & a 

d i c a l a p r o b ó e l S 0 
q u e d i c e a s í : ' • c u l o 

«fe 

r r e s p o n d a . s e g ú n 
l u g a r e n q u e s e 

s u 

e j e r z a . 

Que 

e l ^ t r l b a t r i a V 3 " ^ . 
i n t e g r a n ^ s f m i ^ r ^ ^ 
d o r e s a u t ó n o m o s . I o s J ^ a j * 

o s s o c i o s d e c o o p e r a t i v o s 
l o s g r u p o s s i n d i c a l e s > 4 
z a c o n y c u a n t o s ^ J f I 
p a r a d o s a d i o s - - S u l t e n 
l a s L e y e s . c o n 

3 . — L a p l e n i t u d de 
y o b l i E a c i o n ^ : . l o M e n c h o s 

m a c o n e s se 

A r t í c u l o q u ¡ n t 0 1 
i - a s e s i ó n c o m e n z ó a J a s c i n - p r e s a r l o s , t é c n i r ñ ~~ Lo< 

c o y c u a r t o . E l p r e s i d e n t e d e l a r e s s e i n t e g r a n y t raba. 
C o m i s i ó n , s . ñ o r B a u , p r o n u n c i ó d e r e c h o s y d e h r ? 0 " 1 pleoitüri ^ 
u n a s p a l a b r a s , i n t e r p r e t a n d o e l c a t o d e r a m a o C n el S ' I 
p e s a r d e l o s p r o c u r a d o r e s , p o r d e i d é n t i c a n a f , ? " 1 , ' ^ s i n ? " 
e l f a l l e c i m i e n t o d e d o n F r a n c i s - r r e s n o n H ^ .iL.Urale2a 
c o A l v a r e z C o s m c n , j e f e a d j u n ­
t o d e l G a b i n e t e d e P r e n s a d e 
l a s C o r t e s . 

E l s e ñ o r S a n z O r r i o p i d i ó q u e 
s e i n c l u y e r a e n t r e l o s p r i n c i p i o s 
b á s i c o s q u e i n s p i r a n a l a O r g a ­
n i z a c i ó n S i n d i c a l , l o s d e s o l i d a - ' o s s o c i o s d e coónei-8 ^ ^ O s 
r i d a d y s u b s i d i a r i d a d . L e a p o y ó 
e l s e ñ o r G ó m e z d e A r a n d a . E l 
s e ñ o r M u ñ o z A l o n s o m a t i z ó l o 
q u e s i g n i f i c a s o l i d a r i d a d y s u b ­
s i d i a r i d a d , o b j e t i v o , f i n e s ; p e r o 
n o p r i n c i p i o s . E l p o n e n t e s e ñ o r 
I g l e s i a s S e l g a s d i j o q u e e n t e n ­
d í a q u e d i c h o s p r i n c i p i o s e s t a ­
b a n p r o c l a m a d o s en" l o s a r t í c u ­
l o s u n o y c u a t r o , e n é s t e e n e l 
p r i n c i p i o d e a u t o n o m í a , p o r l o 
q u e l a p o n e n c i a i d e n t i f i c a d a c o n 
a m b o s p r i n c i p i o s , c o n s i d e r a b a 
q u e n o h a b í a l u g a r a r e c o g e r ­
l o s e x p r e s a m e n t e . 

S e p a s ó d e s p u é s a l a d i s c u s i ó n 
d e l a r t i c u l o q u i n t o , p r i m e r o d e l 
c a p i t u l o r e f e r e n t e a l a s i n d i c a ­
c i ó n y s u s e f e c t o s . L o s t e m a s o b ­
j e t o d e d e b a t e f u e r o n , s u p r i m i r 
e l a r t i c u l o " l o s " e n e l p á r r a f o 
p r i m e r o , r e f e r i d o a l o s t é c n i c o s 
y t r a b a j a d o r e s ; l a r e f e r e n c i a a 
" e n t i d a d s i n d i c a l " , a " l o s t r a b a ­
j a d o r e s a u t ó n o m o s " , a " l o s s o c i o s 
d e l a s c o o p e r a t i v a s " , a c o n s i d e ­
r a r o n o l a m a y o r í a d e e d a d a 
l o s 18 a ñ o s p a r a p l e n i t u d d e l o s 
d e r e c h o s y o b l i g a c i o n e s e n l a 
O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l , y a i n ­
c l u i r e n e l a r t í c u l o a l o s j u b i l a ­
d o s , e m i g r a n t e s y t r a b a j a d o r e s 
e x t r a n j e r o s " . 

N o h u b o m a y o r í a d e c r i ­

t e r i o e n t o r n o a e s t o s t e m a s . 

L a p o n e n c i a s u p r i m i ó e l a r 

t í c u l o " l o s " e n e l a p a r t a d o 

d o s d e l a r e f e r e n c i a a " e n e l 

S i n d i c a t o d e r a m a o e n t i d a d 

s i n d i c a l q u e c o r r e s p o n d a " , y 

c o n l i g e r a s c o r r e c c i o n e s , t r a s 

s u p r i m i r l a f r a s e " s i n p e r ­

j u i c i o d e q u e " e n e l p á r r a f o 

t e r c e r o y a ñ a d i r " d e i d é n t i ­

c a n a t u r a l e z a " e n e l p r i m e r o 

m a n t u v o e l t e x t o d e l a r t i c u ­

l o , q u e f u e a p r o b a d o . E n s u 

PENSAMIENTOS 1 FRASES 

DE GHARIES DE GAUEIE 
Como respetuoso t r i b u t o de a d m i r a G i ó n a l a 

gloriosa memor ia del general Charles De Gaul le , 
recopilamos en este t rabajo, algunas de las frases 
y pensamientos de l g ran po l í t i co f r a n c é s , cuya 
p é r d i d a l lora hoy el M u n d o . 

« L a v i d a , d e s d e q u e e x i s t e s o ­
b r e l a T i e r r a , l i b r a u n c o m ­
b a t e e n e l q u e j a m á s h a p e r ­
d i d o » . 

« E x p l i c ó S ó f o c l e s q u e e r a 
p r e c i s o e s p e r a r h a s t a l a n o ­
c h e p a r a s a b e r q u e e l d í a 
h a b í a s i d o h e r m o s o . N o e s 
p o s i b l e j u z g a r l a v i d a a n t e s 
d e l a m u e r t e » ( E s t a e r a s u 
f r a s e f a v o r i t a ) . 
« Y o n o m e a b u r r o j a m á s 
c u a n d o v i v o s o l o c o n m i g o 
m i s m o » . 

« E n c u a n t o a l p o d e r , y o s a ­
b r é , e n c u a l q u i e r c a s o , d e j a r 
l a s c o s a s a n t e s d e q u e l a s 
c o s a s m e d e j e n a m í » . 
« E s t a g u e r r a n o q u e d a r á d e ­
c i d i d a p o r l a b a t a l l a d e F r a n ­
c i a . E s t a g u e r r a e s u n a g u e ­
r r a m u n d i a l . . . F u l m i n a d o s 
h o y p o r l a f u e r z a m e c á n i c a , 
p o d r e m o s v e n c e r , e n e l f u t u ­
r o , c o n u n a f u e r z a m e c á n i c a 
s u p e r i o r . E n e s t o e s t r i b a e l 
d e s t i n o d e l M u n d o . P a s e l o 
q u e p a s e , l a l l a m a d e l a r e ­
s i s t e n c i a n o d e b e a p a g a r s e y 
n o s e a p a g a r á . . . » ( A l o c u c i ó n 
a l p u e b l o f r a n c é s , e l 18 d e 
J u n i o d e 1 9 4 0 , a n t e l o s m i ­
c r ó f o n o s d e l a « B B C » d e L o n ­
d r e s , a l d í a s i g u i e n t e d e s u 
l l e g a d a a l a c a p i t a l b r i t á ­
n i c a ) . 

I « J u a n a d e A r c o s o y y o » . 
I « F r a n c i a e s t á e n p i e . P a r a l o s 

h i j o s d e F r a n c i a , d o n d e q u i e ­
r a q u e e s t é n y s e a n l o q u e 
s e a n , e l s e n c i l l o y s a g r a d o 
d e b e r c o n s i s t e e n l u c h a r c o n 
t o d o s l o s m e d i o s d e q u e d i s ­
p o n e n » . 

I « E n l o s p o d e r e s p ú b l i c o s , l o 
p r i m o r d i a l e s s u e f i c a c i a y s u 
c o n t i n u i d a d . V i v i m o s u n t i e m ­
p o e n q u e f u e r z a s g i g a n t e s c a s 
e s t á n t r a n s f o r m a n d o e l M u n ­
d o . . . t e n e m o s q u e e v o l u c i o n a r 
r á p i d a m e n t e e n l o s t e r r e n o s 
c i e n t í f i c o s , s o c i a l , e c o n ó m i ­
c o . . . » . 

I « Q u e e l a p o y o m a s i v o y d e 
t o d o c o r a z ó n d e n u e s t r o s c l u 
d a d a n o s m e h a g a p e r m a n e c e r 
e n e l p o d e r ; s ó l o e n t a l c a s o 
s e r á s a l v a g u a r d a d o e l f u t u r o 
d e l a n u e v a R e p ú b l i c a . E n 
c a s o c o n t r a r i o , n o h a y d u d a 
d e q u e l a R e p ú b l i c a s e d e ­
r r u m b a r á I n m e d i a t a m e n t e y 
d e q u e F r a n c i a ( e s t a v e z s i n 
q u e y o v e n g a a s a l v a r l a ) v o l ­
v e r á a h u n d i r s e e n u n e s t a ­
d o d e c o n f u s i ó n a ú n p e o r q u e 
e l q u e c o n o c i ó a n t e s . . . A b a n ­
d o n a d o a l o s p a r t i d o s , e l E s ­
t a d o s e h u n d i r á d e n u e v o e n 
l a i m p o t e n c i a » 

I « F r a n c i a n o s e n t e r r a r á a l o ­
d o s » . 

« . . . O b s e r v c ó m o l a n o c h e 
c u b r e e l p a i s a j e . D e s p u é s , a l 
c o n t e m p l a r l a s e s t r e l l a s , m e 
d o y c u e n t a d e l a i n s i g n i f i c a n ­
c i a d e l a s c o s a s » . 
« N o h a b r á g r a n e s p e c t á c u l o 
p a r a D e G a u l l e » . ( P e n s a n d o 
e n l a m u e r t e d e s d e h a c í a 

a ñ o s , t o d o l o t e n í a p r e v i s t o y 
h a b í a o r d e n a d o n o s e r e n t e ­
r r a d o e n p a n t e ó n . H a b í a r e ­
c h a z a d o t o d o e n t i e r r o g r a n ­
d i o s o « a l o C h u r c h i l l » . T e n í a 
e s t a b l e c i d o s e r e n t e r r a d o e n 
C o l o m b e y , c o n t o d a s e n c i ­
l l e z ) . 

Falleciimciiio 
del conde de A i f lo 

J a é n ( C i f r a ) . — H a . „ 
a l o s 8 0 a ñ o s d e • 311 i u s o u a n o s d e (.Har, i U|« 

í a M a r t í n e z O r l e Í ^ 
A r g i l l o , p a d r o d e l m ' " d M 
V i l l a v e r d e . L a m u ^ K j 
v i n o a ú l t i m a h o r a de ! 

e n s u f i n c a d e A r r o y o V i l 
v i m i -i I., l „ „ „ i ¡ j _ , . '• pro. 

i 
cr is is res. 

x i m a a l a l o c a l i d a d de I W 
R e a l , a l a g r a v a r s e l a 
p i r a t e r í a o c a s i o n a d a p o r ' u L ? 
b i l i t a c i ó n d e l o r g a n i s m o . 2 , 
c o n s e c u e n c i a d e l a e n f e r m é 
q u e l e a q u e j a b a dosdo 
t i e m p o . 

E n e l m o m e n t o d e producirs, 
e l ó b i t o , s e e n c o n t r a b a rodead, 
d e s u e s p o s a . M a r í a de l a 0 Bon 
d i ú B a s c a r á n y d e s u s cuatro 
h i j o s , c o n d e d o M o r t a , marqué) 
d e V i l l a v e r d e , b a r ó n de Gotu 
y b a r ó n d e I l l u e c a . Asimisim 
e s t a b a n p r e s e n t e s a l g u n o s desn. 
n i e t o s y o t r o s f a m i l i a r e s . 

ta 

Aclaración sobre 
las elecciones municipal 
por el tercio familiar 

M a d r i d ( L o g o s ) , — L a confec 
c i ó n v d i s t r i b u c i ó n p o r cual' 
q u i e r m e d i o a u t o r i z a d o de pa 
p e l e t a s d e v o t a c i ó n e n las qoi 
f i g u r e n l o s n o m b r e s de más de 
u n c a n d i d a t o , n o p r e s u m i r á 

s i s o l a l a e x i s t e n c i a de l a ui 
c i r c u n s t a n c i a l a q u e s e ref lereí 
a r t í c u l o 10 d e l D e c r e t o 2.615/191 
d e 12 d e S e p t i e m b r e , según 
p o n e u n a o r d e n a c l a r a t o r i a del 
M i n i s t e r i o d e l a G o b e r n a c t ó 
r e l a t i v a a l a c a m p a ñ a electoral 
p a r a c o n c e j a l e s d e r e p r e s e n ^ 
c i ó n f a m i l i a r . 

E l c i t a d o d e c r e t o de 12 
S e p t i e m b r e p e r s i g u e - s € 
e s p e c i f i c a e s t a O r d e n aclaráis] 
r í a — , a p a r t e d e o t r o s n f 
i m p e d i r l a p r e s e n c i a d e viro 
l o s a s o c i a t i v o s q u e s i rvan 
a p o y o e. l o s c a n d i d a t o s a | 
c e j a l e s d e r e p r e s e n t a c i ó n tiá 

l i a r , y p o r e l l o , e n s u a r t i r 
1 0 . b u s c a n d o l a m e j o r aplii 
c i ó n d e l p r i n c i p i o de M a l e 
d e o p o r t u n i d a d e s , p roh ibe ta! 
c l a s e d e u n i ó n c i rcunstanc 
c o n f i n e s e l e c t o r a l e s . 

S U C E S O S 
M a d r i d ( C i f r a ) . — R e s u m e n d e 

s u c e s o s o c u r r i d o s e n d i s t i n t o s 
p u n t o s d e E s p a ñ a e n e l e s p a c i o 
d e l a s ú l t i m a s h o r a s . 

T r a s m i r a s ( O r e n s e ) . — ^ F r a n c i s ­
c o S a n t a s S i l v a , d e 1 7 a ñ o s , r e ­
s u l t ó m u e r t o a l c h o c a r c o n t r a 
u n p r e t i l l a g r ú a - f u r g o n e t a e n 
q u e v i a j a b a . 

S a l v a t i e r r a d e M i ñ o ( P o n t e ­
v e d r a ) . — F e r m i n a P i ñ e i r o M o u -
r e , d e 7 6 a ñ o s , p e r e c i ó a b r a s a ­
d a e n s u c a m a a l p r e n d é r s e l e l a s 
r o p a s . 

C ó r d o b a . — C o n c e p c i ó n Y a m u -
z a D e l g a d o , d e 3 4 a ñ o s , m u r i ó 
a l c h o c a r l a b i c i c l e t a q u e c o n ­
d u c í a c o n t r a u n c i c l o m o t o r . 

A l b a c e t e . — P o m p e y o D e n i a 
N u ñ e z , d e 2 3 a ñ o s , r e s u l t ó m u e r ­
t o a l c h o c a r l a f u r g o n e t a e n 
q u e v i a j a b a c o n t r a u n c a m i ó n , 
e n l a s p r o x i m i d a d e s d e C h i n ­
c h i l l a ( A l b a c e t e ) . J u a n M u ñ o z 
B a l l e s t e r o s , d e 3 8 a ñ o s , c o n d u c ­
t o r d e l a f u r g o n e t a , s u f r i ó h e ­
r i d a s g r a v e s . 

S a n t a n d e r . — P u r i f i c a c i ó n P e -
d r e g u e r a A l l e n d e , d e 5 7 a ñ o s , 
r e s u l t ó m u s . ' - t a a l c a e r p o r u n 
t e r r e p l é n e l c a r r o q u e g u i a b a . 

A l m e r í a . — M a n u e l A n d r e u 
F e n o l l , d e 3 4 a ñ o s , f a l l e c i ó a l 
e s t r e l l a r s e c o n t r a u n á r b o l e l 
a u t o m ó v i l q u e c o n d u c í a . E l h e ­
c h o o c u r r i ó e n e l t é r m i n o d e 
S o r b e . 

B e r n a r d o B a e z a C a r v a j a l , v i a ­
j e r o d e u n t u r i s m o , r e s u l t ó 
m u e r t o a l s a l i r s e e l c o c h e d e l a 
c a l z a d a , e n e l t é r m i n o m u n i c i ­
p a l d e C h i r i v e l . 

S e v i l l a . — I g n a c i o A g u i r r e z á b a l 
G a b i c a e c h e v a n i a , d e 2 5 a ñ o s , 
c o n d u c t o r d e u n t u r i s m o y J o a ­
q u í n A c o s t a T o r t o s a , d e 2 7 . o c u ­
p a n t e d e o t r o a u t o m ó v i l , s u f r i e ­
r o n l e s i o n e s g r a v e s a l c o l i s i o n a r 
a m b o s v e h í c u l o s e n e l c r u c e d e 
l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a y R a ­
m ó n d e C a r r a n z a . 

R i c a r d a P o l e B e l t r á n , d e 1 2 
a ñ o s , r e s u l t ó m u e r t a a l h u n ­
d i r s e l a p é r g o l a d e u n a t e r r a z a 
d e u n a a c a d e m i a d e B a c h i l l e ­
r a t o . 

B A N D A D E J U V E N I L E S 
D E L I C U E N T E S 
M á l a g a ( L o g o s ) . — U n a b a n d a 

d e d e l i n c u e n t e s f o r m a d a p o r 
o c h o m e n o r e s d e 10 a 15 a ñ o s 
h a s i d o d e t e n i d a e n T o r r e m o l i -
n o s p o r l a G u a r d i a C i v i l d e 
a q u e l p u e s t o y p u e s t a a d i s p o ­
s i c i ó n d e l T r i b u n a l T u t e l a r d e 
M e n o r e s . D e s d e h a c e c u a t r o 
m e s - e s v e n í a n c o m e t i e n d o r o b o s 
e n e s t a b l e c i m i e n t o s y e n a u t o ­
m ó v i l e s e s t a c i o n a d o s e n l a s c a ­
l l e s d e l a c i u d a d d e a q u e l l a 
b a r r i a d a , a p o d e r á n d o s e d e o b j e ­
t o s v a l o r a d o s e n u n a s 4 0 0 . 0 0 0 
p e s e t a s . E n p o d e r d e l o s m u ­
c h a c h o s h a n s i d o e n c o n t r a d o s 
o b j e t o s v a l o r a d o s e n 1 0 . 0 0 0 p e ­
s e t a s . 

I g u a l m e n t e , l a G u a r d i a C i v i l 
d e T o r r e m o l i n o s h a c o n s e g u i d o 
l a d e t e n c i ó n d e u n i n d i v i d u o 
s o r d o m u d o e l c u a l , j u n t o c o n 
o t r o c o m p a ñ e r o , q u e a ú n n o h a 
s i d o d e t e n i d o , s o n p r e s u n t o s a u ­
t o r e s d e u n r o b o e n u n a j o - , 
y e r l a , d o n d e s e a p o d e r a r o n d e 
d i v e r s a s j o y a s y r e l o j e s . E n p o ­
d e r d e l r e f e r i d o s o r d o m u d o 
f u e r o n e n c o n t r a d o s c i n c o r e ­
l o j e s v a l o r a d o s e n 1 0 . 0 0 0 p e s e ­
t a s . E l s o r d o m u d o d e t e n i d o h a 
i n g r e s a d o e n u n c e n t r o e s p e ­
c i a l . 

E S T A F A D O R D E T E N I D O 
V a l e n c i a ( L o g o s ) . — J u a n S a ­

b i o S á n c h e z d e 5 2 a ñ o s , c a s a d o , 
p i n t o r , n a t u r a l d e J a é n , I n t e n ­
t a b a e s t a f a r a D o m i n g o G ó m e z 
S o r i a n o p o r m e d i o d e l t r u c o 
d e l d é c i m o d e l o t e r í a p r e m i a d o . 
U n a m u j e r a c u y o e s p o s o l e 
h a b í a n e s t a f a d o 3 5 . 0 0 0 p e s e t a s 
p o r e l m i s m o p r o c e d i m i e n t o o y ó 
l a c o n v e r s a c i ó n y l e s f u e s i ­
g u i e n d o . C u a n d o e n t r a r o n e n 
u n a s u c u r s a l d e l a C a j a d e 
A h o r r o s l a m u j e r d e n u n c i ó e l 
h e c h o , s i e n d o d e t e n i d o e l e s t a ­
f a d o r p o r l a P o l i c í a . 
C A E A L V A C I O 

L a s P a l m a s . — E l p i l o t o d e 
a v i a c i ó n V e r n e r H a n s e n , d e 2 5 
a ñ o s , d e n a c i o n a l i d a d d a n e s a , 
s e e n c o n t r a b a e n l a s é p t i m a 

p l a n t a d e l h o t e l d o n d e j * 
p e d a b a . A l a b r i r l a cabina 
a s c e n s o r s e p r e c i p i t o a l 
p o r n o h a l l a r s e d i c h o asee» 
e n e l p i s o y a c o n s e c u ^ 
l a s h e r i d a s q u e s e p r o d u j o • 

c a í d a f a l l e c i ó . „ „ T r , F í r ] 
D E S G R A C I A D O A C C I D E ^ 

S e g o v i a ^ o g o s ) . - *i 

r á r s e l e v a s u a l m e n t e u n a 
p e t a , m u r i ó e i 
d a s t a c a m e n t o d e * m 
Cerezo d e A b a j o , d o n ¿ 
R o b l e d o I s a b e l , d e 35 a n o , 
s a d o . p a d r e d e d o s W J % ^ 

C o r n o s e e n c o n t i a b a 

t a n d o d e p e r m i s o e n I* p i r í - , 

d e S a n t o ^ " f ° con ^ ? 

. a l i ó e n u n v e h í c u l o f V . 

c i ó n d e c a z a r , p e ^ a * ¿ 

l u g a r e l e g i d o y e¿. 

c ¿ , s e l e d i s p a ^ V 
a u e l l e v a b a , c o n ^ ^ m • 
t u n a q u e e l f £ 
e n e l c u e l l o , lo gea 
l a m u e r t e í n s t a n t a n 

EN LA AGENCIA*/ 
M a d r i d ( C f a ¿ - ¿ \ 9 

g e r e n t e d e l a ^ 
A l e j a n d r o 

p ú b l i c o s ^ l ^ e s t o s p l ^ 
m i e n t o s e n a l t o s P e\]v , j 
v n - s d e l a m i s m a - ^ íSan l o s tef**r>-I D o n M a r V L t r ^ 
s e r v i c i o s ^ ^ o á e f V 1 
d e s e m p e ñ a r e i P U ^ i ó D . 1 

a d j u n t o d e n u e v a ^ a 

D o n J o s é S J i r e c t o r 
go> h a s t a « j o r a s u ^ ^ 
s e r v i c i o e x t e r i o r , # ^ 

r a l d e s e r v i c i o s 7 
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|cs ministros de Agricultura y Vivienda 
fíC¡|en en audiencia a la Comisión rectora del Consejo 
gnómico sindical, presidida por el gobernador civil 
p í o e l s e ñ o r A l l e n d e c o m o e l U l u l a r d e l a V i v i e n d a a c o g i e r o n 

f0D i n t e r é s y c a r i ñ o l o s p r o b l e m a s b o r g a l e s e s q u e l e s f u e r o n e x p u e s t o s 

(Deben perforarse v acondicionarse 
nuevos pozos en Avoinengoi 

Interesante ponencia del señor García Siñériz 

en las Jornadas Nacionales del Petróleo 

Mairid.— (De nuestra R e - las conclusiones del V I I 
t üñón) .— L a comisión bur- Consejo económico sindical, 
oipsa presidida por el go- celebrado en la capital de 
^nador don Federico T r i - Burgos el pasado mes 

'l- Pró. 
«ancha 

res. 
una de. 
. coa, Venador aon r c u ^ w 
™edJ4-Figueroa, continuo hoy, 

Tartes, como estaba previs-
T las visitas oficiales a los 
Lsterios de la Vivienda y 
1 ricultura, con objeto de 
Rentar a ambos ministros OBor. 

cuatro 

Golot 
imisnu, 

Julio y estudiar los proble­
mas específicos de cada uno 
de estos departamentos. 
E N E L M I N I S T E R I O D E L A 

V I V I E N D A 
Don Vicente Mortes recl-

en u n a l m a c é n de sacos 
I S i e la ca l le de S a n A g u s t í n 

Los d a ñ o s se e s t i m a n e n u n o s 

cuatro m i l l o n e s d e p e s e t a s 

ira H 

civil 
tico 
Mal» 

608,« 
• 

pltl 

del 

seis de la ^edor de las 
^ ayer se declaró un 

m i l / n la Planta baja del 
^ can Ü CUatro Pisos sito en 
' C u t S a n , Agustín y co-
S n.te al número 9 de • 7 * V * - La planta ba3a de edifico está ocupada por 
S S ' r » " ^ 0 5 de JU-
cen * 3 y destinada al 
dP Vu Sacos nuevos y usa-

lea'" - y vir"a-,dura' algodón, ny-
' ^ ^ au COsilla- Todo ello ma-

| q^jnente inflamable, de 
i ait as 'lamas alcanzaran 
dujerara . ImPrGsionante y se 

^dad ^ misrno tiempo gran 
de humo que alarmó 

^ 'viví""!,0, no 8610 de las pendas del edificio, si-
coL0fUpadas en los inmue-

* dí? ntes- ^mediatamen-
con i/"180 a los bomberos 

!a máxima rapidez pro-
sofocar el fuego. 

ficio y que era de estructura de 
hierro y teja. 

Las llamas quemaron las ven­
tanas de la parte trasera de las 
viviendas e incluso afectaron a 
algunos de los enseres de los 
vecinos; concretamente uno de 
los inquilinos perdió su apara­
to de televisión. E l intenso ca­
lor afectó fundamentalmente a 
uno de los pisos cuyos inquilinos 
se han visto obligados a abando­
narlo, por lo menos mo­
mentáneamente hasta que los 
servicios técnicos puedan pre­
cisar con exactitud el daño su­
frido por el inmueble. El piso 
que ha resultado más afectado, 
al parecer, es el ocupado por 
don Ceferino Candelas, PU esposa 
y tres hijos del matrimonio. 

Por orden del aparejador mu­
nicipal se procedió a apuntalar 
parte de la planta baja del pri­
mer piso en evitación de posibles 

bió a la comisión a las once 
y cuarto de la mañana.: L a 
visita se prolongó durante 
m á s de media hora. Después 
de las conclusiones del Con­
sejo, se expusieron al mi ­
nistro los principales proble­
mas relacionados con la vi­
vienda de Burgos, entre los 
que se destacó el plan de 
ordenación urbana, p l a n 
"García Lanza", para que sea 
aprobado en breve y se evi­
te así ia serie de dificulta­
des que existen en el cam­
po del urbanismo burgalés. 

Otro de los temas expues­
tos fue el de las viviendas 
de tipo social, con objeto d 
que se aplique a Burgos el 
Decreto Ley. del 27 de Junio 
de 1970, que trata de los 
problemas de ordenación ur­
bana urgente. 

Se habló de problemas 
tales como el que representa 
el pol ígono de Gamonal, que 
abarca muchos miles de hec­
táreas, y urge una rápida 
terminación. De la misma 
forma se p lanteó el proble­
ma del pol ígono industrial, 
y de urbanismo de Miranda 
de Ebro. Se cambiaron im­
presiones sobre estos temas 
con el ministro, dentro de 
un clima muy cordial, du­
rante la media hora que du 
ró l a entrevista. 

E N E L M I N I S T E R I O D E 
A G R I C U L T U R A 

Seguidamente, el señor T r i 
llo-Figueroa y d e m á s miem­
bros de la comisión, se di í i 
gieron al Ministerio de Agri­
cultura, donde visitaron a 
don T o m á s Allende García 
Baxter, quien les atendió 
muy amablemente y diaio 
gó con ellos durante m á s de 
una hora. 

Se comenzó también le­
yendo al ministro las con­
clusiones del Consejo e c o nó ­
mico sindical y seguidamen­
te anal izándose los proble­
mas que ofrece ei campo 
burgalés . 

Se hizo especial hincapié , 
en el tema del agua para 
abastecer debidamente a lai 
provincia. Después se co­
mentaron ampliamente los 
problemas de ordenación 
rural, ci plan de concentra­
ción parcelaria, los panta­
nos de Retuerta, Villagalijo 
y Arlanzón para que éste úl ­
timo llegue a regar 3.000 hec­
táreas cerca de la capital. 
Por úl t imo, se entregó al se­
ñor Allende García Baxter 
un extenso plan agropecua­
rio de la Unión Territorial de 
Cooperativas del Campo de 
Burgos. 

E l ministro se interesó mu­
cho por el problema de la 
sequía, y en general, por to­
dos los temas que se le ex­
pusieron, en un cordial co­
loquio en el que participa­
ron todos los miembros de la 
comisión. 

E n conjunto, han sido mu> 
positivas estas entrevistas, 
de las que el gobernador, don 
Federico Trillo-Figueroa, con 
quien hemos hablado a la 
salida, ha quedado amplia­
mente complacido.— (Colpi-
sa). 

(7otos CIFRA GRAFICA) 

Madrid (De nuestra Redac­
ción). — Esta mañana, en el 
curso de las Jornadas Naciona­
les del Petróleo, hubo una in­
teresante ponencia relativa al 
campo petrolífero de Ayoluen-
go. 

Corrió a cargo del ingeniero 
don Bonifacio García Siñériz. de 
CAMPSA. quien al abordar su 
ponencia sobre "La explotación 
de un campo petrolífero, sus téc­
nicas y economías, aplicación al 
campo de Ayoluengo" rindió ho­
menaje a la memoria de don 
Ruperto Sanz, fallecido en Ma­
yo de este año después de ha­
ber preparado para el Congre­
so mundial de Moscú un tra­
bajo precisamente sobre dicho 
campo. 

Tras subrayar que el campo 
de Ayoluengo, o de la Lora, en 
la provincia de Burgos, "es el 
único productor de petróleo en 
nuestro país", hizo la historia, 
desde el punto de vista técnico 
y económico, de las perforacio­
nes realizadas en Ayoluengo des­
do el 5 de Mayo de 1964, sus re­
sultados y la extracción de gas 
en solución que llegó a alean-
zar los 400 metros cúbicos al día. 

Teniendo en cuenta que las re­
servas recuperables del yaci­
miento de Ayoluengo se estiman 
en unas 1.333.000 toneladas, va­
loradas en 1.500 millones de 
pesetas, el ponente propuso "la 
perforación y acondicionamiento 
de nuevos pozos, con el fin de 
acortar la vida del campo y lle­
var cuanto antes a éste al límite-
económico de explotación" Aña­
dió que se están proyectando 
tres pozos en esta perspectiva. 

En sus conclusiones, el señor 
García Siñériz expresó su con­
sideración que parece ser una I 

de las constantes de estas jor­
nadas: la necesidad de mejorar 
y aumentar en cantidad la for­
mación de especialistas españoles 
de las técnicas petrolíferas. 

Juan Peralta 
(Colpisa) 

A S I S O N ¥ A S I S E E X P R E S A N L O S D O C E 
C A N D I D A T O S A C O N C E J A L , P O R E L T E R C I O 
F A M I L I A R , D E L A Y U N T A M I E N T O D E B U R G O S 

Proclamados ayer por la m a ñ a n a , de una manera of ic ia l y coivjorme s e ñ a l a m o s en la opor­
tuna i n f o r m a c i ó n que aparece en o t ro lugar del presente n ú m e r o , los candidatos a concejal del 
A y u n t a m i e n t o de Burgos, cap i ta l , por el tercio de r e p r e s e n t a c i ó n , Jami l i a r , iniciamos hoy, de 
acuerdo con lo dispuesto en el decreto de convocator ia de elecciones municipales la p u b l i c a c i ó n 
del " c w H c u l u m v i t a e " de todos ellos y la d e c l a r a c i ó n complementar ia a que asimismo les a u t o r i ­
za la mcyicioiiada d i spos ic ión legal. 

Impera t ivos de espacio nos obl igan a hacer lo en varios dias, por lo que comenzamos por los 
tres primeros, por orden a l f a b é t i c o de apellidos. 

R e c u r s o d e s ú p l i c a 

i n t e r p u e s t o a n t e 

e l S u p r e m o 

p o r d o n M a r i a n o 

N a v a r r o R u b i o 

Madrid (Cifra). — El ex-go-
bernador del Banco de España 
y ex-mínistro de Hacienda don 
Mariano Navarro Rubio, ha pre­
sentado ante el Supremo un re­
curso de súplica de 182 folios; 
contra el auto de procesamien­
to dictado recientemente contra 
él. 

Dicho recurso ha sido eleva­
do a través de sus representan­
tes legales, el decano del Cole­
gio de Abogados de Granada, se­
ñor Angulo Montes, y el procu­
rador de Tribunales, señor Or-
tiz de Solórzano. 

Como se recordará, el alto 
Tribunal dictó auto de procesa­
miento contra don Mariano Na­
varro Rubio el pasado día 8 de 
Octubre, por supuestas respon­
sabilidades en el asunto MATE-
SA. una vez que la Comisión 
Permanente de las Cortes conce­
diera el suplicatorio solicitado 
al presidente de la Cámara Le­
gislativa. 

Por medio del Movimiento, todos los españoles mayores de 

dieciocho años participar en la vida política del país, pu-

diendo ser candidatos o electores. 

D . a M a r í a C o n c e p c i ó n 

A l v a r e z O m a ñ a 

L L O V E R A P R O N T O 
S e e s p e r a n l l u v i a s i n t e n s a s 

a p a r t i r d e l a s e m a n a p r ó x i m a 

Madrid (Cifra). — Según las 
predicciones atmosféricas reco­
gidas en el Ministerio de Agri­
cultura es probable que a partir 
de principios de la semana que 
viene empiece a llover en serio 

No te guie al emitir tu 
voto otra pasión que la 
del mejor servicio a tu 
Ciudad o a tu pueblo. 

ELECCIONES MUNIC1 
PALES Y D E CONSEJOS 
LOCALES. 

en nuestro país. 
Al Ministerio de Agricultura, 

múy preocupado por la sequía 
que azota a casi todas las re­
giones españolas, llegan datos e 
informes meteorológicos de gran, 
parte del Mundo, incluso del ob­
servatorio de Tokio y de otros 
lugares de Asia, dando cuenta 
de la evolución del tiempo. 

De acuerdo con estos datos e 
informes, se supone que a prin­
cipios de la semana próxima lle­
garán las ansiadas lluvias, que 
aún podrían permitir, aunque en 
algunas comarcas ya con cierto 
retraso, la sementera 

E s licenciada en Derecho y 
procurador de los Tribunales, 
siendo de las primeras mujeres 
que, en España, han ejercido 
dicha profesión. 

Nacida en Oviedo (Asturias) 
pertenece a una familia parte 
de cuyos miembros se han dis­
tinguido en el Foro, pues su pa­
dre, don Ramón Alvarez Gon­
zález, quien residió en Burgos 
de los años 27 al 29, era her­
mano del que fue ilustre abo­
gado don Melquíades Alvarez. 
asesinado en la Cárcel Modelo, 
de Madrid, en el año de 1936. 

E n 1944 contrae matrimonio 
con el que fue procurador de 
estos Tribunales, don Luis Apa­
ricio Elizalde, que fallece pre­
maturamente, en Enero de 1949, 
de cuyo matrimonio lo queda­
ron dos hijos de muy corta 
edad: Carlos, que recientemen­
te ha jurado también el cargó 
de procurador y Bernardo, el 
primero de los cuales no habia 
cumplido aún los cuatro años y 
el segundo tan sólo ocho dias. 

Con el fin de sacar a sus hi­
jos adelante, en el mismo año 
de quedarse viuda termina sus 
estudios de Bachillerato obte­
niendo el título en Julio de 1949 
e inicia seguidamente la carre­
ra de Derecho, que concluye en 
Septiembre de 1951. jurando el 
cargo de procurador en Noviem-
ore de dicho año, estando en 
plena actividad actualmente. 

D E C L A R A C I O N 

E n cuanto a su futura actua­
ción como concejal, caso de ser 
elegida, estima que no es mo­
mento para hacer promesas que 
luego pueden quedar incumpli­
das; Burgos, como otras capi­
tales, tiene muchos problemas 
de importancia, unos en vías de 
solución y otros que aún no han 
podido ser tocados y sólo puede 

j * - "̂ ando riri . ~v-°' C1 luego, "ici .u.-i. cu 
rtOO1^ 55 ĥn , ominado alrededor de derrumbamientos. 

'""K ri.i16 .la mañana. No obs-
ahí* la eran cantidad de 
^acenados. unos dos-

J i . durante todo el dia 
servicio un re­ac io de 

riíiónCUrirpo de Bomberos en 
^go. que se reavivara 

/ tSÍCLdeStruyó por com­
p o n J Sacos' asi como 

* * ¡ Z l l ,Tlarca "D K W" 
« tranasdaba en el local; una 

^asdp r sacos- cuatro 
" ^ Ofl.f0ser y todo el ma-

0f,cloa Igualmente fue 
amas ia techum-
cuyn tejado cons-

0 de luces del edi-

^ la 
^ la 

el 
s 11 

nave 
Pati, 

Se ordenó al propietario del 
taller mecánico situado inme­
diatamente a continuación del 
almacén de sacos, suprimiera, de 
momento los trabajos en la na­
ve cuya techumbre constituye 
también el patio de luces del 
edificio, ante la posibilidad de 
que cualquier vibración de­
rrumbara la pared medianera 
con el almacén. 

Los daños causados por el in­
cendio son de consideración y 
en una primera estimación se 
han fijado alrededor de los cua­
tro millones de pesetas .Por el 
momento se desconocen las cau­
sas que originaron el siniestro. 

(Foto "Fcde") i 

L a a d u a n a e s p a ñ o l a 

e n E u g u i ( N a v a r r a ) 

p e r m a n e c e r á c e r r a d a 

d u r a n t e e l i n v i e r n o 

Pamplona (Cifra). — A par­
tir del próximo día 12, y duran­
te todo el invierno, quedará ce­
rrada la aduana española en la 
carretera internacional de Eugui 
(Navarra) a Francia por Los Al-
duides, y, como consecuencia, 
quedará tanibiérí cerrado el pa­
so por dicha ruta. 

U n e s t a b l e -

c i m i e n t o 

t o t a l m e n t e 

r e f o r m a d o 

p a r a d a r a 

e d 
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L a n u e v a m o d a M A X I 
A D M I R E N U E S T R A G R A N C O L E C C I O N D E M O D E L O S 

C O N F E C C I O N E S C A M P O 
(ESQUINA A L M I R A N T E B O N I F A Z ) 

E S P E C I A L I S T A S D E L A C O N F E C C I O N 

decir que para unos y otros no 
regateará su esfuerzo personal 
por servir los intereses de Bur­
gos, que todos aspiramos ocupe 
el puesto que por su tradición 
merece. 

D o n J o s é l u i s C a l z a d a 

P i c ó n 

Nacido en Burgos hace 38 
años. 

Estudió Leyes en el Centro 
Burgalés de Estudios Univer­
sitarios, obteniendo el titulo de 
licenciado en Derecho por la 
Universidad de Valladolld, • en 
1957. 

Tiene aprobadas la totalidad 
de las asignaturas que compo­
nen la carrera de Graduado So­
cial. 

Se halla igualmente en pose­
sión, media.nte concurso-oposi­
ción, del titulo de agente de la 
Propiedad Inmobiliaria 

En 1962 ingresa —por oposi­
ción—, en el Cuerpo General 
Técnico de la Administración 
Civil del Estado, en el que ha 

desempeñado lós pue s t o s de 
trabajo de secretario provincial 
de la Delegación del Ministe­
rio de la Vivienda, en Logro­
ño —especializándose en Dere­
cho Urbanístico— y jefe de la 
sección de Administración Lo­
cal y Coordinación del Gobierno 
civil de Burgos. 

Ha sido, por elección, conseje­
ro provirteial del Movimiento. 

E s diplomado del V Curso de 
Problemas Políticos de la Vida 
Local, celebrado en Peñiscola 
(Castellón) y corresponsal del 
Instituto de Estudios Políticos. 

E n la actualidad ocupa el 
puesto de trabajo de inspector 
de Actividades del Ministerio 
de Información y Turismo en 
su Delegación provin c i a 1 de 
Burgos. 

E s abogado en ejercicio y 
profesor de la Academia Univer­
sitaria do Derecho y de la E s ­
cuela de Mandos Intermedios. 

Autor de numerosos artículos 
y comentarios en la Prensa dia­
ria, superó en 1968 el examen 
de ingreso en la Escuela oficial 
de Periodismo, cuyos estudios 
cursa. 
PROGRAMA D E ACTUACION 

Se centra en tres sencillas par-
labras: Hombre, Familia, Ciu­
dad. 

Al hombre y a la mujer, ca^ 
hoza y corazón de la familia, 
preocupan sobre todo tres co­
sas: 

Ló Disponer de una vivienda 
confortable. 

2.2 O b t e n er instrucción y 
educación adecuadas para nues­
tros hijos. 

3." Conservar un nivel de pre­
cios de los artículos básicos que 
no desequilibre nuestra econo­
mía familiar. 

Intentaré, pues, que el Ayun­
tamiento: 

a) Prepare solares aptos pa­
ra la construcción de viviendas 
realmente sociales, en las zonas 
más alejadas del centro,, nece­
sitadas de más atención muni­
cipal en todos los órdenes. 

b) Promueva la instalación 
de escuelas primarlas, Institu­
tos de Enseñanza Media, Escue­
las de Formación Profesional, 
Centros Universitarios e Insti­
tuciones culturales para que no 
se malogre ningún talento por 
falta de medios económicos. 

c) Evite, en lo que pueda, 
las subidas injustificadas de 
prcios de los artículos de pri­
mera necesidad, creando mer­
cados de abastos descentraliza­
dos y puestos reguladores y pro­
tegiendo la venta directa de 
productor a consumidor. 

E n la década de los 70, pien­
so yo que, además, deberá ser 
tarea municipal prioritaria: 

1) Completar el desar r o 11 o 
industrial comenzado. 

2) Urbanizar calles y plazas 
con atención simultánea al cen­
tro y a los barrios. 

3) Convertir a BurRos en la 
ciudad mejor iluminada de Cas­
tilla. 

4) Regulación total del tráfi­
co urbano con la técnica más 
moderna. 

6) Habilitar zonas verdes y 
parques infantiles dentro del 
propi., casco urbano. 

E n resumen, mi deseo no es 
otro sino contribuir a lograr, en 
la medida de mis fuerzas, un 
Burgos más agradable, más her­
moso y mejor para nosotros y 
para nuestros hijos. 

D o n F é l i x F e r n á n d e z 

R o d r í g u e z 

Nacido en Portugalete (Viz­
caya), en 1930, graduado como 
oficial de la Marina Mercante 
y facultativo de Minas por Bil­
bao. 

Su vida laboral técnica ha si­
do doce años en la Naval de 
Sestao. más troce años en F i -
restone. 

P R E G O N A BURGOS 

Ciudadanos de este Concejo, 
que ya no sentís ni os confor­
máis con el canto bucólico del 
Arlanrón; esperáis con necesi­
dad 1. realidad viva de un pro­
greso industrial, turístico, co­
mercial y agrícoLi de esta nues­
tra ciudad a la que todos, por 
vecindad y "iudadanía, estamos 
comprometidos en aras del bien 
•común. 

JOn vísperas de elecciones pa­
ra concejales, como candidato 
propuesto por representación 
familiar, quisiera exponeros mi 
ejecutoria de futuro en el caso 
de obtener tal responsabilidad 
raunicipal. 

SI las obligaciones a contraer 
son tan importantes y variadas 
dentro del renovado Concejo, 
no menos importantes son vues­
tras inquietudes, a n h e l o s y 
vuestras necesidades presentes 
y futuras. Por lo tanto qui­
siera decir que los afanes no­
bles que me han empujado a 
participar en tan responsable 
competición no son otros que 
los basados en servir a un pue­
blo a quien amo, a un pueblo 
sencillo y sincero, que debe y 
quiere encontrar el nivel de 
vida que le corresponde por ley 
natural. 

Vosotros, hombres y mujeres 
que formáis los hogares de es­
ta ciudad y que lucháis día a 
día con ardor por el logro de 
lo mejor para vuestra familia, 
tenéis que elegir a este candi­
dato, que no le guían otros 
ideales que no fueran el em­
peño y colaboración en los com­
plejos sistemas de la Enseñan­
za, Sanidad y Contaminación, 
Arquitectura v Urbanismo. In­
dustria y Empleo, Comercio, 
Transporte, Servicios y cuantos 
ordenan y sostienen la vida lo­
cal de esta herttiÓsa urbe. 

No me cansaré de caminar 
por calles y paseos, puentes y 
plazas de las zonas de Burgos, 
en busca do sus problemas, co­
menzando por Gamonal y Ca­
piscol, donde sus mujeres cla­
man al cielo por una pronta se­
guridad en el tráfico, por el 
mercado general de zona y por 
el continuo desarrollo del Polo 
Industrial con él aumento pro­
gresivo de los puestos de tra­
ba j<». 

Crucero de San -lullán. Cor-
tes, Pisones, Alfareros, San Pe­
dro y San Felices, zonas an­
tiguas que deben remozarse pa­
ra, armonizar con el Gran Bur­
gos. 

' Huelgas y la Castellana, bo 
nitos lugares que debemos con­
servar y embellecer. 

, San Pedro de la Fuente, los 
Cubos e Hiera, al igual que la 
zona Sur. necesitan la mam 
maestra que truír la perfecta 
urbanización, en fin, cnntinuaT 
la eficaz tarea emprendida por 
p\ actual Ayuntamiento, rjue con 
la realidad auténtica de las Pis­
cinas Municipales, cierra su po­
sitivo mandato. 

Como colofón a este pregón, 
debo decir de nuevo que mis 
afanes son de ejecución, de in­
dependencia, de nobleza, de cla­
ros horizontes sociales v libres 
derroteros humanos v no de­
caeré en las difícilps decisiones 
a tomar porque detrás de mi 
alma estáis la mayoría de vos­
otros, hombres y mujeres de 
Burgos, snciednd d*» alma lim­
pia pero desconocida, acumula, 
dora de poderosas fuerzas ocul­
tas, capaces de vencer las no-
blp«« batallas do la verdad, jus­
ticia y caridad. 

Coopera a la función 
municioal emitiendo tu 
voto. 

tLliUClONIib MUNILl-
PALES Y DE CONSE­
JOS LOCALES. 
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A l q u i l e r e s 

8E ARKLENÜA plac 
primero. Timoteo Ar-
náiz. 1 (Quinta ». por 
temporada, con o sin 
muebles. Calor negro y 
jardín. Informes. Espo­
lón. 20. Telét 202110. 
PISOS alquiler o ven­
ta, calefacción y agua 
caliente central. Infor­
mes. Madrid. 68 3.» B-
ALQUILO piso exterior. 
Carretera de Logroño 
1, 4.9. Informes. 200557 
de 1 a 5. 
ALQÜTLO piso económi­
co, céntrico, amueblado 
Informes tardes. Teléfo­
no 209728. 
NECESITO buhardilla 
en- alquiler para estu­
diante. Zona céntrica. 
Ofertas esta Adminis­
tración. 
BISO amueblado alquilo 
fijo o temporada. Razón 
Carretera Logroño. 17. 
3 . 3 F . 
SE ALQUILA piso a es-
trenar, calefacción cen­
tral, en Avda. Reyes Ca­
tólicos bloque «Imbusa» 
C-5.a D. Informes Reyes 
Católicos. 21. Ultrama­
rinos. 
LA VIVIENDA que le 
conviene, sin entradas 
e incómodos plazos, ya 
terminada totalmente se 
le ofrece a Vd. y a Vd... 
Sr. Conde, plaza Alonso 
Martínez, 7 A, 3.» dere­
cha. Burgos. 
INT^JSESA local en 
renta, para dos cochea, 
no importa situación. 
Tel. 208826. de 7.30 a 
11 noche. 
ALQUILO piso céntri­
co. Informes esta Admi­
nistración. 
ALQUILO buhardilla en 
300 pesetas. Informes 
La Ventosa. 15, 1.» (Ca-
rret.era Madrid). 
ALQUILO piso amue­
blado, centriquisimo. 
zona Sur. calefacción, 
ascensor. Tel. 202669. 

A u t o m ó v i l e s 

y a c c e s o r i o s 

COMPRO cocha o fur­
goneta Citroen sin In­
termediarlos. 205504. 
ALQUILEK ein conduc­
tor, nuevos: Seal 1.450. 
1.500 y 124. 850. 80Ü-E y 
600-D. Renault R-10 y 
R-8. Morris 1 300. M-G 
cServi-Auto». Sanjurjo 
9 Teléfono 207716 

AUTOS « F L E N t 
sin conductor: Co­
chea dt» alq u 1 I e r 
600-D. 850 Berlina 
/ Coupé. Seat 1.500 
124. 1.430. Morris 
M-G. Simcas, nue­
vos. Garaje Aveni­
da. General Vlgón. 
esqu 1 n a Barriadh 
Yllera. Teléfonos: 
208804 y 201874 

GAMONAL 228 vende 
600-D. R-6. 4-P. 4-L. 
R-8, 850. 1.500, Stmca 
1.000, G-L. gemlnuevoa. 
Facilidades. 

A L Q U I L E R 61 o 
conduct o r: Seat , 
1.500. Slmca. 6Q0-D. 
Garaje T u r 1 a na o. 
Calle Vitoria, nú­
mero 29. 

AUTOS a lqui ler sin 
conductor. cB i « a c o». 
600-D. 850 Coupé. 124 
nuevos.— Barriada Ule-
ra. B. 69. Telét 205638 

I A ü TOMOVILIS-
FAS! Amortiguado-
rea Júnior, amortl-
guadoree Arms-
trong. carburádoree 
Solex. crucetas Re­
nault 4-1*— «Elec­
tro Mart». General 
Moja. 25 

i ¡ A L Q U I L O - VEN 
OO piso!! Fuente-
Cillas. 225.000. Ve-
8̂, 11. Tejidos. Te-

fifonó 20(1297. 

OCAS! O N «rende­
mos motores «eml-
nuevos, de 1 a 100 
HP.. garantizado» 
«Electro Mart». Ge­
nera) Mola, 25 

REBOBINADO de 
motores en el día 
«Electro Mart». Ge­
neral Mota. 25 

ALQUILO pisos, uno 
pequeño, propio para 
dos personas y otros 
grandes. Verles de 5 a 6. 
General Mola, 26, 2.í! de­
recha. 
ALQUILO piso 4 habi­
taciones, soleado, cale­
facción central. Ediñ-
cio San Roque. Portal 
núm. 2. Junto Acade­
mia Ingenieros. Infor-
mes: portería o piso 4.« 
C. 
A K RENDAMOS amplio 
bajo, comercios, sastre-
ria. vestuario señora, ni-

, cen t r i q u i s i m o. 
121. 
LOGA. Pisos amue­

blados céntricos de lujo. 
Otros varios más eco­
nómicos. 
FIROGA. Pisos gran­
des céntricos, propios 
profesionales u oficinas 
con vivienda. 
l'TROGA. Locales co­
merciales ditintas su­
perficies. Otros adapta­
dos en galerías comer­
ciales. 
FIUOGA. Entrepa n t a 
contriquisima 30 metros, 
dos habitaciones con 
servicios centrales. 
FIROGA. Lain Calvo, 
primer piso 40 metros, 
adaptado para oficinas. 
FIKOGA. Agencia Pro-
piedad Inmobiliaria. Vi­
toria, 59, 1.a. Teléfonos: 
206746-205271. 

SIMCA 1.000, Seat 
1.500. Citroen 2 cv 
Furgoneta, en per­
fectas condiciones. 
Agencia DKW. G. 
Vitoria n." 54. 

A U T O U n i ó n 
DKW, motor gas-
oil Mercedes Benz 
y gasolina. Recién 
reparadadas mecá­
nica, chapa y pin­
tura. Aptas para 
cualquier clase de 
Industria. Gran va­
riedad de modelos, 
Mixtas, Furgones, 
etc.- Agencia DKW 
C. Vitoria. 54. 

VENDEMOS c a m i ó n 
Barreiros. Saeta, 65. co­
mo nuevo a toda prue­
ba. Invisa. calle Alfa­
reros. 9. Telf. 202076 
SE VENDE 4-L, de par-
ticular a particular. San 
Zadornil, portal. 3, 5.» D. 
(San Pedro de la Fuen­
te). 
VENDO Seat 1.400-C, 
Seat-600, Seat-850, Sim-
ca-1.000, Citroen Dyane, 
Citroen Break, Renault 
4-L, Dodge-Dart. Total-
mente revisados. Facili­
dades pago. Talleres 
Pedro Velasco. Vitoria. 
105 y Carretera Madrld-
Irún Km. 247. 
VENDO Citroen Dyane-
6, como nuevo,. Garaje 
Tárrega. 

C o l o c a c i o n e s 

MUY FACIL le resul-
ta distribuir la alta ca­
lidad de los producto* 
«Avón>. garantizados 
Buenas ganancias, ho­
ras libres, señoras y se-
ñoritas activas. Infór­
mese. Maravillosa opor­
tunidad esta época, lla­
mando al Teléí 204144 
de Burgos, o escribien­
do al apartado 14.875 de 
Madrid. 
GANE dinero, de 10.000 
a 20.000 pesetas men­
suales, cultivando cham­
piñones en sus ratos li­
bres y en su propia ca, 
sa. Trabajo apto para 
todos. Exito extraordi­
nario. Compramos pro­
ducción a alto precio. 
Escribir a «Cultivos Al­
ba» calle Enamorados, 
2S Barcelona—13-
SB OFRECE joven 
prácticas en ficheros v 
documentación a l m a-
cén. carnet segunda. Di­
rigirse. Avenida Cid. 83. 
7.o D 
SE NECESITA chica 
o asistenta. Calle Ma­
drid núm. 9. 4.9 izqda. 
SE NECESITA chico de 
14 años para Confitería 
Loste. Lain Calvo. 25 
ÍR O C. 1515) 
SE NECESITA chica 
para casa, buen sueldo. 
Informes: Mesón Bur­
gos. , 
NECESITO obrero que 
tenga . práctica en lavar 
y engrasar. Garaje Cen­
tral (Mola). (R O. C. 
1517). 
SE PRECISAN oficia­
les chapistas. Razón te­
léfono 209725. (R. O. C. 
1516). 
SE NECESITA chico de 
14 a 16 años. Razón Es­
peciera Burgalesa, ca­
lle Francisco Salinas. 55 
y 57. (R. O. C. 1498). 
FAMILIA dos personan 
necesita muchacha In­
formada. Residencia en 
Madrid, largo seraneo 
en Burgos. Buen sueldo 
a convenir. Sanjurjo. 42, 
3-Q Izquierda. Teléfono 
209718. 

CI0S 
POR 

Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle Vitoria 13, teléfono 207148) de NUEVE de 
la mañana a UNA Y MEDIA de la tarde y de CUATRO a SEIS V MEDIA de la tarde, asi como en todas 
las agencias de publicidad. 

PRECIO: 20 pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, 2 pesetas. 

VENDEMOS camioneta 
Nazrr, 1.500 kilos, a toda 
prueba. Invisa, Alfare­
ros, 9. Telf. 202076. 
SE VENDEN coches: 
Dodge Dart (turismo y 
furgoneta). Mini 1.301 
(preparado para com­
petición). Seat 850 Cou­
pé. Seat 600 varios. Seat 
850 normal. Seat 1.500 
varios. Simcas varios. 
Renault 4-L; 4-F y R-8. 
Citroen 2 CV. normal y 
furgoneta, Volkswagen, 
Morris 1.100, Mercedes 

!220-S. Coches garantiza­
dos y revisados. Am­
plias facilidades de pa­
go en Automóviles Iña-
ki. C. San Pedro Carde-
ña, 90. Sábados tarde 
abierto. 

SE N E C E S I T A 
chica poca familia-
Sueldo a convenir. 
Vitoria. 56. 11.» A.. 

SE NECESITA chica 
para Madrid, buen suel­
do. Sanjurjo. 3 8. 3.° 
puerta 11. 
SE NECESITA depen­
diente mostrador, infor­
mes en Bar Auto Esta­
ciones. (R. O. C. 1508) 
SE NECESITA mucha­
cha. Lain Calvo. 15. L1 
izquierda. 
SE NECESITA chica 
servicio. Vitoria. 62. 9.° 
Teléfono 208107. 
SE NECESITAN oficial 
calefactor y fontanero. 
(R. O. C. 1501) Daniel 
Merino. Concepción. 15. 
SE NECESITAN oficia­
les pintores. Santa Do. 
rotea, 5. (R. O. C. 1488). 

SE NECESITAN apren­
dices y ayudantes ade­
lantados en corte de 
guantes de piel bien re­
tribuidos, reserva abso­
luta. Epifanio, nueve no­
che. (R Q. C. 1519). 
ASISTENTA se necesl-
ta de nueve mañana a 
seis tarde. Juan XXIII, 
4, 5.' segunda 
SE NECESITA chica. 
Sanjurjo, 38. 11, puer­
ta 2. 
SE OFRECE carpinte­
ro, hacer trabajo a do­
micilio. Interesados lla­
mar teléfono 200820. 
NECESITO chica buen 
sueldo. Tel. 200838. 
SE N E C E S I T A chl-
ca externa o interna, 
sabiendo sus obligacio­
nes. Calle Carmen núm. 
6. 8.o C. 
SE NECESITA chico 
14-16 años para recados. 
Ultramarinos Almiran­
te Bonifaz. 8. 
SE OFRECE señorita 
para cuidar niños tar­
des. Llamar teléfono 
205928. (De 3 a 6). 
SE NECESITA chica 
para Carniceria, Edad 
17-21 años. Llamar el 
teléfono 206360. (R. O. 
C. 1522). 
NECESITO ' camarera 
para comedor. Razón 
Bar Copacabana. Carre­
tera de Logroño. 1.. (R. 
O. C. 1519). 
SE NECESITA asisten­
ta con Informes Reyes 
Católicos. 9. 4.o D. 
MODISTA a domicilie 
se ofrece. Tinte. 17. Ro-
las. 
MECANOGRAFO ex­
perto. Hace toda clase 
trabajos mecanografia­
dos. Razón esta Admi­
nistración. 
GANEN dinero. 10.000 
a 20.000 pesetas men­
suales cultivando cham-
piñones en sus horaa li­
bres. Compramos pro­
ducción. E s c r i b i r a 
«Montblanc». Calvet 5. 
Barcelona—ÍJ. 
SE NECESITA señora 
o señorita para niños, 
con informes. San Car­
los, 1, 2.a izquierda. 
SE NECESITA mozo de 
almacén para carga y 
descarga de mercancías; 
con carnet dé segunda, 
para conducir Isocarro. 
Cortezón y Pérez. (R. O. 
C. 1526). 
NECESITO chica o 
asistenta. C. Martín An-
tolinez, 13, 3.s izqda. 
SE NECESITAN obre­
ros para fábrica de que­
sos. Tel. 203064. (R.O.C., 
1.525). 
SE NECESITA chófer 
para fábrica de quesos, 
imprescindible con prác­
tica. Tel. 203064. (R. O. 
C. 1525). 
SE NECESITA señorita 
para oficina, sepa co­
rrespondencia. Impres­
cindible con práctica. 
Teléfono 204299 de 8.30 
a 10,30 noche. (R. O. C. 
1525). 
SE NECESITA mucha­
cha para tres personas 
mayores. San Juan. 20. 
segundo. 
SE NECESITA chica fi­
ja. Avda. Cid, 34, l.« G. 

PANADERIA Santan-
derina necesita oficial. 
Razón: General Mola 
23. (R. O. c. 1503). 
S E NECESITA asis­
tenta para señorita so­
la. Calle Madrid. 28. 1». 
SE NECESITA chica 
inútil sin informes. Ra­
zón teléfono 209341. 
NECESITO chica para 
casa, con conocimientos 
Informará «Alimenta­
ción García Hermanos». 
Vitoria 173 bajo. «Her­
manos Mórrita». Gene­
ral Mola. 12. 
SE NECESITA asisten­
ta o chica externa. Mo­
neda, 2, 6.o derecha. 
CHICA joven para casa 
con niños, Martínez del 
Campo, 4. I.0 derecha. 
SE NECESITA señori­
ta para modelo. Servan­
do (Peluquería). Calle 
Amaya. 2 'Esquina Ave­
nida Cid). 

E n s e ñ a n z a s 

«A A G» (Lain Cal-
vo, 17).— Apareja­
dores y Obras Pú­
blicas.— Bacht II e i 
completo. Ciencias 
y Letras.— Preu., 
primero y segundo 
Filosofía Letras.— 
Reválidas (exáme­
nes Febrero).— 
Contabilidad. Ban­
cos. Come r c 1 o .— 
C a t o r c e Idiomas 
clásicos y moder­
nos.— Dibujo. Ta­
quigrafía.— Plaza* 
limitadas. Profeso­
rado altamente ca­
lificado. 

COMPRO piso o 
ático, 9 o J e a d o s 
nuevos, alrededoree 
Avenida de) Cid. 
cinco habitacloneí» 
dos servicio» cale-
face I ó n central, 
preferible agua ca­
llente central Te­
léfono 204508 (De « 
a 6 y de 10 «» 11 no­
che) 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

CARRILES, tubos, ac­
cesorios para cortinas. 
«Ferretería Lain Calvo». 
Teléfono 203394. • 
OCASION i Vendo má 
quinas usadas de escri­
bir, sumar y calcular 
procedentes de cambio* 
por nuevas. De la Vega 
Madrid. 2. Burgos. 
COMPRO lana colchón 
Llamar teléfono 204337 

OCASION. Vende 
mos dos máquinas 
para surtidor gaso­
lina. «Electro Mart» 
General Mola, 25 

VENDO máquina corta­
dora de tela. 6.000 pe­
setas. San Juan de Or­
tega. 16. 1.» A. 
MOSTRADOR vitrina 
nogal 3 metros, vendo 
barato. Casa Ruera. 
Plaza José Antonio. 33 

MUEBLES metáli­
cos, para oficina 
De La Vega. Calle 
Madrid. 40, 

DAMOS clases particu­
lares, bachillerato. Con­
cepción, 208355 
MAESTRO titulado da 
ciados de primaria y ba­
chiller elemental. Lla­
mar de 3 a 8 al 208887. 
DOY clases particulares 
de enseñanza primaria 
y bachiller elemental, 
calle Carnecerías. 2. 3.° 
izquierda. 
REVALIDAS 4« y 5.̂  
Ciencias. Letras. Pre­
universitario. Matemáti­
cas. Física, Fr a n c é s 
Vitoria, 57, l.o— 202876 
ACADEMIA C a s t i l l a 
Cálculo Comercial. Con­
tabilidad. Oficinas. Ban-
eos Moneda, 18 
PROFESORA de Inglés. 
Francés. Título Cam­
bridge. Tel. 204218. 
SE DAN clases de Cas­
tellano. Latín y Lengua. 
Teléfono 205239. 
SE DAN clases partí-
culares de Bachiller y 
Reválida. También a 
domicilio. Tel. 203698. 
MAESTRA da clases de 
primaria y bachiller ele­
mental. Calle Puebla n.2 
21. 5.o. 

MAESTRA da clases de 
primaria y bachiller ele­
mental. Calle Clunia, 8, 
2.2 D. 

D e t e c t i v e s 

F O T O COPIADO 
RAS en seco 3 M. 
De La Vega. Ma­
drid. 2. 

SE VENDE máquina de 
coser, Diego Lainez, 13. 
habitación. 4, 
COMPRO remolacha fo­
rrajera. Diego Polo. 5. 
FERIANTES, guarni­
cioneros, vendo correas, 
hebillas, cueros, arpille­
ra. Puebla, 10. chatarra- p ¡ | | C a S 
ría Wenceslao. \ 
SE VENDEN 500 cho­
pos en Castildelgado. 
Tratar Hermanos Santa­
maría Tamayo. 

• ALKA.— 202803, 
• ALKA-— 202803 
• ALKA.— 202803 
Consúltenos su caso.— 
Plaza Alonso Martínez 
7. 4.o 
DETECTIVES « Alka 5 
le responde de la máe 
absoluta reserva, com­
petencia y secreto pro­
fesional De t e c t l v e * 
« Alka ». Plaza Alonso 
Martínez. 7. A. I.0 Telé­
fono 202803 

VENDO magnífica es­
copeta, expulsor del 16 y 
prismáticos gran alcan­
ce. 203263. 
VENDO vestido novia. 
San Juan. 31, l.o. 
COMPRARIA p iano 
buen uso, Tel. 205588. 

CONSTltU C OI O-
NES cBU-BI». Me-
jor que piso piloto 
su piso llave en 
mano. Venta direc­
ta Facilidades de 
pago diez años , 
Precios desde pe 
setas 250.000 Oflcl-
nas. Vitoria. 179. Ll 

VENTA pisos v lonja* 
en Vía d« Empal­
me. Construcciones. Se. 
rrano Teléf 204885 
OCASION. Se vendí ' 
planta baja con cinco 
huecos, en calle Vitoria 
Informes Teléí 20979a 
SE VENDE piso dos 
habitaciones, cocina y 
aseos. 160.000 pesetas 
Carretera de Arcos n.0 
18, Preguntar señora 
Paula. 
OCASION: Vendo piso 
estrenar, soleadís i m o 
cuatro habitaciones par­
quet, baño, calefacción 
central, fuel-oil. exento 
Construcción esmerada 
Facilidades. Informes: 
portero de la casa. San 
Bruno, 5. Al lado carre­
tera Logroño. 
NUEVE pesetas metro 
venta parcelas en San 
MedeL Parque San 
Francisco. 5. l.o izquier­
da 
SE VENDE piso 70 me-
tros, centriquísimo. muy 
soleado. Informes: Ge­
neral Mola. 17. I.» C. 
VENDO pisos amplios 
llave en mano. Entrada 
SO.C-O pesetas, resto diez 
años. Eemperador. 15. 
CONSTKU O O I O N f ü b 
González Alonso Venta 
de viviendas llave en 
mano. Exentas Entrega 
total. 50.000 pesetas, res­
to diez años y locales 
comerciales. Oficina, ca­
lle Vitoria. 115 
t.SE VENDE piso bajo 
barato, con patio, cua­
tro habitaciones, cocina, 
baño. Teléfono 20921L 
PISOS exentos contri­
bución 50 % faclllda" 
des diez años. Pisonea. 
14 y 16. 
VENDO vivienda llave 
en mano con terraza, 
patio y gallinero y casa 
libre para derribo, sita 
en San Esteban. Infor­
marán Calzadas. 58 4.° 
B. 
CONSTRÜ O O I O N B S 
Sánchez vende pisos y 
lonjas comerciales, er 
diversas zonas Infor­
mes. Santa Clara. 35 
Obra. 
MASEGOSA. Empresa 
constructora. Pisos lia 
ve en mano, desde 30 000 
pesetas entrada. Resto, 
dlê  años. Avenida Cid, 
80. 2.0. Teléfono 209333 
VENDO piso nuevo 8 
estrenar, exento, t o d c 
exterior, 6 habitaciones 
servicios y calefacción 
Razón, teléfono 201183 
VENDO piso c u a t r o 
dormitorios, salón co­
medor, cocina y dos ba­
ños. Calefacción y agua 
caliente central Paclll-
dadea Madrid. 68. Te-
léfono 201096. 

VENDO pisos termina­
dos con exenciones, dea-
de 800.000 Muchas ta-
ciudades. Informes, Ga. 
raje. Pisones 18 y 20. 
VENDO pisos cu a t r o 
a m p l las habitaciones 
más servicios, con facl-

jades. Emperador. 15 
VENDO 5 000 metros de 
terreno en VIII a f r ía . 
Llamar al t a I é r o o o 
204427 (Burgos) 
VENDO o alquilo piso 
c é n t r i c o . o.l0 metros 
cuadrados (entreplan-
ta). apropiado vivienda 
o negocio- Razón. Pu­
blicidad « Alas » Almi­
rante Bonifaz. 8 3» 
VENDO piso exento, 
muy céntrico, soleado 
cuatro habitaciones, ba­
rato. 207652 de tres a 
siete. 

VENDO piso, zona resi­
dencial, cuatro habita­
ciones, dos baños, cale­
facción central, 400.000 
pesetas. Razón Abad 
Maluenda n.» 3. 3.» de­
recha Vadillos. 
SE VENDE finca de 
5.000 m2. con un pabe­
llón de 200 m2. con co­
rriente eléctrica y pozo 
en Cayuela, a 12 kilóme­
tros de Burgos. Tratar 
con Miguel Minguez y 
Santiago González, 
PARTICULAR, vendo 
piso a.estrenar en Avda. 
Reyes Católicos, bloque 
Imbusa, F-l . 8.o D.. tres 
dormitorios, gran salón 
calefacción central. Fa­
cilidades. Tel. 200093 ó 
portería. 
VENDO nave industrial 
diáfana, 1.400 m2 ente­
ra o separada en loca­
les de 100 m2, como mí­
nimo, situada junto a 
Fábrica Sedas. Infor­
mes: Emperador. 15. 
VENDO piso a estre­
nar, céntrico, 5 habita­
ciones, servicios, em­
papelado y barnizado. 
Paloma. 21. 
VENDO casa núm. 2. 
calle Diego Porcelo. pa­
ra derribo. Solar edifi­
cable. Tel. 203657. 
ATENCION por ausen­
tarme al extranjero 
vendo bonito piso con d 
Sin muebles, todo nue­
vo y moderno, soleado 
calefacción, buen precio. 
San Francisco. 157, 5.» 
C. Burgos, 
VENDO piso nuevo so­
leado, calefacción cen­
tral. Tel. 206479. 

SE VENDE piso a es­
trenar. Calle Vía Em­
palme. Informes teléfo­
no 207861. 
VAJNDO piso • estre»-
nar, calefacción Indivi­
dual, agua central, cua­
tro amplias habitacio­
nes, baño y servicio, co­
cina, armarlos empotra­
dos, etc.. propio para 
oficinas, por su situa­
ción inmejorable. Calle 
T r i n a s . 10. Informes 
portería. 
SE VENDE piso subida 
las Corazas, número 10. 
Razón Santa Agueda 15 
1.». derecha. 
VENDO piso nuevo so­
leado. Vitoria, 183. Ra­
zón: Salas, 3, 3.o izqda. 
VENDO piso buenas 
condiciones, céntri c o. 
soleado. Razón San Mi­
guel, 3, l.«. 
VENDO local 62 metros 
zona Vadillos. Informes 
Avda. del Cid, 15. l.o de­
recha. 
VENDO piso callo Ban 
Francisco af i 151, 4 ha­
bitaciones, con baño, 
ducha y armarios em­
potrados. Informes el 
portero. 
FIROGA. Piso lujo Apa­
ricio Rulz, 180 metros, 
seis habitaciones servi­
cios centrales. 
FIROGA. Junto iglesia 
Anunciación, piso 120 
metros, seis habitacio­
nes, facilidades, 
FIROGA. Piso Edificio 
Beyro Banco España, 
cinco habitaciones, gran 
lujo. 
FIROGA. PIÍÜO calle 
üluiUa, ¡tíervicioa cen­
trales, cinco habitacio­
nes, orientación Sur. 
FIROGA. Pisos econó­
micos nuevos. Paseo 
Fuentecillas, Magnifica 
situación cara al Polí­
gono Industrial de Vi-
lialón. Muchas facilida-
des. 
FxROGA. Bloque Al­
bóndiga, piso cinco ha­
bitaciones, calefacción 
individual, buena orien­
tación. 
FIROGA. Pnmei tramo 
calle Madrid; piso seis 
habitaciones, calef a c-
ción individual. 
FIROGA. Pisos muy 
económicos: F e r n a n 
González, San Agustín, 
doña Berenguela. Salas 
Villarcayo. Otros mu­
chos. 
FIROGA. Pisos calle 
Lenna, cinco habitacio­
nes, calefacción central, 
parquet, facilidades. 
FIROGA. Local 120 me­
tros de sótano, zona 
Mesones Capitanía. 
FIROGA. Hostal 25 ca­
mas, interior ciudad, 
Travesía Madrld-Irún. 
facilidades. 

FIROGA. Locales co­
merciales de todo tipo, 
para cualquier negocio. 
Pabellones industriales 
distintas situaciones. 
FIROGA. Pisos, locales 
rústleas, alqui 1 e r e s-, 
traspasos. Vitoria, 59. 
Teléfonos 206746-205271. 

*—• Miércoles, 11 de 

SE VENDEN cerdas 
primerizas y cerdltos de 
dos meses en adelante, 
Diego Polo, finca de Gi-
m¿ «z Cuende. 
SE VENDEN 70 ovejas 
de vida abocadas a pa­
rir, a tratar con Grego­
rio Martínez Centeno, 
en Castrojeriz. 
VENDO vaca lechera, 
abocada a parir, de tres 
años de edad. Vicente 
Barbero. Vlllahlzán de 
Treviño. 
VENDO 130 corderas y 
corderos castreados. 
Amando Ruiz. Marcilla 
de Campos. Palencia. 
AGRICULTORES, rodl-
líos desterronadores pa­
ra tractores, discos mix­
tos con rodamientos, 
pagos convenir. Repre­
sentante, Adonis. Cam-
posa. 38. Tel. 204548. 

H u é s p e d e s 

DORMIR derecho a co­
cina. 205312. 
PENSION o sólo dor­
mir. Madrid, 36, 2.o izq. 
HABITACIONES Flori­
da, sólo dormir. Miran­
da. 7. 2.o, frente Esta­
ción Autobuses. Infor­
mes. Madrid. 2. 
PENSION casa parti­
cular. Llamar 207796. 
DOY pensión completa, 
habitaciones inde p e n-
dient.es. San Juan. 42. 
3.u Izquierda. 
ADMITIRIA un hués­
ped, poca familia, pen­
sión completa. Vitoria. 
202 2.'-• centro. 
DO\ PENSION com 
pleta. o sólo d o r m í r 
Avenida del Cid. núme­
ro 74. Teléfono 208239. 
DOY Inglés. Diplomada 
Telf. 204965. 
HABITACION confor­
table, teléfono. Plaza 
Logroño, 1. 4.o izquier­
da, exterior, 
DOY pensión completa. 
Calle Vitoria, 115. 2.o E.. 
casa confortable, cale­
facción central, 
CASA particular confor­
table, matrimonio solo 
admite persona honora­
ble estudiante, pensión 
completa. Razón: Ad­
ministración 

Novi 
re 

M u e b l e 

VENDO buró grande y 
armario librería magni. 
fico estado. Verlo ma­
ñanas Santa Agueda 7 
entresuelo derecha. 
SE COMPRAN mueble» 
usados y lana vieja. Te­
léfono 208239. 
VENDO armarlos mo 
darnos, empotrable* 
mesa libro cubreradla-
dores y cocina Teléfo 
no 208112 

P é r d i d a s 

Radio ^ S N 

^ Sin t S á f Í 
20945* ^ T Í ^ 

S ^ V i c l o ^ ft^N 

206528 ' U t S j 

V1C10 Ure^3^ 
, i o -

T r a s p a s o s 

Escolar, A , " Pife 
nifaz, l6.A¿mir^l 

«Gom.u 'oí, 

clo muy r«m ? h 
de Fiestas 
raspase o * > 

da en esta pro! 1 ^ 

ofertas a] n * A 
blicidad Ala5 A,10''-
Bonifaz.3.3;A,n,!t;-; 
TRASPASO o ven,) 
cal arreglado 
pescadería T e S 
TRASPASO loc, 
queno. Calle San 
junto Arco. Tel V -
POR CEGUERA 
yeche oportuni 1 
traspasa local 1 
centro capital, ¿ 
peluquería cabafe 
señoras comercio,; 
telena, venta calí 
Puesto de pan, 
nnos etc. Precio,? 
mico. Razón: Sane 
me. 14, 4,o derechv 
3 a 5, 

V a n o s 

SEGURO obllgatotk 
accidentes de trafct 
Mutua Patronal h 
ion. 20 Burgua 
SE OFREClü caí. 
Ebro para porta 
parto en C. Cajnto 
Plata. Grupo Sai 
que primer portal 
B Teléfono 208011 
FERES tapiza puê  
tresillns. dormltotl 
viejos. Quedan n 
que nuevos. Empeti 
54. Teléfono 200220: 
PISOS Acuchlllaj 
barnizados «Llnipl 
Pulidor» tinln C«líi 
Tpléfono 203899 

PIPAR. Pintor mú 
lador. Tel. 200854, Pf 
puestos sin compro! 

A N T E S de com 
prar su piso. vlsl-. 
te todos los de Bur 
gos y al flnal exa­
mine ta calidad y 
condiclonee que le 
•frece Arranz Aci­
das. Venta directa 
de pisos con tor« 
nalidad absol u ta 
Entrega de llavee 
inmediata Oficina 
Carretera de Lo­
groño. 15. t* 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

VENDO piso céntrico 
soleado, llave mano. Ra­
zón: Conde Lozano. 13, 
2.o derecha. Horas de 12 
a 6. 

AGRICULTO R E S . E. 
más valioso elemento d« 
la producción agrícola 
Rodillo» alisadores, com-
pactadqréa del terreno 
que aseguran la buena 
germinación de la se­
milla. VjBrlos y prueba 
sin compromiso. Talle 
rea Llórente Sasamón 
Teléfono, 16 
SE VENDEN 50 ove­
jas en Villasur de He­
rreros. Tratar con Nico-
medes Urrea 

PERDIDA reloj seño­
rita, domingo. 8. Grati­
ficaré entrega. Llamar 
teléfono 206032. 
HALLAZGO de un cer­
do de unos 130 kilos. In­
formarán Ayuntamiento 
de Cornudilla. 

T e l e v i s o r e s 

I M P KESÜ8 « 
merclalea, csrt* 
umbradas tar)íU 
de vtsit.au invitad-i 
nes, prospeetoi í 
propaganda 
TALLERES GKJ 
PICOS «Diario í 
Burgos» Cali*? 
torla, 13 Tt ^ 

TELEVISORES W, ül 
timo modelo ext.raplanr 
ÜHF Ucencia amerlc» 
na. con voltímetro y mo 
sa .todo 16.000 pesetas 
Diez dias prueba alD 
compromiso Ventac «• 
plazos Garantía abso 
luta seis meses. «Co­
mercial Velo-Moto» Ca 
lera. 10. 

O f f s e t 

y toda claae 081 
bajos tlpügrálíC«| 
en T A L L E R 
GRAFICOS «IJ 
rio de Burgoŝ  
Ue Vitoria. ia ™ 
fono 202852 

Nuestro atelélonoíl 
207148 J f 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 

MIERCOLES , 

12.15 Apertura. 
12.30 Primera hora.—"Borneo"" 

Geografía física: "Los 
vientos". "Conductor de 
grúas. 

13,30 Conviene saber: "Los vi-
kingos". 

14.00 Panorama de actualidad. 
15.00 Noticias a las tres. 
15.25 Buenas tardes. 
16.00 Embrujada: "Darrin por 

partida doble", 
17,00 Despedida y cierre. 
18,45 Apertura 
19.00 Con . vosotros. 
2000 Oj< nuevos. — Espacio 

religioso por el Padre Jo-
;é Antonio Sobrino. 

20.25 Esta noche 
20.30 • Fútbol Internacional. — 

Desde el. estadio Sánchez 
PIzjuán. de Sevilla, re­
transmisión en directo del 
partido internacional de 
fútbol que disputarán las 
selecciones de España e 
Irlanda El encuentro es 
el . primero valedero pa­
ra la Copa de Europa de 
equipos nacionales. 

22.30 lelediario. 
22,55 Cuarto continente. 
23.30 Veinticuatro horas. 
23.50 Despedida y cierre. 

JUEVES 
12.15 Apertura. 
12.30 Primera hora, — Cien-

cías: "La columna verte­
bral" "Betanzos" 

13.30 C mviene saber. — Foné-
tica inglesa.—Sección II, 
Mozart, 

14.00 Panorama de actualidad. 

15.00 Noticias, a; las tres. 
15,25 Buenas tardes. 
17,00 Despedida y cierre, 
18,30 Apertura. 
19,00 Baloncesto internacional. 

Partido de vuelta de la 
primera eliminatoria de 
la Copa de Europa de Ba­
loncesto entre los equipos 
del Real Madrid y el Al-
biks, campeón de Suecia. 

20,30 Novela. 
20.40 Esta noche. 
21,15 Telediarlo. 
21.35 Bajo el mismo techo: "La 

bofetada del año" Con 
Irene Gutiérrez Caba, 
Antonio Ferrándiz. Emi­
lio Gutiérrez Caba. Silvia 
Tortosa, María Teresa 
Montoya, Alfredo Alba, 
Florentino Alonso y Ana 
Belén. 

22,00 Audacia es el juego. — 

"Juego peligroso". 
23.35 Veinticuatro horas, 
23.55 Despedida y cierre. 

Jfrtmon 
E \ celevisoi 

de) tuturo 

C O M E R C I A L 

V c L O - M O T O 

P R E C I S A M O S 

LOCAL C O M E R C I A L 
N o i m p o r t a metros ni lugar 

O f e r t a s a l apartado 4 4 9 de V a l l a d o l i d 

E l a r m a r i o q u e a h o r r a 

e s p a c i o e n s u o f i c i n a 

Funcional, versátil y decoralivo. Puertas correde­ras silenciosas que se ocultan al abrlí. Cierre hermético. Utili­zación múltiple, adaptable a cada caso particular, como ar» chivador, ropero, cintas IBM, cajas "Transfer". deposito de»i material de oficina, etc.. 

RONEO-UNION CERRAJERA, S.A.- MONDRAGOM (GUIPUZCOA) 

SOLICITE INFORMACION. PROYECTOS Y 
PRESUPUESTOS A NUESTRO DISTRIBUIDOR 

H I J A D E B . F O U R N I E R , S . L . 

P r i m . 1 0 - T i . 2 0 4 1 7 4 - B U R G O S 

L A B O L S A 
M A D R I D 
(Intormacion facilita­
da por el Banco de 
Santander). 

Sin variación en la ten­
dencia en baja de la Bolsa 
en la primera sesión sema­
nal, con un volumen de con­
tratación aceptable y predo­
minio de la oferta.' 
CORROS 

BANCARIO.—Demanda pa. 
ra Mercantil, Quesada y Za­
ragozano. Equilibrio en San­
tander, Exterior, Popular, 
Rural y Valencia. Papel en 
Central, Banesto, Bilbao, His­
pano, Ibérico, Fomento, Ban-
kunión, Urquijo y Vizcaya. 

E L E C T R I C O — Clara inter­
vención en determinados 
cambios de este sector. 
Al cierre, papel para Can­
tábrico, Hidrola, Sevillana, 
Iberduero, Reunidas, Fecsa, 
Fenosa, Cataluña y Madrile­
ña. Demanda para Saltos del 
Nansa. 

ALIMENTACION Y T E X ­
T I L . — Demanda para Ebro. 
Equilibrio para Aguila y Azu. 
carera. Papel en Fefasa y 
Sniace. 

INMOBILIARIO Y DE L A 
CONSTRUCCION. — Deman. 
da para Urbanizadora Me­
tro. Equilibrio en Valderri-
bas y papel en Dragados, 
Encinar, Urbis, Inmobiliaria 
Metro y Vallehermoso. 

MINERO. — Equilibrio en 

Ponferrada y papel en Fel-
, güera y Rio Tinto. 

' INVERSION MOBILIARIA-
Demanda para Fibansa y 
General de Inversiones. Eqvn 
librip en Ceivasa y Carti-
sa. 

QUIMICO. — Alguna de~ 
manda para Petróleos al cie­
rre tras su baja de 16 ente­
ros. Papel en Explosivos, 
Oros, Energía, Petroliber y 
equilibrio en Insular. Hidro 
Nitro y Resinera. 

SIDERURGICO.— Deman­
da para Seat y Material. 
Equilibrio en Zinc, Fasa y 
Transmediterránea. Papel en 
Nueva Montaña, Santa Ana, 
TUdor, Auxiliar y Santa Bár­
bara. 

VARIO.— Papel en Camp-
sa, Tabacalera, Metro, As­
tilleros, Galerías y Telefó­
nica. Equilibrio en Fénix. 
COTIZACIONES 

B A N C O S . — Santander, 
964; Exterior de España, 
475; Central, 1.015; Español 
de Crédito, 816; Hispano 
Americano, 824; Ibérico. 732; 
Popular. 800; Fomento, 609; 
Bilbao, 940; Vizcaya, 860. 

ELECTRICAS.— Eléctricas 
Reunidas de Zaragoza, 103; 
Fecsa (de 5.000), 277; ídem 
(de 1.000), 283; Fenosa. 175; 
Hidroeléctrica Cantábrico, 
214; Española, 245; Iberdue­
ro, 319; Sevillana de Elec­
tricidad, 213; Unión Eléctri­
ca Madrileña, 212; H. Cata­
luña, 184,50. 

VARIAS E l Aguila, 262; 

Cervezas de Santander. 
120; Azucarera 
186; Ebro, 760; Diagjy 
Construcciones, b D U ^ 
217; inmobiliaria « 
tana, 260; Urbis 2|. ^ 
nizadora Metro, J ^ ' 
ral de inversiones, si 
tisa, 448; Fibansa 
ro Felguera, ^ ¡ J ^ M 
181; Campsa, _ f 
ra, 227; Construc^ 
89 TransmediterwDe 

Energía e i n f S , 
nesas, 187; Exp^g o 
Insular del Nitrof ^ 
Hidro Nitro, l*"' ^ 
de Petróleos 4 3 4 ^ 1 
Española. •?.'ía' a iO0;̂  
Hornos de ^ z c ^ % ^ 
502; Auxiliar cíe & 
les, 118; M e t a l u r f ^ 
Ana. 128; F f j j 4 f e j y construcciones, ^ 
ñola del Z i ^ i 1031 í 
nica, 254; Fe^adri4 % 
ce, 165; Metro g g ^ f 
Mobinter 205. ^ tisa, 

CUPONES.- ^ 0$ 
E. Madrileña ^ <r 
36,50; H. Cataluf 
tro. 91,50; Banco o, 
cia, 925; ínsu la 

BANCOS. -
Bilbao, 940, 

B a n c o d e S « J | 

BANCA-BOLSA 

Espolón* **• 

de 

http://dient.es
http://vtsit.au
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C O N T I N U A N P R O D U C I E N D O S E D E F I C I E N C I A S 

EN E L S U M I N I S T R O D E A G U A 
^ • K l l ^ G O EN MIRANDA 

¿5 de la beneficiosa llu-
^ d a durante el sábado, tu-

^ ^ u n día de fiesta agrada-
vimbre txxio la tarde, en la 

que lució el sol y la tempera­
tura fue muy agradable. La nota 
de colorido del día estuvb a car­
go de los cientos de vallisoleta­
nos que nos visitaron, y que lle­
naron las calles de boinas y 

II partido Mirandés-Valladolid 

Igatort, 
e trM 
mal Es 
u» 
E ool 
portel 
amlM 

Sai 
pnrtíl 

o*raa prendas con los colores de 
su equipo. Los restaurantes y ca­
sas de comidas trabajaron a 
tope, como se suele decir. 

Por la mañana en Anduva el 
I . T. I.-Mirandés daba buena 
cuenta del Logroñés, en partido 
de juveniles, consiguiendo la 
victoria por tres tantos a dos 7 
con ello manteniendo, ahora ya 
destacado, el primer puesto en 
la clasificación. 

El acontecimiento de 1» jor­
nada fue el partido entre el Mi-
randés y el Valladolid, que ter­
minó con la victoria de los lo­
cales, llenando de alegría a to­
dos, alegría que después se des­
bordó por calles y plazas, por 
bares y cafeterías, siendo el 
chacolí de Chamorro, el centro 
neurálgico de esta explosión de 
euforia, ya que en el mismo es­
tuvieron merendando y cele­
brando el triunfo Nemes, Espar­
za y sus muchachos. 

Poco más dio de sí el díe, 
y» que como decimos, todo ro­
dó en torno al partido citado. 

NECROLOGICAS 
El pasado sábado y de forma 

inesperada, dejó de existir en 
nuestra ciudad doña Carmen de 
Juan Palomares, cuando contaba 
53 años de edad (q. e. p. d.). 

—El pasado domingo falleció 
en Miranda, don Julio Jórre­
te García, de 29 años de edad 
(q. e, p, d.). 

—¡El mismo domingo y a los 
dieciséis años dejó de existir la 
Joven María del Pilar Catedia-
no Seco (q. e. p. d.). 

Uniéndonos al sentimiento ge­
neral enviamos a los familiares 
d© los fallecidos, nuestro más 
pirofundo pésame. 
NOTICIAS CORTAS 

L» calle de Aquende, de la 
parte de la Plaza del Mercado 
y calles adyacentes, están sien­
do pavimentadas de nuevo, que 
buena falta tenían. Las que no 
parecen tener prisa en pavimen­
tar son les de Arenal, Alfonso 
VI y otras, que están de verda­
dera pena. 

en la plaza de Cervantes se 
ha instalado un buzón de alcan­
ce de Correos, que hacia falta, 
ya que al ser trasladada de lu­
gar la Administración quedaba 
toda la zona sin servicio de al­
cance. 

Por fin —ya estaba siendo 
hora— han sido retirados los 
postes del puente de Carlos III , 
que llevaban allí desde las pasa­
das fiestas patronales. 

Ha comenzado la campaña en 
la Azucarera Leopoldo. 

Se nota, y mucho, la marcha 
del parsonal oíiraro de las 
obras de la Central nuclear. 

Son muchos los que están ani­
mados para el domingo daa-se la 
"paliza" y trasladarse hasta An­
dorra para presenciar el parti­
do del Mirandés contra el Cal­
vo Sotelo. 

El sábado tendremos de nuevo 
boxeo en Miranda, 

La victoria del Mirandés ha 
supuesto para muchos tener que 
pagar muchos "completos". 

Las obras de la Plaza de Abas­
tos, llevan un ritmo lentísimo. 

Continúan produciéndose al­
gunas deficiencias en el suminis­
tro de agua. 

Hemos visto con agrado que 

mltot 
lan mi 
Erapen 
¡oom 
:hlU8i 
cLImp' 
n CrIvi 

)r en,' 
1854, Pi 
)mproci 

iet , Jj * i**m «BBsoIetm» «ncarjjd a cm fotógrafo toca!, que estuviera detrás de la portería del 
Mirandés para captar los goles que marcara el Valladolid. No pudo estrenarse, claro. En cambio 

e úe n Loste,a recogtó el momento en que el balón reposa en la red del equipo del PIsuerga impulsado 
ráflcoij Por Pérei Kavarcs, que figura al fondo levantando los brazos. Era el gol del triunfo. En las 

primeras placas, los dos equipos contendientes. — (Foto Costela). 

VENDO EQUIPO DE RIEGO 
por aspersión. 800 me­
tros de tubería. Seminue-
vo. 

Razón: Enrique Merino. 
Marcilla. Navarra. Teléfo­
no 99. 

MEVE CANDIDATOS PROCLAMADOS POR E l TERCIO 
DE CABEZAS DE FAMIIIA Y DIEZ POR EL SINDICAL 

De las doce solicitudes pre­
sentadas para candidatos por el 
tercio de cabezas de familia pa­
ra cubrir tres vacantes de con­
cejales, en la reunión celebrada 
a las diez de la mañana de ayer 
por la Junta del censo electoral, 
han sido proclamados nueve 
candidatos que por orden al­
fabético de apellidos correspon­
den a los siguientes: 

Doña Felisa Abajo Velasco, 
viuda, empleada; don Alfredo 
del Alamo Andrés, profesor mer­
cantil; don Rafael Arandilla Pa­
rra, industrial; don César Ca­
bestrero Lagándara, industrial; 
don José Cardiel Hergueta, in­
dustrial; don Eusebio Martín 
Arauzo, empleado; don Dionisio 
Martínez Marín, industrial; don 
Miguel Rivera Berdugo, agri­
cultor y doña María del Carmen 
Ugarte Arrate, casada, sus la­
bores. 
DIEZ POR E L TERCIO SIN­

DICAL 
Las diez solicitudes presenta­

das para candidatos por el ter­
cio sindical para cubrir dos va­
cantes de concejales que corres­
ponden por este tercio, en la 
reunión celebrada a las trece 
horas del día de ayer para la 
proclamación de candidatos han 
sido admitidas, correspondiendo 
a los señores siguientes: 

Propuestos por la Junta de 
Sindicatos, don Carlos Domín­
guez Burón, empleado, licen­
ciado en Derecho y presiden­
te del Sindicato de la Alimenta­
ción y productos coloniales; don 
Rodrigo López Ortega, empleado 
perito agrícola y vicepresidente 
del Sindicato provincial del 
Azúcar; don Alicio Martín Or­
tega, veterinario y vocal de la 
Hermandad Sindical de Labra­
dores y Ganaderos; don Luis 
Criado Frías, industrial; don 

Un derecho: VOTAR, 
ün deber: VOTAR. 
Una función social ineludible: VOTAR. 
ELECCIONES MUNICIPALES Y DE CONSEJOS LO 

CALES. 

BAÑOS DE VALDEARADOS 
Jornadas de intenso fervor re­

ligioso han vivido los vecinos 
de esta localidad con motivo de 
la Santa Misión integrada en 
la campaña comarcal que bajo 
el lema «La Ribera, viña de 
Dios» ha sido promovida en el 
presente otoño por el señor 
arzobispo de la diócesis. 

Dos jóvenes misioneros Pa­
dres Antonio López Bueno y 
Amadeo Varona Ruiz han se­
ñalado a los fieles que llenaban 
el templo en los actos genera­
les de mañana y la noche, con 
la palabra fácil, claridad de 
conceptos y expresiones de jui­
cio, el camino para vivir en 
amistad con Cristo, fin esencial 
del hombre católico. 

_ Simpática y emotiva la Mi­
sión infantil en intervención 
poética en el acto final de va­
rios niños y niñas y muy con­
curridas estuvieron las confe­
rencias sobre temas morales y 
familiares dedicadas a los ma­
trimonios. 

Quedó clausurada la Misión 
con santa misa concelebrada de 
comunión general, asistiendo las 
autoridades, dándose a los fie­
les la bendición final y despi­
diéndose los misioneros con pa­
labras esperanzadoras de que 
los frutos de la labor misione­
ra peduren para el bien espi­
ritual de los vecinos, se afian­
cen en su catolicismo y no 
abandonen en el Mundo de hoy 
la fe y amor a Dios. 

—Han sido proclamados can­

didatos a concejales por el ter­
cio familiar y para un ai vacan­
te don Emiliano Domingo Pa­
lacios, don Angel Domingo Pa­
lacios y don Natalio Martínez 
Martínez. 

—La cosecha de vino fue ex­
celente, calculándose entre los 
once y medio y doce su gra­
duación alcohólica y los labra­
dores comenzaron la siembra 
de trigo después de varios agua­
ceros caídos tras la persistente 
sequía. 

PA-KO 

U n s a l ó n d e l a v a d o e s u n a b u e n a I n v e r s i ó n 

g r a c i a s a 

A f i e l e 
Según ta Importancia de sts Insta* 
iacipn, 
sistema de eatefaccléti a ut!t!zai% 
grado de automatización deseado 
MIELE fe ofrece una gama com* 
pleta de lavadoras con una capa* 
c I dad de 4 a 30 kgs., centrifugado­
ras, secadoras y planchadoras que 
le darán, una mayor rentabilidad. 
Confíenos; su problema, nuestros 
técnicos se lo resolverán gratuita*, 
mente y sin compromiso, ppr su 
parte.. 
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P E Ñ A R A N D A 
D E D U E R O 

En el ciclo de conferencias mi­
sionales que se está celebrajido 
por toda la zona de Aranda, y 
su comarca, ha correspondido a 
nuestra villa la semana del 1 al 
8 de mes corriente, dando co­
mienzo la misión con misa do­
minical y asistencia de nume­
rosos feligreses en ánimo de ex­
pectación ante la presencia de 
P. P. Misioneros que al final de 
la misa, y presentados por el 
párroco arcipreste don Leandro 
Sanz, expusieron el programa a 
seguir y la distribución de las 
conferencias con su horario de 
mañana, tarde y noche. 

El tercer día de la Misión o 
sea el martes, hizo su presen­
cia en la Iglesia panroquial el 
Exorno, y Rvdmo. arzobispo de 
la diócesis Dr. García de la Sie­
rra y Méndez, dirigiendo la pa­
labra pastoral a todo tí audito­
rio, exaltando los valores espi­
rituales que consigo trae la Mi­
sión y ios frutos, que sin duda 
alguna han de cosecharse si los 
misionados aciertan a recogerlos 
con elevado celo y amor cris­
tiano. 

Día a día se ha Ido notando 
el interés y gran deseo de es­
cuchar la palabra cálida y con­
vincente de los predicadores; 
tanto mujeres como hombres, 
jóvenes y niños han demostrado 
el gran deseo de escuchar la 
palabra de Dios, llegando al 
sábado misional para mostrar­
se al pie del confesor y arre­
pentirse de verdad todos nues­
tros pecados. 

El domingo, día de gran emo­
ción, viendo nutridas las filas 
de todo un pueblo que se acer­
ca a recibir ia recompensa de la 
Misión con la comunión del Dios 
que perdona. 

Hemos de felicitar calurosa­
mente a los PP. Misioneros y dar 
su nombre: P. Salvador Gonzá­
lez, director del secretariado de 
Espiritualidad, Rvdo. D. Aman-
cio Izquierdo, párroco de Prías; 
P. Anselmo Virunibrales, de la 
Oompañía de San Vicente de 
Paúl, y D. Pedro Santana, pá­
rroco de Sargentes de la Lora. 
A esta lista hemos de añadir la 
de nuestro párroco arcipreste, 
D. Leandro Sanz Bartolomé y 
el nombre del capellán del Con­
vento de Concepcionistas y del 
Palacio de Avellaneda D. Julio 
Santa María, que también han 
misionado en los pueblos de Ca-
sanova y Cuzcurrita. 

Todos unidos y compenetra­
dos con el pueblo de Peñaranda 
han colaborado de modo eficaz 
para que esta Santa Misión ha­
ya resultado brillante y alta­
mente provechosa. 

E l corresponsal 

Manuel Aguado Callejo, agente 
comercial; don Benito Diez An­
tón, obrero y vocal provincial 
del Sindicato del Azúcar y don 
Sixto de Pablo Beato, agricultor 
y vocal de la Hermandad Sin­
dical de Labradores y Ganade­
ros. Aparte de estos propuestos 
han sido proclamados candidatos 
por solicitud propia, don Pedro 
Ubis Almonacid, industrial; don 
Florencio Arandilla Velasco, in-
dustrial y don Cosme Bartolo­
mé López, obrero y lugarte­
niente de la Guardia de Franco. 

Los electores tanto del tercio 
de cabeza de familia como del 
sindical, han de decidir entre los 
candidatos proclamados, quienes 

D. Pascual-Domingo limeño 

académico de honor 

La «Institución Fernán Gon­
zález, Academia Burgense de 
Historia y Bellas Artes», a pro­
puesta del director, señor Gar­
cía Ivámila y por voto unáni­
me de cuantos académicos con­
currieron, acordó designar a 
don Pascual-Domingo Jimeno 
como académico de honor de 
dicha Corporación, en atención 
a sus indiscutibles merecimien­
tos y actuaciones en los cam­
pos de la Historia y del Arte. 
Felicitamos cordial mente al que­
rido amigó y colaborador por 
esta nueva distinción académi­
ca, que tanto le honra, suman­
do un galardón más a su brillan­
te y copiosa hoja de méritos. 

han de regir los destinos de 
nuestra villa, de ellos depende 
la selección y que salgan los me­
jores y los que con más entu­
siasmo e interés en favor de la 
comunidad han de estar al fren­
te de nuestro Ayuntamiento por 
un período de seis años. 

CURSOS DE ENSEÑANZA 
DE SEGURIDAD EN E L TRA­

BAJO 
Estos cursos de enseñanza de 

seguridad en el trabajo y pre­
vención de accidentes que desde 
el pasado día 2 se vienen cele­
brando en la Casa Sindical y 
que han sido organizados por la 
obra Sindical "Previsión Social" 
interrumpidos durante el sába­
do y domingo últimos en razón 
al descanso reglamentario, fue­
ron reanudados en la noche del 
lunes, tratando a las ocho, don 
José Luis Arias Martínez Ma­
ta, del socorrismo en general y 
su aplicación en casos de asfixia 
y electrocución. 

A las nueve, don Manuel 
Martínez Ronda 'trató de la ac­
tuación del socorrismo frente a 
casos de fracturas. 

NACIMIENTOS 
Miguel Angel Gil y Guijarro, 

Antolín Fernández y Picado, 
Eustaquio Rubén Pascua y Fran­
cisco, Cristina María Mínguez y 
Benedicto, Pedro Amancio Gu­
tiérrez y Martínez, José Higinio 
Cabañas y Gómez. 
MATRIMONIOS 

Antonio Hernández y Chava-
rrias con María Cruz García y 
Vázquez, Joaquín Barrio y Nes-

tares con Marcelina Izquierdo y 
Muñoz, Alfonso Bermejo y Mar-
tos con María del Carmen R«-
quejo y Osma. 
DEFUNCIONES 

Epifanía Rojo y Núñez, Pas­
cual Tundidor y Lozano y Teó­
fila Martínez y Bueno. 

FARMACIA DE GUARDIA 
Miranda Castro, plaza del Cau­

dillo, 18. 
CARTELERA DE 

ESPECTACULOS 

Teatro principal. — "Daspa-
dida de casada" (3). 

Vota al que consideres 
más idóneo para el cargo 
de concejal o de conseje­
ro local del Movimiento. 

C O R D E R O 
A S A D O 

Especialidad de 

F I G O N de A S A D O S 

« C A B O R N E R Q » 
(Final Antobús Gamonal) 
SERVICIO A DOMICIMO 
Teléfonos 309631 y 205937 

Calle Vitoria. 228 

Adivinanza w>Z 

S e l l a m a J - 4 
(CORTO PERO EXPRESIVO) 

Es m u y á g i l 
(RADÍO DE GIRO COMO ÜN TURISMO: 5 m ] 

Es f e s t i v a 
(SALE TAMBIEN LOS DOMINGOS) 

E s t á m u y b i e n 
(DE LA GRAN FAMILIA E.N.A.S.A.) 

C o m o v e r á , n o p u e d e s e r 
m á s q u e : 

C 5 S 

VEHICULOS LIGEROS DE 

E . N . A . S . A . FABRICANTE DE 

PLATAFORMA 
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HOY, ESPAÑA - ffilANDA, EN SEVIllA 
í a selección nacional presenta algunas novedades 
sobre la alineación que oficiosamente se había anticipado 

J u e g a Gallego de c e n t r a l , S o l de l a t e r a l i z q u i e r d a y M e t a de extremo d e r e c h a 
E l s e l e c c í o n a d o r r u s o p r e s e n c i a r á e l e n c u e n t r o p a r a o b s e r v a r a l e q u i p o e s p a ñ o l 

B E S T , E L «PLAY - BOY» D E L FUTBOL 

• [$ la gran figura de la selección de Irlanda del Irle 
En 1060 fue 
Un futbolista 

Sevilla (Alfil). — Después de dar cuenta al presidente de 
la Federación Española. José Luis Pérez Payá. aue ha Uceado 
a esta ciudad a la una de la tarde por vía aérea procedente 
de Madrid, el seleccíonador nacional. Ladislao Kubala. ha fa­
cilitado a "Alfil" la formación ciue alineará mañana el eaui-
po español frente a Irlanda del Norte en el "Sánchez Piziuán", 

El once hispano formará asi: Iríbar; Rifé. Galleeo. Sol: 
Costas, Violeta; Arieta. Luis. Quiñi. Pirri y Rexach. 

E L SELECCIONADOR NA­
CIONAL RUSO EN 
S E V I L L A 
Sevilla (Alfil). — "Tengo 

especial interés en ver en ac­
ción al equipo español, ya co­
nozco el irlandés, que recien-, 
lómente ha disputado dos 
partidos a Rusia", ha mani­
festado el seleccíonador na-^ 
cional ruso. Alexis Parama-
nov. a un redactor de "Al­
fil", esta tarde, en una entre­
vista en la que Ladislao K u ­
bala ha servido de valioso in­
térprete. 

"Como los dos rivales de 
mañana —ha seguido dicien­
do Faramanov— habrán de 
disputar a mi país el derecho 
a clasificarse Para la fase fi­
nal del campeonato de Euro­
pa de Selecciones Nacionales, 
será para mi una interesante 
experiencia verlos disputar 
este nartido". 

El seleccíonador nacional 
ruso, el técnico responsable 
de la Selección Española y 
Antonio Barrios, han Presen­
ciado iuntos esta mañana en 
el estadio "Villamarín" el en­
trenamiento de los iuKadores 
de Irlanda del Norte. 

Alexis Faramanov. aue des­
de hace tan sólo dos meses 
es seleccíonador de Rusia, fue 
un destacado , iugador de su 
naís. 

—¿Cómo es la selección Ir­
landesa? 

— L a que va a lugar maña­
na es magnífica. En ella se 
integran los Profesionales ir­
landeses oue iuegan en Ingla­
terra, todos ellos en equipos 

destacados. Cuando Rusia íu -
gó contra la selección irlan­
desa en Irlanda, donde empa­
tamos a cero, me causó una 
formidable impresión: pero 
luego, cuando Irlanda acudió 
a Moscú, con un equipo de 
circunstancias poroue no po­
dían contar con los profesio­

nales que iuegan en la^Liga 
inglesa, el equino baió. En 
esta ocasión ganamos por 2-0. 

ALINEACION DE L A SE-
SELECCION IRLANDESA 

Sevilla (Alfil). —• Finaliza­
do el entrenamiento de esta 
mañana, en el estadio "Beni­
to Villamarín". el seleccíona­

dor de Irlanda del Norte. Bin-
gham. ha adelantado el once 
más probable que_se enfren­
tará a España mañana ñor la 
noche, aún pendiente de la 
confirmación del lugar Que 
cada uno ocupe dentro de 
equipo. 

Los once iugadores irlande­
ses que ac enfrentarán al 
conjunto español serán éstos: 

INHIBIRTE en las elecciones supone un egoísmo mal 
entendido. t .'• • » ^ 

Tienes que colaborar para la elección de los mejores, 
de los más representativos de los más 'dóneos. 

ELECCIONES MUNICIPALES Y DE CONSEJOS LO­
CALES DEL MOVIMIENTO-

Mofaul: Craig. Nelson. O'Ka-
ne; Neill. Jackson: Sloan. 
Best. Dougan. Miller v Cle-
ments. 

Alrededor de las diez y me­
dia llegaron al estadio del 
Real Betis los jugadores de 
la selección irlandesa, para 
someterse a una sesión de en­
trenamiento que comenzó al­
rededor del as once y se pro­
longó por esoacio de poco más 
de una hora y cuarto. 

E l seleccíonador organizó 
un encuentro, a lo ancho del 
terreno, en el que participa­
ron todos los iugadores. di­
vididos en dos bandos. 

proclamado "El mejor jugador de Europa" 
rodeado por todas partes de admiradoras 

P o r J . O . 

El pasado año 1969 fue con­
siderado el mejor jugador de Eu­
ropa. Ahora, en Sevilla, se en­
frentará con la selección de 
Irlanda del Norte a España. Es 
indiscutiblemente la estrella de 
su equipo. Posee un envidiable 
control de la pelota, sabe el ar­
te de rodearse de contrarios pa­
ra dejar espacio libre a sus 
compañeros. Y es desconcertante 
en sus quiebros y cambios de 
dirección. 

Actualmente juega en el Man-
chester United y tiene 24 años. 
Por otra parte, está fuera de 
toda dude que Best es el ju­
gador de fútbol que más admi­
radoras tiene. Las chicas lo 
acosan como a un ídolo. 

—Nací en una familia humil­
de. Mi padre era empleado en 

un astillero de Belíast. Empecé 
a jugar de pequeño y nunca pu­
sieron Inconveniente a ello en 
mi case: a mi padre le gustó 
siempre el fútbol y tuvo confian­
za en mí. 

George Best tiene una hlsto-
a-ia interesante. A los quince 
años fichó por el Manchester 
United. Como juvenil. Se entre­
naba todos los días. Y trabajaba 
también todos los días. Fue bar­
man y camarero. "Mi oficio 
—«uele decir— fue durante mu­
cho tiempo servir el té a las cin­
co". 

Es un hombre del Ulster. Y 
añora siempre su pueblo. Man­
chester, al principio, se le há-
cía Insoportable. Prefede otro 
modo de vida, pero el fútbol le 
tiraba. Era como un niño mi-

A INDUSTRIAS NUEVAS-
BUENOS IMPRESOS 

eeMHcaowAwoB 
Reviilas, taMlcgOl, fcÜsfB*, IMMSifcMt 
fmpruot eomeroa!»», ds prapagandef» 
do oficina, da obra, «te 

CABANTIZftMOS 
Moqulnarta m«f«nio, pemsd « p * 
tíoliiodo, pmclot watolom» 

SCUOTEN NUESTROS PSESUPUESTOB 

Ayer F L E X , 
hoy también F L E X MULTIELASTIC 

Vltsrta. 19 
fiURGOS 

E l s á b a d o 

d e n u e v o b o x e o 

e n l a D e p o r t i v a 

Despüés del niagníñeo éxito 
logrado por el boxeo burgalés 
en la velada celebrada en el 
frontón de la Ciudad Deportiva 
Militar el pasado sábado, 31 de 
Octubre, reunión que en lo de­
portivo constituyó un gran triun­
fo para los púgiles burgaleses 
con la consagración de un bo­
xeador desconocido en el ring 
(nos referimos al santanderino 
Busto) y el recital que sobre 
el mismo dio el local Molledo, 
sin duda el mejor de nuestros 
aficionados, nuevamente y para 
el sábado se anuncia otra pro­
gramación que tiene como ba­
se la presencia de los dos más 
rotundos triunfadores de la pa­
sada velada: Molledo y Busto, 
acompañados por otros aficio­
nados rairandeses ya conocidos 
de la afición y que en diversas 
ocasiones se han ganado, por 
su buen hacer y entrega en el 
ring, las ovaciones de los incon­
dicionales al boxeo. 

Como es habitual, la reunión 
se compone de seis combates a 
la distancia olímpica de tres 
asaltos y tiene como partici­
pantes, además de los citados, 
a los Fleta, Rustán II y III y 
el local M. Ronda, que como 
producto del gimnasio que di­
rige Manolo García, debuta en 
el ring burgalés. 

Mañana facilitaremos el pro­
grama completo de la reunión, 
adelantando que los conten­
dientes son púgiles afiliados a 
la Regional Oeste, quien en un 
sugestivo programa se enfren­
tarán en seis interesantes com­
bates a otros tantos burgale­
ses. 

1 

P o r q u e l o d e a y e r f u é y e s b u e ­

no , p e r o lo d e h o y e s m e j o r . E s 

M u l t i e l a s t i c . E l n u e v o c o l c h ó n 

F l e x - M u l t i e l a s t i c e s u n a s e n s a ­

c i o n a l r e a l i d a d t é c n i c a . A l g o f a n ­

t á s t i c o . ¡ M u e l l e s d i a g o n a l e s c o n 

f l e x i ó n e n d o b l e "v"! E n c a s t e l l a n o 

n o r m a l , a l g o a s í c o m o a m o r t i g u a ­

d o r e s e n d o n d e e l p e s o s e r e p a r t e 

p o r t o d a l a s u p e r f i c i e d e l c o l c h ó n . 

F l e x - M u l t i e l a s t l c e s u n c o l c h ó n 
m á s l i g e r o y c o n u n a f lexibi l idad 
h o m o g é n e a p a r a q u e e l d e s c a n s o 
s e a m á s p e r f e c t o . P e r o a d e m á s . 
m e e n c a n t a s u t a p i c e r í a , s u m o d e r ­
n o a c o l c h a d o , s u s c ó m o d a s a s a s 
y e l r e g u l a b l e p u r i f i c a d o r d e a i r e » 

F l e x - M u l t i e l a s t i c e s u n s e n s a ­

c i o n a l y def in i t ivo c o l c h ó n d i s t i n t o 

d e a r r i b a a b a j o y d e d e n t r o a f u e r a 

m u l t i e l a s t i c : 

m u l t i p l i c a 

<̂1U» 
una 

mado que no le gust* 
cuesta— estar solo en 
ciudad. 

Pero pronto íue « « 
su fama. Y tuvo muchos a 
Y, sobre todo, nació su "hobbr, 
les discotecas. 

—Empecé entrando «j ^ 
para no aburrirme, y se cooft, 
tieron en la pasión de nü tito 
al lado del fútbol. 

Tiene un aire yc-yé. ^ 
melena y largas patillas, w 
"beatle" del balón le iha 
En su vida hubo momentos 
ty-Ucro rkii.ro e uiuiuei 
pe igro para su carrera lutvT 
listica. La razón estaba e* 7 
en cuanto finalizaba m, ^ namiento, se iba a una discos 
ca y ya no salía en todo el ^ 
Esto empezó a preocupar a it, 
directivos del Monchester j 
en algún partido llegaron i 
prescindir de 61. 

Pero Best reaccionó. Sttk 
que era figura pero 
club de la altura del 
ter, con un charltoñ y taĝ  
Ies. etc., podía prescindir ¡i 
él. 

Sigue sin embargo con n 
aficiones: coches deporté 
(tiene un "Jaguar" blanco).̂  
eos. etc... Pero todo ello de a» 
do moderado. George Best íifi 
siempre a la última moda y » 
cibe al día casi doscientas «(, 
tas de admiradoras. Los 
fieros le llegan a llamar el Q 
Juan del balompié, y él se rfi 

Ultimamente se ha conTeft 
do en hombre de negocios. & 
tre otras ocsas posee una bort 
que "Edwardla" sensacional 
muy visitada. Lo que el club 
le permite es grabar discos 
ser actor cinematográfico. 

—En la boutique me veo rt 
pre rodeado de admiradoras, 
muchachas que más que a o» 
prar van a verme a mi 

Best cree que es un homlr 
nacido no sólo para el íúfti 
sino para otras muchas casi q 
Por eiemplo. los negocios. 

—A ellos me dedicaré de 
cuando abandone el balón, h 
ro. en fin. aún me quedan o 
diez afios en activo. Par» leí 
no valgo es pera ejercer el oft 
de entrenar a otros. Entre cit 
cosas porque no tengo 
paciencia. 

Así es George Best, el hod 
a vigilar por él equipo «!* 
en el encuentro de Sevilla« 
Irlanda. Best es la figura 
entibie. 

fEs tt« servicio devm 
especial para Agencia ff 
Prohibida te reprodw» 

Se solicita ta colrtf 
Jón. No la niegue* 

ELECCIONES 
PALES Y DB 
JOS LOCALES 

i Málaga proyetíJ 

un estadio para 

80.000 espectadors 

_ afll 

to 

Málaga (Logos), 
dente del Club Deportivo 
ga, señor Rodríguez LóP̂ J 
manifestado que tiene 
dio la construcción de 18; J'1 
lacio de Deportes y de u" * r 
dio. con capacidad P«rí^ 
80.000 espectadores, con 1 
de lograr que puedan 
pectadores a los partido» * 
bol con un dispendio de' 
setas. 

n o g a 1 
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URTAIN, DERROTADO POR HENRY 
Al ABANDONAR EN E l NOVENO 

D e los ocho disputados, cinco fueron favorables 
al inglés, dos al español y uno resultó nulo 

L o s « j a b s » d e i z q u i e r d a d e C o o p e r , f a c t o r p r i n c i p a l d e s u v i c t o r i a 

OPER 

Londres (Alfil). — Henry Coouer ha conquistado el título de camoeón de Europa 
de lop pesos pesados, al vencer esta noche a José Manuel Ibar "Urtain". por aban­
dono, al final del octavo asalto del combate titular disputado en el Wemblev Pool de 
esta ciudad. 

Urtain. Que conquisto el título el pasado 3 de Abril, al vencer por K. O. en el sép­
timo asalto al entonces titular de la categoría, el alemán Peter Weyland. en el Palacio 
de los Deportes de Madrid, ha sufrido esta noche el primer abandono de su vida pro­
fesional. 

PELICULA D E L A 
PELEA 

uag|. 

al f i n a l colocar U r t a i n u n 
swing de Izquierda a l plexo de 
Cooper, que contrarres ta con 

Londres ( A l f i l ) . - E l boxeador su clásiCo ^ ^ j u ierda A1 
mlés Henry Cooper (86 ki los) f i n a l u n gancho claro de Ur_ 
¡s el nuevo c a m p e ó n de E u r o - t a i n a Co0per 

. pa de los grandes pesos, a l v e n - s é p t i m o asalto: Sal ida en 
^ r por abandono en el noveno tr(>mba de V v t a i n f a l l a dos 

^ I t o al e s p a ñ o l J o s é M a n u e l ganchos ^ derecha. E l i ng l é s 
Urtain (89 kilos) en u n combate termina, i m p o n i é n d o s e con su 
celebrado esta noche en el E m - j ab de izquierda que l lega s i em-

pire Pool de Wembley de esta 

u bo* 
clonal 
club 

1ÍS«M 
ico, 
/eoste 

S 8 MC 

localidad. . . . , . 
La mayor calidad t é c n i c a de 

a f-ojper, que es la tercera vez que 
^ t o " conquista el t í t u l o europeo, l e 

ha dado el u i u n f o sobre U r t e i n , 
66 ^ que fue infer ior a l o l a rgo de 

^ ^ v los cebo asaltos. E l i n g l é s g a n ó 
cinco de los ocho " r o u n d " cele-

* " ' toados, por dos a favor de U r ­
tain y un nulo, 

r 611)1 Urtain, que h a celebrado 36 
86 ^ encuentros, ganando 34 por 

K. Ó., hizo caer a Cooper e n e l 
quito asalto. E l á r b i t r o fue e l 
francés Bernard Masoot, que 
amonestó a U r t a i n , po r cabe­
zazo a Cooper, en e l octavo 
asalto. 

La pelea, asalto por asalto, 
fue asi: 

Primer asalto: Asalto de t a n ­
teo. Cooper ataca con jabs de 
izquierda, mientras que U r t a i n 
boxea a la contra. Tres ganchos 
de derecha de U r t a i n l l egan a 

m. cara del b r i t á n i c o , en uno 
íe los cuales le abre l a ceja 
izquierda. Asalto favorable a l 
campeón. 

Segundo asalto: D o m i n a Coo-
jer en la pr imera par te con jabs 
áe izquierda, para meter g a n ­
chos de derecha. E l aspirante 
impone su distancia, l a media, 
durante todo el asalto, que le 
es favorable. 

Tercer asalto: Sale fuerte el 
campeón que ataca con ganchos 
de Izquierda y derecha, pero el 
inglés domina en el cuerpo a 
cuerpo, para imponer la media 

teia" distancia donde su jab pa ra 
los ataques del e s p a ñ o l , u n g a n ­
cho de izquierda de Cooper l l e -
6a neto al rostro de U r t a i n a l 

cola» fmai ¿ei asalto que es favora -
e^J^We al inglés. 

M 2 í Cuart0 asalt0: D o m i n a Coo-
1 ^ con jabs de izquierda, l l e ­

vando a U r t a i n a una esquina. 
Para imponer el cuerpo a cuer­
po en el que coloca var ios g a n ­
aos de izquierda a l plexo de 
Wam, Asalto favorable a Coo-

Quinto asalto: Sale fuerte U r -
m Pero lo frena Cooper con 
jus jabs de izquierda. A l m i n u -
! u'"tain coloca u n gancho de 

pre a l a cara de U r t a i n . Asa l to 
de Cooper. 

Octavo asalto: E l á r b i t r o a m o ­
nesta a U r t a i n . Neto d o m i n i o de 
Cooper, que l lega con varios 
golpes precisos a la coi'a de U r ­
t a i n , cuyo ojo derecho e s t á ce­
r r a d o a consecuencia de un d i ­
recto del aspirante. Asalto de 
Cooper. 

Noveno asalto: A l a sal ida de 
este asalto, abandona U r t a i n 
po r dec is ión de su preparador, 
y a que el e s p a ñ o l se d i s p o n í a a 
con t inuar la pelea. 

Opiniones tras el combate 
H a s i d o u n a p e l e a m á s d i f í c i l 
d e l o q u e e s p e r a b a , a d m i t e C o o p e r 

el íú* 
as m 
os. 
•de 
alón. N 
edano 
ra lo í 
relofti 
i t r e* 

slhouii 
o esj 
fvflla 

¡ Joven de 18 afios! Por primera vez puedes ser elegido 
como consejero para par t i c ipar activamente en la vida po­
l í t ica del p a í s . 

Londres (Po r J o s é M e l é n d e z 
de la Agencia «Alfil») 

Por el m i s m o t o b o g á n po r el 
que sa l ieron las banderas de 
E s p a ñ a y G r a n B r e t a ñ a , pre­
cedidas por la t remenda expec­
t a c i ó n de l a noche de Wembley , 
h a regresado media ho ra m á s 
tarde J o s é M a n u e l U r t a i n con 
su ojo derecho cerrado y s i n el 
t í t u l o de c a m p e ó n de E u r o p a . 

Los « b o b b i e s » se peleaban con 
la gente a l a p u e r t a de l vestua­
r i o y U r t a i n h a pasado, en el 
t u m u l t o , ser lo y t r i s t e . Se ha 
negado en redondo a hacer co­
m e n t a r i o mien t r a s se p i d i ó u n 
m é d i c o y ha l legado e l doctor 
N a v a r r o , de la F e d e r a c i ó n Es­
p a ñ o l a de Boxeo, que h a podido 
en t r a r y ha l legado a duras pe­
nas a reconocer a l « m o r r o s k o » . 

Cooper mantuvo la distancia 
apoyándose en su mayor envergadura 
Londres (Del redactor je fe de 

«Alfil», J o s é M a r í a Cal le) . — A 
las diez y v e i n t i t r é s minu tos de 
esta r . j che U r t a i n p e r d i ó su se­
gunda pelea en tres a ñ o s de bo­
xeo profesional . E l a r b i t r o del 
combate entre el « m o r r o s k o » -y 
el b r i t á n i c o H e n r y Cooper, e l 
f r a n c é s Berna rd Mascot , d i o p o r 
t e rminada la pelea cuando s o n ó 
la campana para iniciarse el 
noveno asalto. 

E l sei ior Mascot d e c l a r ó ven­
cido a U r t a i n p o r in fe r io r idad 
proc lamando nuevo c a m p e ó n de 
E u r o p a a Henry Cooper. U r t a i n 
ha perd ido con é s t a dos peleas 
en sus t re in ta y cinco comba­
tes. Una frente al a l e m á n Vo-
gr lg , p o r desca l i f icac ión , y esta 
noche en el r i n g del « E m p i r e 
Cour t de Wembley» dejando en 
manos de Cooper e l t í t u l o que 
c o n q u i s t a r í a en M a d r i d frente 
al a l e m á n Peter Wei land. 

No ha estado en p r inc ip io m u y 
clara la d e c i s i ó n del combate 
porque en el octavo asalto u n 
di recto de Izquierda de Cooper 
h i r i ó seriamente el o j o derecho 
de U r t a i n que se c e r r ó inme­
diatamente con una t remenda 
i n f l a m a c i ó n . E l entrenador de 
U r t a i n , Gol ine l l i , hizo una deman­
da de d e s e s p e r a c i ó n d i r i g i é n d o s e 
a l á r b i t r o y d á n d o l e a enten­
der que U r t a i n estaba en con­
diciones precarias. N o parece si­
no que a l á r b i t r o le d io u n ale-

w r a a a l plexo de Cooper, g r ó n el gesto de Gol ine l l i po r 
t t m ? a tlerra- Se levanta en rtivoIii «gu da el inglés , e s t á v i s ib le -

cu " e ^ W o , va al cuerpo a 
1C " « t J ! a S a n ' á n d o s e a U r t a i n 
de ^ l * ™r el momcnto- U n s o l -

k .CooPer hace sangirar por 
. nanz a U r t a i n . Asalto favo-

uie al campeón . 

iSexto asaito: Ambos boxeado-
wL ^ muestran cansados. A t a -
ireciJí 0mba de U r t a i n , i m -
%bos ? 1os 80lpes' pa ra caer 

boxeadores en un cuer-
f cuerpo embarullado, para 

deu» 
par» 

con 

w x e o 

f Píóximo mes de 

se reunirá 

? Madrid el Comité 

W v o de aficionados 

i ^ a cu * Asociación eu-
hoy 0 amateur h a t e -

fat ' Una r e u n i ó n en B u -

dele 
- e spaño l , Roberto 

^aa ipm. claracl0 Que- con-
^es, M ? . t ciertas i n f o n n a -
S M ^ * 1 e s t á ^ cond i -

prganlzar los campao-
^ « n ei "ropa de ^ e o ama-
l ^ i n ^ f l 1 1 6 Juni0 d6 
£ ^ u / 1 1 ^ 0 a los miembros 
í 1 ^ naer Para Que vayan a 
nj l ivo¿ a suPerviSar los pre-

& C h T Í ! t f jecutivo. da otro 
r^f.0 ? 1 ^ c e l e b r a £ 

U ^ l ^ i ó n el 8 de J u n i o 
a ^ capital e s p a ñ o l a . 

que apenas U r t a i n se h a b í a pues­
to en p ie para d i r ig i rse hacia 
Cooper el s e ñ o r Mascot d i o un 
g r i t o e i m p i d i ó a U r t a i n que si­
guiera hacia el centro del r i n g 
y d io p o r finalizada la pelea 
d i r i g i é n d o s e hacia Cooper para 
levantarle el brazo derecho y 
proclamarle nuevo c a m p e ó n de 
Europa de los pesos pesados. 

U r t a i n q u e r í a cont inuar la 
pelea. Pero evidentemente su o jo 
derecho presentaba u n aspecto 
alarmante. 

No obstante t a m b i é n Cooper 
fue her ido en el curso del com­
bate. U r t a i n le a b r i ó la ceja iz­
quierda en e l p r i m e r asalto y 
t a m b i é n le p rodu jo una her ida a 
Cooper en el p á r p a d o super ior 
derecho en el qu in to asalto. La 
ceja izquierda de Cooper m a n ó 
abundante sangre durante el p r i ­
mer p e r í o d o , bien es cier to que 
esc maestro en curar heridas en 
una pelea, que es su preparador 
hizo que las heridas no volvie­
ran a sangrar pero el s e ñ o r 
Mascot o lv idó totalmente la ceja 
izquierda de Cooper y n i siquie­
ra se d i r ig ió al r i n c ó n del In-

LOi empleados dei oo-
•jar uenen derecho a: pen­
sione' de vejez de inva­
lidez dt- viudedad y de 
j r t a n d a d , asignaciones 
ooi hijos nacidos poi Ul-
lo.1- a su cargo v por es­
posa asistencia sanitaria 
completa desde el momen-
^o a» la af i l iac ión; acc ión 
fo rma Uva a todos los al-
veles y otras muchas ven­
taja." de la Segundad So 
ciai concedidas a t r avés 
de la Mutua l idad Nacional 
de Empicados del Hogar. 

g l é s durante el m i n u t o de des­
canso para saber si la l e s ión 
era de gravedad. 

Sabida es la debi l idad de las 
cejas de Cooper y una herida en 
ellas debe preocupar a cual-^ 
q u i é r a rb i t ro . E l s e ñ o r Mascot 
no lo hizo, pero se a p r e s u r ó a 
declarar vencido a U r t a i n p o r 
in fe r io r idad ante su les ión en 
el o j o derecho. 

B i e i . es v e r d a d que hasta ese 
momento , e n los ocho p r imeros 
asaltos de esta pelea, p r e v i s t a 
a quince, H e n r y Cooper l leva­
ba ventaja en l a p u n t u a c i ó n . 
T e r o esa v e n t a j a h a b í a sido m u ­
cho m á s notable en los cua t ro 
p r imeros asaltos porque en e l 
q u i n t o U r t a i n p a r e c i ó recupe­
r a r y en e l sexto se l a n z ó a l 
a taque enviando a Cooper con­
t r a las cuerdas, do u n golpe de 
Izquierda, aunque el b r i t á n i c o 
no l l egó a caer to ta lmente a la 
lona . 

E n e l t ranscurso de esta c a í ­
da, hasta el octavo asalto, t u v o 
Cooper su momen to de m a y o r 
deb i l idad y pel igro , e l ú n i c o 
realmente ser io del combate. 
Mediado el s é p t i m o asalto, U r ­
t a i n a s e s t ó u n derechazo a l a 
cabeza de Cooper y esto se 
t a m b a l e ó huyendo hacia u n r i n ­
c ó n . Pero toda l a inexper ienc ia 
de U r t a i n s a l l ó a r e luc i r porque 
en lugar de perseguir a su ad­
versa r io y r emata r lo , d e j ó que 
se r e c u p e r a r á . Pero Cooper y a 
no a t a c ó como antes y en e l 
octavo asalto se l i m i t ó a apro­
vechar los cuerpo a cuerpo pa­
r a cast igar con su izquierda a 
U r t a i n . U n golpe de izquierda , 
agravado por u n codazo del b r i ­
t á n i c o fue lo que m o t i v ó la le­
s i ó n del ojo derecho de U r t a i n , 
que en este octavo asal to fue 
amonestado p o r vez p r i m e r a po r 
el a r b i t r o , po r a tacar con la 
cabeza demasiado baja. S in e m ­
bargo, durante toda la pelea 
h a b í a estado Cooper jugando 
sucio, u t i l i zando codos y suje­
t a n d o a U r t a i n con u n a mano, 
p a r a golpearle con la o t ra . 

L a pelea fue lo que se t e m í a . 
E l ataque i nexpe r to de U r t a i n 
f r en te a l a t é c n i c a y saber es­
t a r e n el r i n g de Cooper. E l 
b r i t á n i c o , y a c a m p e ó n de E u ­
ropa , se e s c o n d i ó d e t r á s de su 
g u a r d i a cerrada p a r a mantener 
a d is tancia a U r t a i n con l a m a -

/ no izquierda, a p o y á n d o s e en su 
m a y o r envergadura . U r t a i n no 
a c e r t ó a e n t r a r en esa defensi­
v a del Ing lés . Quiso hacerlo 
g o l p e á n d o l o a l cuerpo de Cooper 
pero e x p o n i é n d o s e a ios con­
t ra taques de izquierda de su r i ­
v a l que le c a s t i g ó con rudeza 
y los cuerpo a cuerpo t a m b i é n 
en los que Cooper b u s c ó e l cas­
t i g o de U r t a i n con la mano Iz­
qu ie rda , hasta que el gulpuz-
coano a p r e n d i ó a cubr i r se con 
l a m a n o derecha, 

U r t a i n n o f u e e n este c o m ­
b a t e l o q u e h a b í a v e n i d o 
s i e n d o : u n v e n d a v a l . P o r e l 
c o n t r a r i o , q u i s o b o x e a r l e a 
u n h o m b r e q u e e n ese c a m 
p o es s u p e r i o r y f u e v i c t i m a 
e l e s p a ñ o l de ese e r r o r . P o r ­
q u e si f r e n t e a l a g u a r d i a 
d e C o o p e r se hub ie se l a n z a ­
d o a l a t a q u e c o n el desme-
l e n a m í c n t o de o t r a s veces, 

hubiera podido conseguir lo 
único para derrotar a Coo­
per esta noche: arrollarlo. 
Efectivamente hubo en el 
sexto asalto un ataque de es­
te estilo por parte de Ur­
tain y Cooper io acusó cia--
ramente. En ese aspecto en 

"ese Doxeo heterodoxo, Coo­
per se hubiera visto descon­
certado y tal vez Urtain hu­
biera podido propinar uno 
de sus tremendos mazazos. 
Pero el desconcertado fue 
Urtain ante la esgrima üe 
izquierda de Cooper y ante 
el hecho de que el español 
no veia la forma de entrar 
en la guardia del británico. 

ya hay nuevo campeón 
de Europa. Urtain ha pelea­
do bravamente, muy brava­
mente ante su inferioridad 
técnica, Ha perdido por una 
lesión. En un combate a ca­
ra y cruz como éste bien 
podía haberse producido un 
desenlace totalmente contra­
rio. Pero tal y como iban 
las cosas, la ventaja de pun­
tos era para Cooper. 

Noche de gala en el Km-
pire Pool de Wambley. No 
se llenó totalmente, pero fue­
ron apenas quinientas loca-
iiaattes las vacias, de las 
1U.5UU que tiene este local 
para las veladas de boxeo. 
L o s protagonistas hicieron 
su aparición a las 21,43. 

Primero Cooper, precedido 
por la bandera británica y 
entre ensordecedora ovación 
y atronador griterío, des­
pués Urtain, precedido tam­
bién de la bandera españo­
la que portaba el torero es­
pañol Andrés Vázquez. Mu­
chos aplausos respetuosos y 
una gran ovación también 
de los miles de españoles que 
había en el local. Al ring su­
bieron a saludar a los prota­
gonistas y al público perso­
nalidades del boxeo: Pedro 
Carrasco, el argentino GregOr 
rio Peralta y el alemán Jur-
gen Blin, y tras cantar los 
pesos, 89 kilos Urtain y 83 
Cooper, comenzó este comba, 
te cuyo desenlace no ha sido 
el esperado porque se temía 
un K. O., pero no una infe 
rioridad por lesión de Urtain 
que regresara a España sin 
titulo, con siete millones cíe 
pesetas más y la promesa de 
que Branchinl y Golinelli 
pueden hacerle un boxeador 
de verdad además de lo que 
ya es, un gran pegador. Pe­
ro la noche ha sido triste en 
Wembley y el rostro cariacon­
tecido de Pachi Alcorta, el 
hincha número uno de Ur­
tain era bien expresivo. Pero 
Pachi Alcorta saludó muy de­
portivamente a Cooper y le 
regaló una monumental boi­
na vasca que el británico se 
encasquetó entre ovaciones. 

La tarea electoral a n i 
vel mun ic ipa l y de Conse 
jos locales, es UNA NO 
B L E Í A R E A 

E L E C C I O N E S D E CON 
SEJOS LOCAXES. 

E n cambio la l legada de Coo­
per ha sido t r i u n f a l . Pero el 
nuevo c a m p e ó n de E u r o p a t r a í a 
en sus cejas las marcas de loe 
golpes de U r t a i n . 

— H a s ido una v i c t o r i a m á s 
difícil de lo que y o esperaba. 
U r t a i n es un pegador m u y fuer­
te, pero y o confiaba en m i iz­
qu ie rda y las cosas me han 
salido bien. 

— ¿ H a ten ido usted miedo de 
perder l a pelea en a l g ú n mo­
men to? 

—Pues no. A u n q u e he ten ido 
bastantes molestias con mis ce­
jas , pero esta pelea era de una 
g r a n i l u s i ó n pa ra m í y gracias 
a D i o s la he ganado. 

Afuera está el rubio Joe 
Bugner, la máxima esperan­
za del boxeo británico. Le 
pregunto su opinión sobre el 
combate, porque Bugner era 
uno de los aspirantes en car­
tera a pelearse con Urtain. 

—Fantástica pelea —me 
dice—, la izquierda de Coo­
per ha funcionado magnífi­
camente, pero se ha encon­
trado delante con un boxea­
dor terriblemente fuerte, que 
es Urtain, al que he encon­
trado mucho mejor de lo que 
me decían. Cierto es que tie­
ne deficiencias técnicas, pe-

-ro «¿sonríe—, ustedes pueden 
estar satisfechos de tener un 
gran peso pesado. 

—¿Qué opina usted sobre 
el resultado de la pelea? 

—Estos golpes siempre son 
un poco de suerte, pero vuel­
vo a repetir que la izquierda 
de Cooper ha sido demole­
dora y ha hecho su trabajo. 
Sin embargo, honestamente, 
yo creo que la decisión hu­
biera caído igual por un lado 
que por otro. 

A Branchini lo asaetan a 
preguntas que él contesta con 
serenidad. 

—Desde antes de la pelea 
yo tenía la idea de que si 
Urtain ganaba este combate, 
renunciaría al título, porque 
estoy convencido de que lo 
que Urtain necesita es un 
período de preparación y el 

tiempo necesario para con­
vertirse en un campeón au­
téntico. 

La pregunta surge Inesta­
ble: 

—¿Volverá Urtain a en­
frentarse con medianías? 

La contestación de Bran­
chini es categórica. 

—No. Urtain necesita aho­
ra medirse con boxeadores 
de talla, pero sin la tremen­
da responsabilidad de de­
fender un título continental. 
Para los que todavía descon­
fían de él, y más con el re­
sultado de esta noche, con­
vendría recordarles que si 
fuera lo que dicen, habría 
caído mucho antes, por la 
reconocida clase de Cooper y 
no perder el combate por un 
golpe de suerte que le ha ce­
rrado un ojo. 

Cuando la masa de gente 5>e 
"a disolviendo se abre la puerta 
del vestuario de U r t a i n . E l «mo­
r r o s k o » , ya vestido, t e rmina de 
peinarse. Su o jo derecho com­
pletamente cerrado y sanguino­
lento, pero él no da seña l de 
fatiga o abat imiento . Pedro Ca­
rrasco le ayuda a ponerse el 
abr igo y comenta que estos gol­
pes son puramente de suerte y 
s iempre son el pe l igro de los 
b o j c e á d o r e s ; r 

Ur t a in me dice: 
—Lo que me ha perjudicado 

es que en el p r i m e r asalto le 
v i la sangre en la ceja a Coo­
per y desde entonces me dedi­
q u é a machacarle a h í , lo que 
no pude, por su mayor estatura 
y porque sabe guardarse muy 
bien. S i no ocur re é s t o , yo hu­
biera hecho la pelea de o t ra 
fo rma , po r abajo y po r a r r iba , 
buscando el golpe que p o d í a ha­
berle dado. 

E n la voz de U r t a i n hay re­
s i g n a c i ó n y tiene el gesto de i r 
a l vestuario de Cooper a fe­
l i c i t a r le . 

Los dos r ivales se saludan 
ahora sonrientes con las impre­
sionantes h u . ' - s del combate 
en sus respectivas caras. I n d u ­
dablemente, los dos se han pe­
gado du ro como corresponde a 
u n campeonato de Europa. 

TALLERES GRAFICOS 
• D I A R I O D E B U R G O S ' 

T r a b a j o s a t o d o c o l o r e n 

O F F S E T 
P r e s u p u e s t o s v e n t a j o s o s 

ímtis 
' « m a n c o e 

1 d t Burao» 

V i t o r i a . 1 3 - A p a r t a d o 4 6 - T i n o . 2 0 2 8 5 2 

PRIMERA REGIONAL PREFERENTE 
RESULTADOS 

Hul le ra , 1; B é j a r , 3. 
Guardo, 2; Venta de B a ñ o s , 0. 
Benavcnte, 1; Casti l la , 1. 
Co lon i zac ión , 0; J U V E N T U D D E BURGOS, 1. 
Europa Delicias, 1; Salmant ino, 0. 
J ú p i t e r L e o n é s , 10; SAN JUAN, 0. 
Bcmbib re , 3; Fabero, 0. 
Cacabelensc, 2; Zamora, 0. 

C L A S I F I C A C I O N 
J. G. E . P. F . C. P. 

Bcmbibre 9 7 
J ú p i t e r L e o n é s 9 6 
Salmant ino 9 5 
Zamora 9 6 
Benavente 9 5 
Cacabelensc 9 5 
Europa Delicias 9 5 
Béjar 9 5 
J U V E N T U D D E BURGOS 9 4 
Guardo 9 4 
Casti l la 9 3 
Venta de B a ñ o s 9 3 
Colon izac ión 9 3 
Fabero 9 2 
Hul l e ra 9 2 

1 1 17 5 15+5 
1 2 36 5 13 + 3 
2 2 21 5 12+4 
0 3 17 6 12+4 
2 2 16 10 12+2 
1 3 13 6 11 + 1 
1 3 20 10 11 + 1 
1 3 14 9 11+3 
1 4 9 19 9 + 1 

5 10 17 8—2 
5 9 19 7—1 
5 8 21 7—1 
6 7 16 6—4 
6 10 19 5—3 
6 8 23 5—5 

E d e r r a , a u t o r i z a d o a t o m a r p a r t e e n e l 

h o m e o a l e - d e s p e d í d a a Z a r i q u i e g u i 

E l Burgos s a l d r á el viernes hacia Córdoba 

E n nues t r a e d i c i ó n del do­
mingo d á b a m o s cuenta a nues­
t ros lectores de l a p e t i c i ó n for ­
m u l a d a a l Burgos C. F . po r el 
Colegio de A r b i t r o s de N a v a r r a , 
para que fue ra autor izado Ede­
r r a a t o m a r par te en e l par -
t i r io amis toso de f ú t b o l que co­
mo homenaje-despedida a l á r ­
b i t r o i n t e rnac iona l Z a r i q u i e g u i 
se c e l e b r a r á en el estadio Sadar 
de Pamplona , entre el p r i m e r 
equipo del Rea l M a d r i d y u n 
conjunto fo rmado por jugadores 
que han m i l i t a d o en el Osa-
suna, como es el caso del bu r -
galesista E d e r r a . Ind icamos en­
tonces que los d i rec t ivos del 
Burgos somet ie ron a es tudio el 
asunto; pues bien, anoche nos 
ind ica ron que o í d a l a o p i n i ó n 
del entrenador, E i zagu i r r e , es­
t u v i e r o n de acuerdo en conce­
der la opor tuna a u t o r i z a c i ó n a l 
j ugado r b lanqu inegro p a r a que 
pueda t o m a r pa r te en dicho ho­
menaje-despedida, que se cele­
b r a r á el d í a 3 de D ic i embre , 
a las cua t ro y media de la 
tarde. 

E L V I E R N E S SE I N I C I A E L 
D E S P L A Z A M I E N T O A COR­
D O B A 

E l B u r g o s juega el p r ó x i m o 
domingo en l a capi ta l cordobe­
sa cont ra e l equipo t i t u l a r . L a r ­
go v ia je y d i f i c l l cont r incante , 
cosas ambas que se han t en ido 
m u y en cuenta para obra r en 
consecuencia. 

L a e x p e d i c i ó n h ú r g a l e s i s t a 
i n i c i a r á el desplazamiento pasa­
do m a ñ a n a , a las tres y media 
de la ta rde , con i n t e n c i ó n de 
pernoctar en Pue r to L á p i c e 
(Ciudad Rea l ) , desde donde par­
t i r á n para C ó r d o b a en la ma­

ñ a n a del s á b a d o , teniendo pre­
v i s t a la l legada pa ra la ho ra 
de a lmorzar . Una vez ñ n a l i z a d o 
el p a r t i do , que d i r i g i r á el cole­
giado c a t a l á n s e ñ o r F o r é s , e l 
con jun to b lanquinegro y s u s 
a c o m p a ñ a n t e s c u b r i r á n et a p a 
b a t a L a Caro l ina ( J a é n ) , para 
hacer noche. E l resto del v ia je 
de r e t o r n o le c o m p l e t a r á n e l 
lunes, d e t e n i é n d o s e a comer en 
L a Cabrera . 

E s t á , pues, entendido y p r á c ­
t i camen te resuelto lo re lac io­
nado con el desplazamiento. Y 
en cuanto al encuentro, bien es­
t a r á recordar que Ignac io E i z ­
a g u i r r e estuvo en el C ó r d o b a y 
conoce, entre otras cosas, e l a m ­
biente , el c lub, el equipo, e l 
campo... E n f i n , una serio de 
cosas que unidas en la con­
cienzuda p r e p a r a c i ó n a que es­
t á sometiendo a los jugadores 
locales y la m o r a l que estos 
t i enen t ras su v i c t o r i a del do­
m i n g o frente a l Pontevedra , 
a m é n de otras anter iores , que 
les h a n servido pa ra ocupar ese 
t e rce r puesto en la c las i f icac ión , 
pueden hacernos esperar sere­
namente esta p r ó x i m a conf ron­
t a c i ó n en la que, ya que no nos 
a t revemos a hablar ant ic ipada­
mente de v i c to r i a , s i queremos 
pronost icar , al menos, pese a 
los riesgos que el f ú t b o l en t ra­
ñ a a la hora de acertar, que 
no se r e p e t i r á la goleada de On-
teniente. 

Tienes la responsabili-
uad del voto. Haz honor 
a la misma. 

Participu en las ELEC­
CIONES M U N I C I P A L E S 
Y DE CONSEJOS LOCA­
L E S DEL M O V I M I E N T O . 

M I S C E L A N E A 

— E l domingo, con la salvedad que supuso la ausencia de Aram-
buruzabala, se a l i neó el « e q u i p o ideal» del Burgos, considerado 
desde una v i s ión puramente t eó r i ca . Y la cosa no r e s u l t ó plena­
mente, aunque nada hay que objetar respecto a l resultado final. 
Claro es que. para que los ensayos desemboquen en los resultados 
apetecidos a veces se hace obligado no s ó l o probar, sino ins is t i r . 

— M á s sobre hechos acaecidos el domingo. Hemos recibido va­
rias protestas de aficionados sobre el «c laxon» que t an machacona-
mente hizo o i r sus sones en «El P l a n t í o » . Francamente fue pertur­
bador, m á s que animador . Centrada la c u e s t i ó n en un campo de 
fú tbo l , se hace imposible abogar por la ap l i cac ión de las disposi­
ciones que insp i ran la «ley del s i lencio». No obstante, s e r á cosa de 
sugerir a l poseedor del claxon —antes de que la costumbre pro-
lifere— se vaya a Ingla te r ra , que es donde el procedimiento tiene 
m á s é x i t o y practicantes. 

—Lo de la l e s ión de Roldan, el ariete p o n t e v e d r é s , no p a s ó de 
ser una cor t ina de humo, para favorecer un ejercicio de disper­
s ión . N o v ino con su equipo a «El P l a n t í o » , porque precisamente 
en el domingo se estaba u l t imando su traspaso a l M á l a g a , que po­
cos d í a s antes h a b í a sido desmentido. E l lichaje, s e g ú n nuestras 
noticias, ha sido realizado para apunta lar la s i t u a c i ó n e c o n ó m i ­
ca del Pontevedra, que atraviesa momentos francamente dif íc i les . 

S E L E C C I O N 

Hoy, p rueba de fuego para 
Kubala-Boys. Hasta el presente, 
todo ha sido algo a s í como 
u n camino de rosas... Part idos 
amistosos de mero in te rcambio , 
s in finalidades espec í f icas . La , 
c o n f r o n t a c i ó n de hoy con los 
irlandeses del Nor te tiene un 
signo concreto. Se t ra ta de par­
t ido valedero, con vistas a la 
c las i f icación fina! para el cam­
peonato de Europa de seleccio­
nes nacionales, dentro de cuya 
c o m p e t i c i ó n E s p a ñ a se ha vis­
t o adscrita al grupo que for­
man I r l anda del N o r t e —r iva l 
de hoy— Chipre y Rusia. 

Esta fase previa se desarrolla 
p o r el sistema de Liga y an ie 
las perspectivas que se ofrecen, 
el impera t ivo es pun tua r ple­
namente; es decir, alcanzar la 
v ic tor ia . Las medias t intas, que 
en este orden e q u i v a l d r í a n a 
u n empate, s e r v i r í a n de poco. 

E l encuentro se ha llevado 
a Sevilla, donde su p ú b l i c o en­
tusiasta, se ha ganado la con­
s i d e r a c i ó n de jugador n ú m e r o 

doce. Qu izá sea m u y preciso su 
concurso para galvanizar el jue­
go y la mora l de u n equipo, 
que no aparece bien definido. 
Kubala se ha encontrado con 
ausencias muy calificadas y sus 
dudas parecen desprenderse de 
sus t i tubeos para faci l i tar la 
f o r m a c i ó n . Clai-o es que no hay 
mucho donde elegir y las i n ­
c ó g n i t a s , de cualquier forma, 
pueden l imi tarse a uno o dos 
puestos simplemente. 

Una cosa nos preocupa. Se 
t rata de que una vez m á s se 
haya llegado a af rontar una 
c o m p e t i c i ó n de esta responsa­
bi l idad , sin haber logrado for­
mar u n equipo base. Se advier-^ 
te mucho de i m p r o v i s a c i ó n en 
la s e l ecc ión que hoy v a a tener 
a su cargo la r e s o l u c i ó n de la 
«pape l e t a» que los irlandeses 
puedan plantear. A estas al tu­
ras, ya sin margen para posi­
bles soluciones, s ó l o nos queda 
desear que, a d e m á s de improv i ­
sac ión , haya i n s p i r a c i ó n . Falt? 
h a r á . 

SAN J U A N 9 0 0 9 35 0 - 8 

C A M P E O N 

Pocas veces el grado de e x p e c t a c i ó n h a b í a alcanzado las cotas 
que en esta o c a s i ó n ha ofrecido el combate Urtain-Cooper. Pue­
de decirse que a p a r t i r de las nueve de la noche quedaron 
barridas las calles burgalesas —y suponemos que las e s p a ñ o l a s — , 
a t r a í d o s todos hacia la p e q u e ñ a pantal la del televisor para cons­
t i tu i r se en espectadores, aunque fuera a distancia, del intere­
sante combate, al cual se supeditaron incluso los horar ios de loa 
d e m á s e s p e c t á c u l o s . 

H a b í a sonado la hora de la verdad para Ur ta in y ha sabido 
estar a la a l t u ra de las circunstancias. Frente a todo u n c a m p e ó n 
como es H e n r y Cooper, con una t écn i ca m u y superior a U r t a i n , 
é s t e se ha manten ido dignamente durante los asaltos en que ha 
durado l a pelea, aunque el mando de Cooper casi siempre fuera 
manif iesta . 

La I n t e r r u p c i ó n en el noveno asalto ha sido u n g ran acier to 
de su actual « m a n a g e r » Gol ine l l i y este acto le califica. Haber 
consentido en la c o n t i n u a c i ó n de la pelea, ya con el o j o cerrado 
por la m o r t í f e r a izquierda de Cooper, hubiera significado haber 
dejado el camino abierto hacia algo innecesario y que no hubiera 
podido evi tar lo que ya era inevitable. 

De este combate lo m e j o r ha sido el valor y la honestidad 
profesional de U r t a i n . Por diversas causas estaban en duda y 
ayer quedaron a salvo. Esa ha sido su vic tor ia en su noche 
inevitablemente tr is te de Londres,. 

Lo peor, la excesiva verborrea de B o b y Deg lané , cuyo estilo 
r a d i o f ó n i c o n o r i m a con las exigencias televisivas. Su a fán por 
t ra tar de disfrazar un final que se v is lumbraba , 1c l levó a incu­
r r i r en contradicciones evidentes. 

A R Q U E R O 



EL FESTIVAL INTERNACIONAL 
DE TEATRO FINALIZO CON 
PANTOMIMAS POLACAS 

Madrid. — (Crónica teatral 
especial para la Agencia " L a ­
gos"). — Con la ac tuac ión del 
"Teatro Nacional Polaco de 
Pantomima de Wroclav", que 
ha presentado dos programas, 
ha finalizado el I Festival I n ­
ternacional de Teatro de M a ­
drid, un Festival que a la hora 
de hacer balaiice presenta un 
saldo favorable, lo que hace es­
perar que en la p r ó x v n a tempo­
rada se celebre la segunda edi­
ción. 

E l "Teatro Nacional Polaco 
de Pantomima de Wroclav" ha 
alcanzado alta ca tegor ía desde 
su creación en el a ñ o 1955 por 
Henryk Tomaszewsky, que en 
dicho a ñ o obtuvo el primer pre­
mio en el Festival de la Juven­
tud en Varsovia con sus ejerci­
cios de pantomima. 

Las que ofrecen los compo-
v entes del conjunto polaco son 
a manera de ballets, en los que 
se desarrolla un argumento o 
una idea. P a r a ello se utilizan 
toda clase de ritmos y actitu­
des que ayudan a conseguir la 
expres ión precisa, dentro siem­
pre de un concepto moderno de 
la acrobacia v la danza. 

Se da el nombre de coreo-
gramas a cada uno de los ba-
llets. los cuales llevan un fondo 
musical que en cada cored'gra-
via crea el clima'preciso, a lo 
que contribuye t a m b i é n la lu-
m inotecnia, inteligente m e n t e 
vfiUzada y una escenograf ía 
muy sencilla pero bien emplea­
da. 

Alcanzaron un gran triunfo 
los artistas polacos en los dos 
prooramas que presentaron en 
el teatro María Guerrero. 

DON JUAN :—: .:—: 
Días antes actuó en el mismo 

escenario el "Centre dramatique 
n a ü o n a i Languedoc Rous i l lón" , 
excelente conjunto francés que 
dirige Sean Deschamps. Este 
conjunto puso en escena el 
' Don J u a n " de Moliere, obra 
basada en el tipo al que Zorr i ­
lla diera su m á s alta d i m e n s i ó n . 

Moliere, si se nos permite la 
expres ión , a c h a b a c a n ó el tipo, 
que arinque no de costumbres re­
comendables alcanza c i e r t a 
grandeza baio ta pluma del v a ­
te de Valladolid. 

P '̂o en el "Don J u a n " de 
Moliere no falta la sá t ira , pecu­
liar- en este escrito, y su desen­
fado habitual en escenas y s i ­
tuaciones. 

Bajo la direcc ión de Stellio 
L&renzi los artistas del "Centre 
dramatinue nntional Languedoc 
Rousi l lón". ofrecieron una ver-
s*6n muy llena de espír i tu galo. 
Una versión elegante y picara 
o1 tiempo, burbujeante como 
una copa de c h a m p a ñ a . T a m -
bif-n /í/ornn muy aplaudidos. 

Cnincidip.nd^ con las represen-
taMones del Festival de Teatro 
han tenido lugar unas intere­
santes conversaciones teatrales, 
senuidns de coloauios, en las que 
Presentaron vonencias Portugal, 
A ]i>'m.an*a, Ital ia . Senegal. P o -
Iñni'a, Franc ia y E s p a ñ a . E l te­
ma de estas conversaciones fue 

" L a s nuevas tendencias teatra­
les". 

A d e m á s ha habido un ciclo, 
bajo el titulo " E l Teatro en el 
Cine", en el que se han proyec­
tado en sn vers ión original a l ­
gunas pe l í cu las que recogen 
montajes, interpretaciones y 
tendencias del teatro, y como 
complemento de todo se h a 
presentado und excelente expo­
sic ión sobre el Teatro en la que 
se exhiben documentos, obras, 
fotografías, ligurines, decora­
dos y, en general toda clase de 
objetos relacionados con la his­
toria teatral e spaño la . 

B E R T C L P B R E C H T 
No se piense que durante 

los dias que h a durado el I Fes ­
tival Internacional de Teatro 
hayan permanecido inactivos los 
restantes locales. Todo lo con­
trario. Por ejemplo, en el teatro 
Bellas Artes, que dirige J o s é T a -
mayo, y para llenar las fechas 
que deja libres el descanso se-
manal de la c o m p a ñ í a que en el 
actual, se han' presentado F e r ­
nando F e r n á n G ó m e z y Massiel 
con mi recital de poemas y can­
ciones ex tra ídas de la copiosa 
preducc ión teatral de Bertold 
Brecht. 

* Sabido es que a este escritor 
y i director teatral le tocó vivir 
cñ una de lás épocas m á s amar­
gas de la flumaniiadi, y por eso 
en todas sus obras fust igó la i n ­
justicia y el ego í smo . • 

Al recital en que se han agru­
pado los poemas y canciones del 
escritor a l e m á n se le h a dado el 
t í tu lo de "A los hombres futuros. 
Yo Bertold Brecht". 

Sobre un t e l ó n de lienzo blan­
co, y sin m á s mobiliario sobre 
la escena que u n atril , un piano 
y una si l la de tijera, recitan y 
cantan las creaciones de Brecht, 
Fernando F e r n á n G ó m e z y Mas­
siel. 

L a s poesías , en las que siem­
pre hay una fuerte carga social, 
so7i excelentes y han sido muy 
bien vertidas a l castellano por 
Lauro Olmo. F e r n á n G ó m e z las 
recita muy bien demostrando 
con ello que en el teatro lo que 
interesa es la palabra. Massiel 
interpreta las dif íci les cancio­
nes, con m ú s i c a de Eis lar y 
Wei l l : Di f íc i les porque no son 
canciones a l uso sino que e s tán 
llenas de anfractuosidades y 
arabescos tanto en las melod ías 
como en las letras. Massiel cum­
pl ió acertadamente la mi s ión 
que se le h a b í a encomendado. 
"A los hombres futuros, Yo , 
Bertild Brecht" obtuvo mucho 
éx i to en la noche de su estreno. 

E L GRAN V I S I R :—: 
Aparte de lo reseñado , hay 

aue anotar que en él C a f é - T e a ­
tro "Lady Pepa" h a alcanzado 
las cien representaciones la pie­
za, de Rene de Obaldía " E l gran 
Vis ir" y que con tan fausto mo­
tivo los asistentes a dicha fun­
c ión fueron obsequiados con 
c a s t a ñ a s asadas como, s e g ú n se 
dice, se es tá poniendo de moda 
hacerlo en Londres en trances 
semejantes. 

F E D E R I C O GALINDO 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

atieres Gráficos ' D i a r i o d e B 
TODA C L A S E D E T R A B A J O S D E 

Ur 

Revistas - folletos - acciones - imnreso<! „ ^ 

Vitoria. 13. — Apartado 46. — Tfnn o„ * 

ÔOOC<>O<>0<X>OO<><C><><X>Ĉ  

STROS 

COLABORADORES 
» N EUROPEA 

L A ratificado nues­
tro acuerdo con 
el Mercado Común 

Europeo, el escritor res­
pira más tranquilo. Has­
ta ahora el escritor te­
nía sus dudas sobre si 
España pertenecía a 
Africa, al tercer Mun­
do en general, al bloque 
árabe, al bloque hispa­
noamericano o a las 
Quimbambas. Se me di­
rá que bastaba con dar 
un vistazo al mapa pa­
ra salir de dudas, pero 
los mapas políticos son 
tan mudables... Y por 
otra parte, lo de que 
«Europa empieza en los 
Pirineos», frase que al 
escritor se le quedó, 
desde niño, de algún 
discurso de concejal, le 
hacía a uno dudar dtíl 
europeísmo del país; 

Ahora el escritor está 
tranquilo. O relativa­
mente tranquilo. «Casi» 
somos Europa, aunque 
en probeta de laborato­
rio y con discreto olvi­
do de algunas de las 
cláusulas del Tratado de 
Roma; si somos buenos 
y nos desarrollamos 
—en todos los sentidos, 
claro— es posible que 
nos dejen ser Europa 
del todo. Qué bien. 

Mientras tales felices 
augurios se cumplen, el 
escritor no deja de sen­
tirse inquieto por las 
consecuencias de nues­
tro muy reciente euro­
peísmo. Por ejemplo, 
en Europa no existe la 
práctica admirable, la 
institución casi sagrada 
de la siesta. Para ser 
Europa, ¿deberemos ic-
nunciar a la siesta? Por­
que si es así el escritor 
está decidido a averi­
guar qué procurador 
—familiar o de lo que 
sea— le representa en 
las Cortes, cosa que el 
escritor ignora como 
tantos españoles, para 
que sea su portavoz en 
la Cámara. Para que 
mueva, intrigue, gestio­
ne, busque firmas y ha­
ga la debida proposi­
ción a efectos de bo­
rrarnos de Europa. Más 
vale España con siesta 
que Europa sin siesta. 
Otra cosa. Al pertene­
cer a Europa, ¿debere­
mos cambiar el agua de 
botijo, fresco y rezu­
mante, por los cubitos 
de hielo de una nevera 
italiana o germánica? 
Otra cosa: ¿podremos 
realizar en Europa una 
« c a m p a ñ a pro-botijo» 
que nos permitiera com­
petir si no en tecnolo­
gía sí en eficacia, que 
de ésto último sí que 
entendemos? Tam b i é n 
en Europa habrá po­
bres, digo yo y si no 
pueden comprarse un 
«frigidaire» por el equi­
valente de diez o quince 
mil pesetas, bien podrán 
comprarse un botijo por 
cinco duros. E l acuerdo 
con el Mercado Común, 
¿libera de tasas aduane­
ras nuestra exportación 
de botijos a los «seis»? 

Ustedes se creerán 
que hablo en broma y 
no es verdad. Tan ver­
dad que, sobre la hipó­
tesis de que pertenecer 
a Europa no nos obli­
gue a renunciar a la 
siesta ni al botijo —por­
que si hay que renun­
ciar a ambas cosas uno 
mismo renuncia a ser 
europeo—, el escritor ha 
seguido con profundo 
y estudioso interés las 
pruebas televisivas del 
programa «un pueblo 
para Europa»; el escri­
tor ha entendido —aun­
que a lo mejor yerra— 
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que se trataba de ele­
gir al más europeo de 
m estros pueblos, lo que 
parece que ha ocurrido 
con Villacañas, mire us­
ted por dónde. Para ello 
había que demostrar 
un alto nivel, un rigu­
roso nivel del europeís­
mo. Hay que saber pa­
sar un puentecito en bi­
cicleta y pinchar globos 
con la brasa de un ciga­
rrillo. Hay que arrojar 
pelotas a unas urnas 
donde señoritas «gogí» 
se movían tan frenéti­
camente como les per­
mitía el espacio. Hay 
que saber romper sába­
nas y tras un ida y vuel­
ta, subir por la pared 
vertical —señoritas aga­
rradas a la sábana— 
hasta un faro que tenía 
un conmutador lumino-

so. Hay, sobre todo, que 
llevar agua, cubos de 
agua, muchos cubos de 
agua, muchísimos cu­
bos de agua lo que eh 
nuestro país, seco, tó­
rrido, de clima casi 
africano y siempre an­
sioso de regadíos, re­
presenta una estupenda 
faceta educativa. Así, a 
base de muchísimos cu­
bos de agua, conseguí-
remos que los Monegros 
y las Extremaduras, las 
Manchas y las Batuecas 
den berenjenas, repollos, 
coliflores y calabazas 
que podremos vender a 
Europa en magníficas 
condiciones, sin tasas 
aduaneras muy peque-
ñitas, para que Europa 
nos pueda vender ma­
quinaria, quesitos en 
porciones, huevos, perfu-

mes, relojes, patentes y 
destillerías de petróleo. 

— • — 
Convencido por el es­

pectáculo, exaltado en 
su vocación europea, el 
escritor organiza y vigi­
la cada mañana el riego 
de las macetas de su pe­
queña terraza con sus 
hijos: 

—¡Vamos, más rápi­
dos! ¡Aquel geranio! 
¡Aquel otro! ¡Pronto! 
¡Sed europeos! ¡Sed eu­
ropeos! 

Los chicos van y vie­
nen veloces con sus cu­
bos de agua. Cuando ter­
mino la prueba, pongo 
en el tocadiscos algo 
de los Rollings Stones 
y las niñas empiezan a 
hacer la adecuada gim­
nasia rítmica. Los chi­
cos les arrojan pelotas 

de goma —lo que, de pa­
so, les alivia del com­
plejo de agresividad 
masculino— y cuando 
aciertan a alguna en un 
ojo, levanto la mano del 
vencedor lleno de emo­
ción: 

—¡Europeo! ¡Tú eres 
europeo! 

Y todos nos sentimos 
orgullosos, gracias a Te­
levisión Española, gra­
cias al acuerdo con el 
Mercado Común y pre­
paramos nuestros cora­
zones para cultivar her­
mosas, rojas, frescas, 
auculentas, gúlicas san­
días que, por fin, podre­
mos vender a Europa. 
Esto es hacer Patria y 
no lo que hace usted, 
mi amigo, leyendo las 
tonterías de los periódi­
cos. 

L A P R E S A D E S A N T A A N A 

P o r « T A C H I N » 

E l T I E M P O Y ÜRTAIN 
P R I N C I P A I E S T E M A S 
D E I A A C T U A I I D A D M A D R U G A 

E l t o r e r o A n d r é s V á z q u e z 

v a a d e d i c a r s e a l a c a n c i ó n ligera 

M A D R I D . 

Huesca. — Un aspecto parcial de la presa de Santa Ana, que el próximo día 12 . será inaugu­
rada oficialmente. — (Foto CIFRA) 

El cmíicicíon y 
Urtain son los 
dos temas que 

absorben casi enteramente la 
actualidad madr i l eña , por lo que 
es irremediable referirnos a 
ellos. E l ant ic ic lón ha vuelto, 
por desgracia, y claro, se han 
ido el viento y las nubes. Y ha 
aumentado la contaminac ión , 
que es bástanle seria. L a poca 
cantidad de agua caída ha pro­
ducido neblinas en las cercanías 
de nuestro caudaloso Manzana­
res. Se forma contaminac ión se-

según leemos de un tecnica-
zo preocupado por el aire que 
respiramos, y pueden ocurrir en 
el seno de U: atmósfera reaccio­
nes químicas que den lugar a 
productos aún más nocivos, co­
mo el resultado de la transfor-
m a c i ó n del tr ióx ido de azufre en 
ác ido sulfúrico. Pues qué bien, 
respirando ác ido sulfúrico, que 
debe ser r iqu í s imo. Repetimos 
que esto del t r ióx ido ese lo he­
mos le ído, como otras tantas co­
sas que ignoramos, especialmen­
te la química, de la que no nos 
acordamos ni torta, a Dios gra­
cia*. L a atmósfera , pues, vuel­
ve a estar hecha un asquito, pe­
se a la limpieza producida por 
la escasa l luvia del sábado. Ha 
atenuado un poco los daños tre­
mendos de la s equ ía y ha lim­
piado ligeramente el contamina­
do aire. Pero hemos vuelto a las 
andadas. E n tos mucWsímos años 
que llevamos junto a la diosa 
Cibeles no hemos conocido un 
Noviembre cá l ido y azul como 
el actual. Siempre ha yievado y 
ha hecho frío. "Lo dicho": el 
tiempo está, también, chalado. 

P I N T U R A 

la Gaiene des Jeuneg.. 
rjs; en Guadalupe 
francesas), en Madrid "í, 
co exposición., cófeciil'V'-
bien en París, donde T e x ­
tualmente. eside ac 

Un millar de aspirante, ] 
e x á m e n e s de acceso 

( 

tersidad —que, con la 
están de moda-
ayer ante el p a b e l i ó ^ Z ? 
no de la Ciudad U n l ^ * 
para presentar instancias e Z 
licitud de una segunda conJ¿ 
tona, ya que, por deficiencZ, 
mformacion sobre las /echa, 
Zas prupbas. aducen, ha» J 
dido ía pmnera posfbiiidad ¿ 
les informó en el sentido de n». 
fa admisión de instancias )io¡,, 
pone la concesión de uva miecj 
oportunidad, pero que. ame 
masa de aspirantes afectados 
posible ta convocatoria d? u», 
segunda vuelta. A ver si 
abren bien los ojos. 

NOTICIAS BKEVS 

E l subsecretario de Educaaíi 
y Cienci a ha manifestado 
la meta del Gobierno es coim. 
puir que en 1980 el Bachüleri. 
ío llegue a ser gratuito. 

— E n 1969 hubo en España ii. 
con/lictos colectivos. , 

—Según don Garios Pinilla, 
Falange aún no ha dicho su 
tima palabra, 

— E l diestro Andrés Vá2quí| 
va a dedicarse a la canción 
gera 

De nuevo nos va a deleitar el 
pintor bi lbaíno José Luis Tolosa 
colgando sus singulares lienzos 
en la Galería Edurne. Tolosa es 
todo un artista, inicio sus estu­
dios en la Escuela Nacional de 
Bellas Artes de París y en la 
de Montparnasse. también de la 
capital francesa, poco después 
de ganar en Bilbao el primer 
premio de dibujo art íst ico en la 
Escuela de Artes y Oficios. Ha 
presentado, con excelente éx i ­
to, exposiciones individuales en 

P A S A N D O E L R A T O 
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HORIZONTALES. - í. —As-
pecios de la Luna. Campana de 
cristal para cubrir algo. 2. — 
Propietarios. Manosea. 3. — Me­
dida de peso (pl.). Redes en 
forma de manga. 4. — Marchar. 
Esparcimiento. Nota musical. 5. 
Artículo. 6. — Piedra sagrada. 
7 — Lista de tripulantes de un 
buque. 8.—Nota musical. Arran­
quen los cabellos o barbas. Nú-

D O N C E L E S P o r O L M O 

íiJ-'Aiífii'i 

mero romano. 9. — Seres. Sa­
bio griego. 10. — Remar hacia 
atrás. Antecedente. 11. — Nom­
bre de varón. Excavación que 
rodea una fortaleza (pl.). 

VERTICALES. — 1. — San­
tón mahometano. Adorno, de hi­
los colgantes. 2. — Caudillo ára­
be. Bebida espirituosa. 3. — As­
tro con luz propia. Onomatope-
ya del reloj. 4. — Demostrati­
vo. Simple, pura. 5. — Terre­
nos para edificar. 6. — Papaga­
yos. 7. — Relativo a la nariz 
(pl.). 8. — Bastante. Tumorcillo 
que dificulta el juego de una ar­
ticulación. 9. — Pronominal. Ar­
ticulo. 10. — Superior de un 
monasterio. Flor de color blan­
co azulado. 11. —- Desfallecidos. 
Corteses, delicados. 

SOLUCIONES: 

Al crucigrama: 

HORIZONTALES.— 1. —As. 
L I . 2. — Serón. 3. — Remeter. 4. 
Oreo. Sebo. 5. — Cid. Luz. Caí. 
6. — Solapados. 7. — Cam. Ser. 
Ved. 8.̂ - Esas. Raso. 9. — Se­
manas. 10. — Tunos. 11. — Os. 
No. 

VERTICALES. — l . —Oc. Ce. 
2 — Risas. 3. — Redomas. 4.— 
Aseo. Seto. 5. — Sem. Las. Mus. 
6. — Recuperan. 7. — Lot. Zar. 
Non. 8. — Inés. Raso. 9. — Re­
covas. 10. — Bases. 11. — Oi. 
Do. 

Al jeroglifico: 

Muy lenta. 

A los 7 errores: 
1. — Ladrillo. 2. — Ladrillo. 

3. — Ladrillo. 4. —Ceja. 6. — 
Pelo. 6. — Arboleda. 7. — Cin-
turón de la señorita. 

¡VAYA B O F E T A D A ! 
E r a domingo v el tiempo 

invitaba a pasear en este oto­
ño tan maravilloso. Las calles 
se veían animadas. Entre los 
Paseantes figuraba don Clau­
dio, que seguía sin rumbo fi­
jo. 

De pronto apercibió delante 
de él a un individuo que ges­
ticulaba levantando los bra­
zos al tiempo Que musitaba no 
se sabía qué. aunque, desde 
luego, con aire muy extraño. 
Don Claudio se aproximó al 
tipo y en mala hora lo hizo, 
ya que éste le largó una bo­
fetada de las de cuello vuelto. 
Nuestro hombre se indignó. 

—¡Oiga! ¡Oiga! —le nre-
guntó—. ¿Está usted loco? 

—Sí —le respondió el gesti­
culante—, ¿por qué? 

¿COMO E S T A U S T E D ? 

Se trata de un autor teatral 
que siendo un hombre infini­
tamente indulgente y sensible 
sufre accesos de nerviosismo 
muy agudos, sobre todo la v í s ­
pera del estreno de alguna 
obra suya. 

Cierto día nuestro hombre, 
camino del teatro, se encon­
tró al doblar una esquina con 
cierta señora amiga de su mu­
jer, a la que saludó atenta­
mente. Esta señora, muy f á ­
cil de nalabra. se lanzó a una 
serie de explicaciones acerca 
de sus enfermedades más o 
menos imaginarias, y le habló 
sin reposo de los dolores de 
cabeza, del reuma, del e s tó ­
mago v del hígado, que le 
hacía sufrir terriblemente. 
Hasta que el autor teatral le 
interrumpió: 

—No. señora, no... Yo le he 
preguntado: "¿Cómo está us­
ted?", para aue me conteste: 
"No muy bien, ¿y usted?". 

Jaimito va por primera w 
a la escuela. E l maestro le di 
serva con detenimiento y le p» 
gunta: 

—¿Qué es ese bulto amorattj 
do que tienes en la frente? 

—Un antojo de mi madt 
—responde Jaimito. 

—A ver. acércate... Es cm» 
so... ¿Y qué fue ese antojo 

—Pues se le antojó darme 8̂  
tortazo... 
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L a viuda, que se había caj 
do con un viudo, se enconin 
con una amiga. Le dijo csta_ 

—Supongo que tu esposo, 
mo todo hombre que ha est 
ya casado, te hablara a ca 
rato de su anterior esposa. 

—No -d i jo la viuda-, " 
lo hacia al principio, P 

" - ¿ Y cómo lo conseguiste . ^ 
-Porque yo un d.a 
hablar de mi futuro ma 
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¿Que clase de vida lleva? 

4 

B e r r * * * * 
•—Todos los que lo ven dicen que parece un 


